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e iiertiiitó movimento da opini io pubU. 

ca, vae apagar do projecto o» monstruo-

sos privilegioi, que nem a Constit;iiçâ® 

nem mesmo o «imples bom senso vinham 

jiistilicar. 

( i r a i u t o e s c â n d a l o 

Um delegado de p o i i c i a 

O que para nís, o» fazendeiros, te n 

uui alcance altamente significativo, por 

que affccta sobre modo os nossos inie 

restes, <5 o a>.pccto de tolerância que por 

parte, tanto <laa companhias de estradas 

d : ferro como do commissario vn> San-

tos, se revela, para patrocinar, sci.ào 

expressa, pelo menos tacitamente, essa 

pratica fraudatoria do pessoal incumbi-

do ilos carretos e transportes do cair. 

I'.' necessário (pie sc comprehetida qut 

as disposições do capitulo VI do Código 

Conin.ercial, interferente aos conduto-

res de gêneros e commissarios de trans-

portes, noa quaes se comprehendem os 

bir>|tieiros, tropeiros,donos e administra-

dores de barcos, lanchas, saveiros, íalúas 

e canoas, não excluem as empregas ferro-

viárias, nem as du transportes em San-

tos, que todos reaj ondem por perdas >• 

damnos resultantes da negligencia ou 

culpa do coiiductor. 

N6a, que pagamos fretes e carretos 

excessivos, qut somos quasi que o utiico 

e exclusivo sustentaculo dessas empresas 

que para se pagarem exercem ainda um 

direito leonino—quai o de retenção com 

h.vpotheca taciia sobre a mercadoria,— 

parece, por intuitivo, que temos também 

um legitimo direito : exigir que o nosso 

caf<< seja, durante o seu transporte atí 

Santos, tratado com o zelo e o cuidado 

que se fazem necessários, para evitar a 

rotina doi saccos, o extravasamento e o 

conseqüente desperdício qtie i todo em 

nosso prejuízo. 

O qut se observa, principalmente nas I 

ruas de Santos, como transporte doca-

entregue exclusivamente ao carrocei-
ro extrangeiro, 6 um verdadeiro tripudio 
nobre o produeto do fazendeiro. Verda-
de seja, que o café, uma vez cm " 
».xj.t, .i (.oasuiua aq^ena mas»-, a enorme, 

z. atopetar armazéns, a atravanc.t as 

ruas, a pagar imposto» na Recebc.loria 

e a encher o® porões dos transatlânti-

cos, j á não exprime, já não significa, já 

não encarna o esforço produetivo do p< -

bre fazendeiro, elemento ali tido e ha-

vido por pernicioso; uma especie do p 

dinte importuno que o commissario em 

regra detesta. Detesta-o, porque o fa-

zendeiro lhe deve, porque o fazendeiro 

carece sempre de novos adcautauicntos 

e o commissario 6 o seu banqueiro úni-

co. 

Em qu« pese aos tão nobres c altís-

simos conceitos do senador Br. Cândido 

Rodrigues, a respeito da lavoura e do 

Estado, é esta a triste, a duríssima ver-

dade. O café em Santos não identifica 

a pujança agrícola do Estado, mas o 

valor do commercio commissario e do 

emporio ,que Santos, como porto com-

mercial, representa no mundo. 

Pelas sua» relações, pelos seu3 recur-

sos pecuniários, 6 o commercio o ele-

mento absorvente da agricultura, que 

perdeu a sua hegemonia, a .sua prepon-

derância. 

Triste c penosa condição. 

J o r ^ e M e l l o . 

do co lK 

rescer o 

• Art. 1?—O produeto das multas im-

postas aos jurados o de quaesquer ou 

tras estabelecidas em virtude do artt 

112 da loi ii. 201 de 3 de dezembro de 

1841, constitue renda do Estado, ao rjual 

incumbe, em toda» as comarcas do Kst;t-

do, o encargo das despesas como jury e 

com ííb meias custa» de todos o* proces-

sos criminaes dos presos pobres condem 

nados e daquelles em que a justiça pu-

blica decahir Ja acção, 

Art. 2?—Nos processos dos pr*sis po-

bre» condemnados c dos absolvidos, em 

acção movida pela Justiça Publ: :a, não 

terão direito a meias custas o ji.iz pre-

parador, julgador e presidente do Jury, 

nem o promotor publico, salvo se fór 

interino ou ad hoc. 

Art. l.o—Os que tiverem direito are-

cebcr do Estado meias custas por pro-

c s os criminaes devem instruir o pe-

dido de pa,:a nen<o com a conta feita 

— "" ' 

_ * .t r r p m a r o a e çom c<*.rti» 

dão áas d.ita-» da* sentenças, contendo 

a declaração de terem ás mesmas pas-

sado em julgado. 

Art. 4?—Emquanto não fòr votada 

verba no orçamento para este serviço, o 

governo fica autorisado a abrir os cré-

ditos necessários. 

Art. 5.'—lista lei não se applica aos 

processos já definitivamente julgados, 

que serão regulados pela legislação an-

terior. 

Art. 67—Revogam-se ar» disposições em 

contrario.» 

Além do seu aprc.seotante, este projecío 

estava assiguado pelos seguintes srs. de-

putados: Eduardo Canto, Antonio Lobo, 

Azevedo Marques, Dario Ribeiro, Paes 

de Ilarr >%, Plínio de Godoy, José Ro-

berto, Vicente Guilherme, Cornelio Viei-

ra, Benedicto Netto e Aureliano de Gus-

mão. 

Passando-se á ordem do dia, foi an-

nunciada a 2* discussão do projecto n. 

37, deste atino, modificando a lei de or-

ganisação municipal. 

Occupou a tribuna o joven deputado 

sr. Mario Tavares. 

S. s. pronuncia notável discurso, es-

tudando vari.- s partes do projecto. 

Ataca veh •mentemente a eleição por 

turnos, mostrando-se defensor enthusias- : 

ta do voto uuinominal, 

O dr. Mario Tavares f.iz ainda um 

estudo bellissimo dessa parte do projecto, 

| estudando-o e discutindo-o brilhante-

mente cm vários pontos. 

Ao terminar o seu bello discurso, que 

produziu magnífica impressão, s. s. foi 

abraçado e cumprimentado por todos os 

deputados presentes. 

Pede, em seguida, a palavra o sr. João 

Sampaio. 

O sr. presidente, depois de verificar 

não haver numero no recinto, levanta 

a sessão, designando a mesma ordem d', 

dia para hoje, ficando com a palavra 

aquelle deputado. 

í c a r o . 

estudo do parlamento as oiomentosas 

questões nacionaes, 

Da opinião desse eminente estadista, 

o orador, evitando os escandalos da pra-

ça publica, vem trazer ao Congresso al-

gumas informações, que, certamente, 

serão acccitas pela commissâo de mari-

nha e guerra e aproveitadas no plená-

rio, para que surta efleito a reforma, 

egualando todos e a todos impond-., da 

mesma fôrma, sem distineções, o tributo 

de sangue que a patria, porventura, re-

queira. 

Vem trazer á Gamara a representa-

ção da Associação dos Empregados no 

Commercio, que envia o- seus solennes 

protestos, inspirados no justo resenti-

mento pelas odiosas, excepç ca do pro-

jecto Rodolpho Paixão. 

Quando se discutiu o sorteio, o ora-

dor, pouco a pouco, se foi preparando 

para -x justificação de emendas, que 

poração " deseja a <;or-

^'obilitav - 'tH ria n u s rxm- >j 

vtiflo futuros d" atino?, s. cxa. projioz 

q'»e AC apagasse do projecto o artigo 

abolindo o castigo corporal, já - xtineto 

por nossa constituição republicana. 

K como não pretendia ajjcua-, um 

f"go de vistas, também tornou, em 

emenda., responsáveis cm face da lei os 

que desrespeitassem o Exercito com o 

manejo da chibata. 

Vem agora comple'ar a série de me. 

didas que indicou e que iendern, todas 

ellas, a tirar ao H rteio a feição antipa-

thica que elle assumiu. 

J á lembrou os me: s de se instruírem 

os cidadãos para os fins que visa a re-

forma, creando associações onde se p•>%• 

aa adquirir a instrin;çáo do tiro sporti-

vo e do tiro das armas adoptadas em 

nosso Exercito. 

Nessas escolas aprender-se-ão tam-

bém as evoluções militares, fie modo 

que, em vez de dois antios, será apenas 

de tres raezea a necessaria pcrmanencia 

nas casernas, para conhecimento da 

vida interior dos quartéis e pratica das 

grandes formaturas. 

Por dois annos não 6 admissível que 

se afaste completamente alguém da sua 

vida civil. 

E para os que vivem no commercio a 

conseqüência de tão longo prazo será a 

sua derrota pelos empregados extrangei-

ros, que não abrange o orteio. 

O projecto, pois, tal como se acha, 6 
de todo inviável; para que vingu ca 

rece de emendas. 

A lei ai. 1.503, de 5 de s tembro de 

1900, instituiu um*subsidio de dez con. 

tos a cada uma das sociedades que per 

tencerem á Confederação cio Tiro Bra-

sileiro. 

O art, 3? desse decreto diz : «Creado 

o serviço militar obrigatorio, os s-icio > 

civis da Confederação que houverem 

prestado, perante uma com missão no 

meada pelo estado-maior do exercito, 

exames relativos ao conhecimento e ma-

nejo das armas portáteis á escola do sol-

dado e á de seeção, ficarão obrigado-

apenas á metade do tempo de serviço 

no exercito activo,-» 

O orador salienta o grande valor des 

sa medida, passando em seguida a ler 

a representação. 

Ao terminar, d*.Iara que não q-er 

absolutamente que renovem agora ** 

atropelos provocados pelo sorteio d i 

marinha em 1903. 

<̂ uer a reforma do exercito, quer o 

serviço militar obrigatorio ; mas não 
adnntte que pretenda postergar as 

^agradas garantias da cgualdade e da 

justiça. 

As representações que exa. enviou 

á mesa trazem : - a da Associação dos 

Empregados no Commercio do Rio de 

Janeiro, 3.115 assiguaturas ; e a de S. 

Panlo, 502. 

Acompanha a repre-efitação grande 

numero de telegramma.-» vindos dos Esta-

dos de Minas Geraes, 8 . Paulo, Rio 

Grande do Sul, Ceará, Pará, Bahia, 

Sáatto Grosso, Amazona* e Pernaa-

H r n a d o 

A ' hora regimental, apesar da chuva, 

havia numero suíficiente para sessão. 

Esta foi aberta e approvada a acta 

anterior. 

No expediente, depois da lido o pare-

cer da com missão de recursos munici-

paes, mantendo o seu primitivo parecer 

sobre o recurso interposto pelo dr. João 

Nogueira Jaguaribe, contra o acto da 

Cam vra Municipal de S i o Manuel, que 

autorisou o intendente a contrahir um 

emprestim >, assumiu a tribuna o sr. 

Cândido Rodrigues. 

O illustre senador vem apresentar á 

consideração da casa um projecto de 

lei, quo»justifica ligeiramente, expondo 

os motivos que o levaram a esse pro-

ceder. ^ 
e „ . t , j g o seu t . . r 

jectnf mostrando com giv-jJ» e :— 

seus eífeites e vantagens; r.k ' 

E ' o seguinte o projecto do bi*. Cân-

dido Rodrigues sobre bancas de custeio 

rural : 

Artigo l .o Fica o govemo autorisado 

a emittir mais quinhentas ,apólices de 

auxilio agrícola para serem entregue.", 

ao» bancos de custeio rural, que se 

fundarem de conformidade com a lei 

1.062, de 29 de dezembro de 1906. 

Artigo 2.° Revogam-so as disposições 

em contrario. 

Passando-se á ordem <1^ dia, é sem 

debate approvada a redaCÇão do pro-

jecto creando o districto de paz de Ju-

quiá, em Itapecerica. * 

C a m a r u 

Responderam hontern á chamada 36 
srs. deputados. 

Abetta a sessão e approvada a acta an-

terior, foi lido o expediente que constou, 

entre outros papeis, do» seguintes : tim 

officio do sr. dr. Olavo Egydio, coru-

municando ter assumido o exercício da 

pasta da Fazenda; um ofticio da Cama-

ra Municipal de Tietê, pedindo isen-

ção de pagamento de meias custas 

no» processos de réos pobres; e vários 

pareceres e redacções de projectos' que 

vão a imprimir e ás commissões res-

pectivas, 

O sr. Oliveira Coutinho, vindo á tri. 

butia, justifica o seguinte projecto de lei, 

dizendo que elle vem de encontro ás 

mais justas aspirações das municipalida-

des do Estado : 

abres p a i 

•isequoQ* 
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passou a 

ui. onde me 

nil libritai 

fnfltieocia 

lartido ibe 

» tyrannoc 

i • • me 

a m.tihs 

>ndentc dc 

O deputado pelo Rio Grande de Sul, 

sr. Jo-^ Carlos, fez-se, ante-hontem, na 

Camara Federal, o interprete dos pro-

testos ponderados e formaes| com qne o 

commercio nacional reclamou a atten-

ção do poder legislativo para um pro-

jecto nc institucional, escandaloso e iní-

quo. 

Reproduzimos aqui o resumo do dis-

curso do nobre deputado, tal c mo o pu-

blicou a Oazitã' 

O sr. Jos^ Carlos começa declarando 

pertencer á escola do presidente da Re-

publica e ao partido do sr. Pinheiro 

Machado: e, pois, sente-se bem em au-

xiliar, no limite de suas forças, os de-

sígnios do governo. 

Como o sr, presidente da Republica, 

assistiram todos á calorosa discussão 

da reforma servil, por une explorada e 

por outros patrtoticamente servida. 

Fftr essa oacasiio, Joaquim Nabaco 

acoascltiara ás sssemtiléas qat retíras-

oti o rei cá 

do fechada 

como me 

rrlade, ma: 

na cat»eça 

doutor Pa* 

banha não 

a cidade e 
i ; o povo q u e a m u a v i : . , â ac t , 
f ju . : ama o p r o g r e s s o , o m o r r f t ^ ^ U í , 

'•otitrnr-ie fthx, di*po»t« e 
• omo nrn tn?v>nm ern m* , io i • 
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I l s r T E I Ò X O S ; 

vagameate que foi aberto inqiicrito c 

<liie a imiocrncia do accttüado ticou ple -

namente provada. Mas que inquérito foi 

CMe dc que se não deu conhecimento al-

gum ao publico pela imprensa, como 

aliás tem sido praxe, cm todos os casos 

idênticos, por parte do sr. secretario di 

Segurança Publica ? Havia uma carta 

detalhando o facto, e, assim como o res-

peitável cavalheiro a que alhtdimos áci-

raa o conhecia em seus pormetiores, ou-

tros cidadãos existiriam, por certo, em 

Hlbeirão Uouito, aptos para esclarece 

rem devidamente a policia. 

Nada se fe», entretanto, para provar 

que a imputação fosse infundada; e dei-

xou-se que uma autoridade policial, in-

vestida dc poderes em nome da lei» fos-

se accusada de violar a própria lei. A 

iadifferetiça do supremo gestor dos 

dos quc si* dizi.uu virfimas dn dt*lei>a 

do, teve como cous.qiisncia o triste e 

lutuoso desfecho de que fornos informa-

dos em tele^ramma, houtem, cerca dc ! 

liora da tarde. 

O dr. Oroncio Gil, que esteve,lia dias, 

nesta capital, tratando de obter uma li-

cença. que lhe foi c jncedida. regressara 

para Hib.-.rão Bonito, ante lioníem,com 

o fim provavelmente de ultimar quaes 

quer negócios antes de ausentar-se. O 

inteli-' moço hospedou-se n j Hotel Ade-

laide, do qual era pensionista. 

Pela manhã de hontem, o sr. Kvaris-

to Caídas c seu lilbo Trajano. pae e 

irmã» da moça cuja deshonra fura at-

tribuida ao delegado, dirigiram-se, í s S 

e meia, mais ou menos, para aquelle 

liotct c procuraram falar-lhe. O dr. 

Oreticio, que ainda se achava deitado, 

recebeu os no quarto. Após uma rápida 

e violcnla disputa, Kvaristo e Trajan. 

saca A:II de seus revólveres, desfech.m 

do coiibecutivamente oito tiros, á oae -

ina-roupa, contra o delegado. E .tf nem 

kiquer hc levantou do leito: a morte foi 

inatantanea. 

F,is adi eni que deu, mais uma vez, o 

•easinm c > tunie qu: tem o dr. Wa<M 13-

r>m Iv.ii-s de .sobrepor-se áa reclamações 

ila imprensa, qu-?,por iüdeiM-n lente, pav-a 

como desaffecta de sua administração. 

Se um inquérito regular tivesse sido 

mstaurado, para se apurar conveniente 

mente da culpabilidade, ou não,da auton 

dade que offendera a lei, é certo que a 

solução teria sido outra Ko caso de 

provar-se o crime, a punição do dele-

gado bastaria para desaggravar a lei e 1 

moral, " satisfazer os reclamos do- offen 

didos. í.ado, j»or înf que dn inqurrito r-

sultas»' a demonstração fnsi'iva da in 

rocem 1.1 plena do acensado, (• fóra il,-

toda a duvida que Rvaiist'» e Traiatin 

Caldas não encontrariam em >tta cons-

ciência impulsos, nein na opinião pu-

blica estimulas e apoio, par.', levarem 

effeito a d?satíronta a unia stip|)ost.i 

>njur'a .'1 sua honra. 

H a u t o M U C l u b o 

S ANTOS, 7—Amanhã, ás 7 e meia | 
horas da noite, muna 'Ias salas da Sn- ( 

ciedade Ilimi&uitaria, geiitilmeutc cedi-
da I>ela sua directoria, Iiaverá reunião 
ilos socios do Santuifi Club 1 F.fffrunU). 

Nessa reunião, fará uma p.i lestr.i so-
bre o Ksptranto o socio sr. João Ucr-
nils. 

<1 sr. Hernani Mendes, dl»t neto es-
petautista, ofíereceu-íe genliluientc pa-
ra dar algumas lições ao» socio» do Chi-
bo, a partir de dezembro próximo. 

I f i r r u i i r l t l i i » » e t l i - o 
SANTOS, 7—O sr, coronel Cincina-

t* Costa, digno intendente municipal, 
enviou h ije novo inc;nor<tN/l'iiH ao geren-
te do joru.it c/r/mli• <'e Sinloi. convidau- I 
do-o a entrar, ara es cofre» jnuuicipaes, ] 
com a quant a ile íi.i-.áállti, que, por erro . 
de somma e multiplicação numa conta, 
recebeu a mais da ('amara Municipal.»! 

B o n d e s c l c c t i l e i i a 
SANTOS, 7—Os srs. Clovis Glyeerlo 

e lOdgird Sousa estiveram honteui 110 
gabinete do sr. coronel intendente, com 
quem eo.lfercuciar.eu sobro o contrai'1 

que devem assignar, para o est i'i'leei 
incuto de bondes elec r o s , ne-ta d 
de. 

Os sr». Clovis lllvccrio c Kdgard de 
1 Sousa, ao que pareoe, não querem la-
! *er o c ntrato com as restricções in-
I postas twla Caniara, pelo <|tt- preten-
dem euviar, ao sr. coronel intendente, 

I um ofticio a resneito. 
A r e l i . r n i n «l<» I O v e r c i t o 

KIO, 7— Chegou á Cantara um pro-
jecto para a reorg uiisiç.lo d> Kxetcilo, 
acompanhado de uma meu^agem do pre-
sidente da Wepulica, dr. Allonso Peima, 
que divide o nosso corpo militar em tre, 
linhas de espécies divcr.-aa, constituindo 
o seu cíTeclivo. 

A primeira linha será organisada e:u 
ordem de batalha, a segunda auxiliará 
as operações dentro do territoiio em que 
tiver áíde e á terceira caberá a defesa 
de todo o lerritorio, 

Kita orgarisação é idêntica a adopta 
da pelo ir.:Iit;irismo japonez. 

O marechal Hermes da Fonseca, mi-
nistro da Guerra, juntou ao projecto 
uma longa exposição cm qu-- dcnn ut ra 
as vantagens que olfcrece a reorgauisa-
ção do Exercito, cujo projecto o presi-
dente acaba de remetter .i Cantara,para 
ser po-to em debate. 

l ' N c o l a i l o I C H l a i l n - A I n l o i ' 
i<IO, 7 — .\ escola do ICstado-Maior do 

Kxercito, actualm.Mr.e ftinccionando tio 
edifício da 1'iscola Militar, tran .fcn .s' 
para uma dependeucia da üirecção tle-
ral da Saúde, em virtu le tle ser, por 
este* dias, enlregue a Kscola Militar á 
camuiissão organisadora da Î xpu.iiçá > 
de l'l iH. 

I . ran d r a m n d e i i t u o r 
KIO, 7—No interior de uma venda, 111 

rua 1>. Manuel, esquina do becco dos 

* 

€onmerdo ã® S. Fail© 
A contar do dia i.* dc Novembro 

ato ; 1 dc Dezembro do corrente an-

uo, os aH imoN as>ionantcs que paga-

rem, 11» CMer ip tor iodes Iu a . i iu i i i is-

t r a ç ü o . a reforma de sua assignatiua 

correspondente ao atino de 1908, 

t e i ü o iiiii a b a l i n i f i i t o d c c inco 

m i l re i s na mesma, além de entra-

rem num sorieio de 

OM CONTO D E R É I S 

por milheiro de assignaturas, haven-

do, pois, tantos prêmios quantos 

forem os milhciros de assignantes. 

r.ste sorteio correrá pela primeira 

loteria do listado de S. Paulo, que 

se extrahir 110 mez de Janeiro, ca-

bendo o prêmio de u m c o n t o 

r ó i s a cada assignante cuja centena 

do numero do recibo lor egual 

do grande prêmio daquella loteria. 

Assim, pois, o preço d.is assigua-

turas de anuo será, de i.* de No-

vembro até i i dc 

guiiite : 

P a r a a m j . i f a l 

Pa ra o i u l c r l t i r 

Dezembro, o se-

2 o $ o o o 

, . S5)j»ooo 

l u i ivén i e x p l i c a r q i io os ass í-

g n a n l o s tio i n f e r i o r q u e at i la-

r e m ma i s r o m m o d o pag . t r . atle-

i i i i l add iue i i l e , siins ass i^nat i i ras 

a n i i n a c s , aos nossos v i a j an tes , 

n ã o £ozu i '3o d o a b a l i m e i s l o de 

c i n co m i l r é i s . man serf io, c o m o 

os o u t r o s , c o i i l emp l a i l o s nos sor-

te ios de un i c o n t o de r é i s . 

l-stas vantagens silo estabelecidas 

para os assignantes actuacs. 

Q u a n t o aos assi ir i i i iutes I I O V O H 

que pagarem a importancia de sua 

assiguatura para if)(>S, adeant.ula-

mente, por 11111 anuo, nes te escri-

p t o r i o . a partir de i\ de No-

vembro, n:lo terão o desconto de 

c i nco m i l r é i s , mas rcceberSo o 

Commercio, g r á t i s , até ao fim do 

coirente anno.e en l r i t r i l o nos sor-

te ios de I I I I I c o n t o de rtMs. O s 

que preferirem pagar aos viajantes, 

nilo tento o Comnincio grátis até 

ao fim deste anuo, mas tomarSo 

parte nos sorteios. 
• 

* * 

O s assiguautcs de anuo, quer 

•antigos como novos, que já pagaram 

sua assiguatura para 19f>S, deverilo 

substituir, nesta administração, de 

1". dc Novembro cm deaute, os re-

cibos, ora cm seu poder, pelos que 

vamos emittir e que llies dar io di-

reito a entrar nos sorteios. 

* 
* * 

O s assignantes de seis mezes que, 

dentro do prazo acima designado, 

pagarem sua assiguatura adeantada-

meute, tanto aos nossos viajantes, 

como neste escripiorio, receberão 

um valioso prêmio nue será oppor-

tutiamentc antitiuciado. 

M 

% 

• 

m 

m ® 

fls. 111 t, fl«. 9é, e a u ai era dií l ici lM 

lier-ae qit i • as |>e'(oa« qucMlavam t t 
vohida-. n'i conflicto, e ipiein deu i 
tiro ; 

Couslderaiidu que as tcstem iitliai 
summaiio dtpu/.erain ler vUtu • ^ 
Chal.u Simão Matliia* dar um tiro t« 
Nagih, estivam em eusa'de Melem A»er 
Maluf & rua 1'lorenclo ile Abreu n. 7t 
— (fls. M l v„ ri-, v., fls. .) . V. e fia. 
% , fls. l')l c dessa distancia n.io |,0 

iliaiu reconhecei as pessoas que rstavsn: 
envolvidas no conflicto, como se \erifie« 
do mappa dc fls. 2)9, das vistorias de 
fl», 173, fls. 217,—pois da casa u. 74 ao 
|K>ntn mai< próximo d i prédio n. SJ n 
distancia ( dc "t; t Ms. 216 ; 

Considerando que a testcimiuh i Jom< 
Azer Maluf, que depóz a fln. 57, decla-
rou que Nagib Maluf recebeu u-u tiro 
disparado por .To-é Abujamara, fl«. 
37 V. i 

Considerando que os tiros foram dis-
parados depois de estar Ch.iim cahido 
coui diversos ferimentos -fls. 1K'> v, tl«. 
t'»3 v, lis, I W » , pois declarou o guar-
da da rua que Chaim não podia ler si. 

I do o autor da morte de Xat;ib, porque 
Chaim foi logo no começo aggredldo 

i por um grande grupo com fortes cace. 
' tadas que lhe fizeram multo» ferimento. 
! c que o pro'.traram no cuão »em senti-
| dos, e ainda pjrque, em frente ,i c i a de 
| Chaim, havia outro agrupameuto de 
* pessoas em lttln, e ues-a occasião é que 
. foi ferido Nagib—fls. 19t v, a lis. 195 ; 
I lis. l'Mí a fls. 19') v ; 
| Considerando o mais que doa autos 
1 consta o que em vista do coullicto d-
prnva T existentes nos alitos não se JHÍII-

; apurar a quem calw a r.-.pouaabilidade 
ida morte de Nagib, julgo improcedente 
|a denuncia e não pronuncio os deuitn. 
I ri idoí. 

Custas na forma da 1ei«. 

Sanios x y 
revuTverT ' 
Maria <3 

siHja ten 
contra :i 
encdicta 

Kerreirnv F*#»dri» rfi 
lott, com iim íiro de 
vi !a (te sua amante 
Teixeira da Cunha. 

Após coiumettido o crime, Pedro fu- , 
K u, refugiando-se na c isa n. G do bec-
co dos Ferreiros, resitlcucia dc seus 
paes, onde, ingerindo uma forte dóse de 
aciuo plienico, tentou taiubcm contra sua 
vida. 

A bala dirigida a Maria Henedicta 

<.uro, srpplenientar á verba í»? — Ajuda» 
de c isto -cio ait . Io da lei n. l.(>l(i, de 
3tl de de.-.c.nino de 19J3 ; 

projecio tornando obrigatoria. por par-
te das autjridadei federaes, civU ou 
militares, d is pi-esidente<t directores o'.i 
gerentes tle fabrica-, empresis, compa-
nhias, a.-rt»oc'a,'"'es e outros estabeleci-
mentos iudusti iaes, coimucnàae*, de ius-
trucçãe e moraes, bem como partícula* 
res, uaeiouóVs cai cxtraugeirus, d. miei 
liad s na Hepttblics, a prestação de in 
fsrmnções pe.lida p::la Diivc.oria ticral 
d* I1',ítatistica r.m prados e secundo os 
planos ad ipí.ii!os: e dando oif.ras pro-
videncias; 

jirojec.o autorisando. o presidente da 
KeiuiViica a abrir ao Ministério da Jus-

| tira e Negócios Inícriore-, o credito de 
31:Hè?t supplementar á verba 3S^ do 
arl. 2 stib-consignação — Para reparos, 
conservação, acquisição de material, etc. 
—da lei n. 1.017, de 30 de deacmbro de 
190t.; 

projecto autorizando o governo a m.iu-
1 dar contar, para a aposentadoria do por-
teiro tia Delegacia Kú.c.il no listado d 
Minas Cíerae», l.ticindo Caetano dos tíau-

| tos, o tempo cm que eierceu cargos 
de servente e ajudante tio cartório da 
mesma repartição; 

projecto autorisando o ] lesid i t- da 
Republica a abrir ao Mini.lei m tl l In-
dustria, Viaçã » r Obras Pidilie : , o cre-
dito tl • 2.K2o:0>')S supplementar á \-erb.i 
9', n, 1, tio arl. >4, da lei n. 1.617, de 
30 tle dezembro de 1906, para oceorrer 
á despesa de diversas sub-consien leões; 

projecto aut n isatid j o ;u*jôifleu' • da 
Kep:iblica a abrir a.i Ministério da 

« u r i s r*j ,i- . * r- ^ r. 
papel, l iara oc- urre 
Comp 

P T'.'— -
. \ 

' d 
1>;I l.tl.i.io 

ao iTl n mi-
'juo serviu 

Ü dr. O o íc-O 3crnr '!en d<? A 

Çi! era n.-ifhr«àl Jauibcir », ri.?>te 

tado, e contava ajocuan 2-5 anno > «le ecla- f 

cie. Forniára-se cm 1'02, após tiui enr- j 

so jtiriclico bri!h »níe. . »>av » >ince-; 

ra r*̂ firt.,'t cr t . o>> e i - • mp r.a iPos 

ô t £Ct:tc»n i, que f.ài;i?r, t> jelo . •, as | 

quat"'»t.I - cie -tia inSeHii;cíir. . .-.ir-t ; 

«ter. 

Cintes e... xaúrei 

t -i/iniic.ra 
esidente á 

lliill á 
furnas 

"i:a c. t 
compr . 

l>enedicta de " 
rasi «le uir.a f.intil1 

(ienfaT (Iwriti. 
Iloiitcnt, Hc-redic 

o I.: cito dc : 
piec.-.as á mm to > • 

Ao chegar a :.:n.l 
ella co n M..r:a A uusta . 
nl e. i c u rival decl rada 

1... emontro. origino»'-»'-' 
diacu-^â". rrjo thema er.i o . mor q 
amb.is tvU.an i a um g::ajio lu^itan 
« •úu i ro de i nu quitanda qualquer. 

Ui-e In, direi eu, os animo» das dna 
rivac foran. - azedando até que borv. 
aar a «!e tara, terminando com 
fre^nça d.» policia, ôe as tevoa para 

|ms*o de Sant.i rph ig tn ia , onde lo-
' " ao capitão Albertu 

venda, enconti 
tan b n. 

I > 
;< mor 

f,tr • 

foi alojar-»c na caocça. 
Tanto o criminoso como a victima; 

foram transportados para a Hospital cie 
Misericórdia, cm e.tado gra e. 

Cois fc f i e s s i i F e d e r a l 

R IO , 7 — UK NA DO : Foram encerra-
das as discussões das seguinte* mate-' 
rias constantes da ordem do dia : 

proposição da Ca mar.a dos Deputados, j 
autorizando o presidente da Republica a 
abrir ao Ministério da Justiça e Nego-
cio» Inreriores o credito dc 10:4705«St.»'), 
sendo 75(J$ó~7 supplementar á verba 
c 9:7t 13192 supploin-ntar á verba 10} 
do art. 2.' da lei n. 1.017, de 30 de de-
zeiubro de 1906, para occorrcr ao an-
gincuto de despesa resultante da execu-' 
çao do clccreto u. 1.073, de 25 de julho! 
de 1"07 ; 

projjosiç.ão da Caniara dos Deputados, 1 

autoris.indo o presidente d.i Republica a 
conceder a Kduardo Jos^ Monteiro Tor- ( 

r.-A, fiel recífcbedor da K»tracla de Ferro , 
Central do Brasil, um anuo dc licença, | 
com ordenado, para tratar de sua saú-
de ; 

proposição da Gamara dos Deputados, i 
autorisando o presidente da Republica a ; 

conceder ao dr. Kdmundo dc Carvalho o , 
pretnio dc viagem a qtie tem direito ; 

As votações foram adiadas. 
CVMAK Y: Na hora do expediente, o 

sr. Affonso Costa fez ligeirau conside-
raçõe.s sobre o discurso prouunciado pelo 
•ir. Passos de Miranda,na sessão anterior, 
a respeito cio prjjec.j sobre a reforma 
do ensino. 

Dentre outras for.ua encerradas as 
tliscu '.̂ "í-.s da- st^uiiites mat».-! a . cons-

i íintcii da ordtiin do dia ; 
]M"'.rjeclo regulando a assistctici á in-

I l.iucia ab nidonada e cUdin jiieníe ; com 
, pareceic* das cotnmissões de consti-
I iutçãi e justiça • «fe fln iiiçai : 

projecto, que iu.inda contar, para oa 
| rífeitos da aposenfadoria, o (empo em . 
jtjue os empregados da fcistrada de Ker-1 

ro Central do iirusil servir MI «-omo dia-
I ri t is, ê dá outr.i-s provid' i is ; 

prf.j'cto redacção para a 3! fliscu?.sã> ; 
d'.» su!»stit«tivo ao projecto n. 107, <!e I 
l • }<,. determinando que pelo Tlicsouro j 
Vcderal, na Capital Federal e i:o Ksta- j 
• i>! do Wio de Janeiro c pelas Delega, 
i is Fiscae-, nô . -ti!' >s instados, ?,eja :,.r-
trido um .ibem p ori<» mensal ás 
' /as e ao> : .i. i.y» 'Ws ofliciaes do 

í x -rcito e d. A a<j ie te ih.itn direi-
a mcio-.̂ obi < montepio, ou semente 
m n destas fiensões : e dá outras pro 

videncias : 
par- CT approvatido o v?to opjK»to pe-

• presiJtnte da Hepnbica ao projecio 
\ . 25'r, de que r-jucede itm atino 
| «Jc Üccnç.i, rom o ordenado, a > juiz de 

5ir.-i o <ío distric o do Alto luruá, dr. I>. 
' Iíiiis de Sonsa da Silveira ; 

projccto que autorisa o (íovítito a con-
i ',ir a antiguicfad' do po-;to de a!fere.. 

• 4 de janeiro de lH0of ao 1? *enen̂ e 
, cavacaria fp îacio Teixeira da Curtha 
4i'i.-.tam.»nte ; 

^ projecto autorisando o presidenta d.. 
: Republica a aT»rir io Ministério da Ma 
1 írihi o credito ^pccial de 'WiO";*^^ 
f ptra o pagamento das pensões qne, 
j iU>'<tVi«-rcncia 'k credit d -ixaram dc ser 
' ' Ona! i> aos operários do extineto Ar 
- -u.it de Marinha d) Kstado da Jtaliia ; 

projecto atftori*:tttâo (roverno a ex-
•dir r» i\'o reunia'íient;> para execução 

• i lei n. 1,181, cie 25 de fever. iro tle 
1 T para os fins que indica ; 

projecto autorisando o presidente da 
^ernbtica a abrir ao Mraisterio dss Hr-
1 ações fatlfMWl • credite de 

ompa i.ii i Cant ire -M 
•etis", de a ug 1 do 
ile a' 'janiviito ao 38. ' batalnão de in-
fantaria do ftxercito; 

autorizando o presidente <la Kepnblica 
a abrir ao Ministério da Fazenda o cre-
dito extraordinário de '."M' 'O i?(>(. , pa-

• pel, para pagamento de d. Joaquiu. Ar-
coverde «le Albuquerque Cavalcanti, ar-

I cebispo do Rio de Janeiro, em virtude 
de carta precatória; 

projecto autorizando o Poder Kxecuti-
vo a ccn:f»1er ao dr. ÍIUJJO Furquiin 
Vcnifc;: de Almeida, medico do Hospi-
tal de Isolamento cia Directoria (íeral de 
Saúde l';:!>lica, um anno de licença, com 

I ordenado, para tratar de suu saúde; 
projecto autorisando o Poder ICxrcuti-

vo a jubilar, com todos o» vencimentos 
do cargo de lente da Faculdade dc Me-
dicina do Rio de Janeiro, o dr. Nunode 
Andrade; 

projeclo rodacção para nova ctisctn.sílo 
da emenda destacada na discussão do 
projecto n. 56, deste anno, elevando os 
vencimentos do.» cinprot'»afl da Casa de 

í Correcção, não co.utemplados na lei n, 
1.678, de 1907. 

j Entra amanhã eni discussão o orça-
mento. do interior ao qual o sr. James 
Darey aprr-enlar.í variai emendas. 

O sr. Henrique Borges fundamentou 
um projecto autorisando a nomeação de 
um encarrega lo de apparelhos electricos 
na Faculdade de Medicina 

A ContmUsão de Finanças, reunida, 
' as.-,ig-nou varies pareceres. 

M o v i m e n t o d c v a p o r e e 
KIO, 7 — Kn'raram hoje neste porto os 

i seguintes vapores : 
De Ilueno* Aires, Fag-nãei Yar>lla\ 

I de Aracaju, Santa fVwr; de <'ardití, 
montJt Dunxler', de Antuérpia, J/ellrni; 

j de IVneclo, Aymorei de Porto Alegre, 
Sar*llite', c!o Kio Grande, (iubemt. 

Sabidas : 

Para íguape, Gloria', para Victoria, 
\fit'/»(',• para Aut nina. (»nas a\ para 
Buenos Aires. Mtlfmi e .Sírio; para o Rio 
da P:ata, (Jrfcanaitr; para S.io João da 
Barra, Fnhlen v ; i»ara. Cubo Frio, Artiro 

; ara Itaji.irica, K&lrtlla; para IVr-
nambuco, Mossor». 

P n x l u c t o s p a u l i ^ i t a n 
i KI<>, 7 — ICm uma reunião, boje, o 
I Centro Paulista estudou um meio pra-
tico de or^anisar uma exposição de pro-
dtie1 os paulista nesta capital. 

O a n i o s c a 

R i o , 7—Não partiu hoje, como pre-
tendia. f»ara M >utev'déo, o « ouraçido 
b'i era mosca, da mariniia italiana. 

F o r l c m t e m p o r a e s 
Ivi.>, 7 — N\i « art.i in.iritim^. soube-se 

p i. um ofiicial encarregado ém aavr^a-
^ i que fora da barra reinam fortes . m 
perae-

G v i n n : i » Í o A n ^ l o * 
H r a ^ i l v i r o 

KIO, 7—O «Ir. Tavares de I*yra, mi-
nistro do Interior, declarou ao delegado 

fiscal junto ao Oymnasio a\n̂ lo Brasi 
i le ro, qtre os diplomas conferidoi aos 
'bacharelados j o - esse instituto, estã» 
í sujeitos á taxa d-' 60$500 e que seus 
' ah.mnos poderão prestar o exame de .ua-
j dureza» 

O <lr«atsftu d o b e c c o d o n I^ci -
r c i r o H 

« r o , 7— ?í iria Henedicta, alvejada 
: j>or urn tiro de revólver por Pedro do*-
í riantas f / íbo t , de c >r parda e conta 
í apenas 19 annos. 

A infeliz falii».eu mais tarde.no Hos-
pital da Misericórdia. 

Pedro açonisava no momento eaa que 
-.tia victima failecia. 
C h o q u e d e u m I t o n i l e e u m a 

c a r r o ç a 
R IO , 7— Cm bonde electrico, da l^ba 

Vitla ízabel, no momento em que pas-
mava pela ma do Natico.ehocon violen-

carroft 4 t Cttp, enje 

1 

cocheiro recebeu uut (jrave ferimen-
to. 

10 I I r u i o 

RIO, 7—H director da ICstrada tle 
Ferro Centr»il do Brasil, dr. Aarão Reis, 
está !u;ciramttntc enfermo. 

l l c M p n c h o c o l l e c t i v i » 

RIO, 7—O presidente da Republica 
despachou hoje cem todo^ os minis-
tros. 

Na pasta da* Fazenda, s. exa. as.si-
£uou os seĝ uiutes decretos : dando novo 
regulamento á Caixa de Amortisação, e 
nomeando esoriptnrario^ para as Alfân-
degas de vários Kstados. 

C om o ministro da Marinha assimilou 
os seguintes : modificam! por anii^ui-
dade. a graduação do capitão de fragata, 
Verissimo'Co.Va; nomeando o canhão 
de corveta. Arthur Deocleciauo, y t o 
car̂ ;-> de capitão do parlo .le Aracaju; 
nome ;m!o o capitão d^ fragata Adolpho 
Peuua, para iuxmediato do corpo de ma-
rinheiros. 

Na p :sta da Guerra, assi^nou os se 
Çuintes decretos : reforuian lo o capitão 
cie Ctivaliaria Oliveira Carvalho e o te 
ueute-coro! e' uudiio, dr. Miranda Curió 
dispensado o dr, Hans He;lborn, do car-
JJO de adjunto do Collegào Militar, e 
transferindo vatios oflicia es. 

Com o ministro «Ia Viição, assignou 
os seguintes decr.-tas : nomeando o dr. 
Bulhões de Carvalha, director da Repar-
tição do Estatística; approvando os pro-
jectos da creação da estação de S. Pe-
dro do itararé, na Katraca de Ferro. S . 
Paulo Rio triúnde e a oustrueção cie 
uma ponte o Paralr ba, lidando o 

porto de MaA-ji . 
Na pasta ao 'Exterior, assignou s. exa. 

o decreto mandando publicar a adhe-ão 
do protectorado inplez ao accordo as-.i-
jçuado em Pà.ris, relativo ao trafico tias 
mulheres brancas. 

/ V c q u i M i y u o p; i i tM o C o r r e i o 
R IO , 7—Checaram as balanças auto-

máticas que vão funccionar na Repar-
tição (íeral dos Correios. 

Acoinpanhando as, checaram também 
o.-, vendedores autoniaticos dc scllos, en-
comtuendadoo em Hamburgo. 
M e r c a d o (1c c a l e e CUIIB1>ÍO 

RIO, 7—O commercio de cafd ainda 
hoje se manteve inalterado. 

Kntraram 13.143 saccas, e embarca-
ram 20.339. 

Existência, »25..r2ó saccas. 
Ilavre e Hamburgo, inalterados. 
O cambio luantcve-se inalterado. 

U a i Í M . u n c u t o d c p o r t o 
R IO , 7~0'Cvntro Paulista ouvira cm 

uma reunião, hoje, a leitura da. exposi-
ção da barra de Icapara, em Iguape, 
feita pelo sr. Philadclpho Castro, atim 
de pedir ao Centro envide esforços no 
sentido de conseguir o b i'i .aiucit > do 
porto e um completo servido de i>rati-
cagem, de nif̂ la a assegurar a etr.rada 
a navios cm viageiu para o sul, que 
abi queiram a|K>rtar. 

A w n o : \h t l e u i i i c o u t o 

RIO, 7 - Na Caixa dc Conversão, e.-.tão [ 
sendo conferidas e assignadas as novas 
notas de um con(o de r d i a f i m de que 
sejam po:.tas em circularão dentro cm 
breve. 

H e c e p ç ã o o f i i c i a l 

RIO, 7 - O dr. Aftotiso Penua rece-
berá amanhã, Aa 2 horas da tarde, ti<j 
salão Silva Jardim do palacio do 
t«*, avi-.it«fdoiotViciae.sc commandant*> 
dos navios arifericanos aqui ancorados. 

i > r . H i l v c i i o N e r y 

RI'», 7—Paitm hoje para Manais o 
c!r. oilverio Nery, re|»re.->i.ntante do Ins-
tado do Amazonas no Senado Federal. 

N e ^ ò c i n n ' c p r e s o 
KIO, 7 --O dirlejçado ''o cpaarto distri-

cto prendeu hoje «» negociante Jacintho 
í̂ eite, estabelecido ã avenida Passos n-
27, por constar que cominereiava com 
generos de ptocedencia illicita. 

P a r a o I ' a r á 

R i o , 7—Partiu para o Pará o dr. Jus-
to Chermont, senador por aquelle Es-
tado. 

! £ e f o r m a d a n í a r i í a s 
R IO , 7—Acha se já em poder d» dr. 

Miguel Calmin, ministro da Viação, o 
projccto sobre as reformas das tarifas 
cobradas pela Estrada de Ferro Central 
cio I>r.tsil. 

I n c i i i e r a ç â o d e u o l a n 
KIO, 7—Nas fornalhas da Alfandega 

foram hoje incineradas 7.457 notas con-
versíveis recolhidas em outubro findo, 
u í impoitancia total de 1.2'»2:7SOfO(y). 

M o e d a s d e p r a t u 
Kl \ 7—O dr. David Campista, mi-

nistro da Fazenda» enviou circulares a 
to ! ts as collectorias, determinando qne 
as notas de 2%, 1$ e de SOO réis recebi-
da-, .v jun reme+tidas á Caixa d : Con-
versão, afim de serem trocadas por moe 
d is de prata do mesmo valor, da nova 
ctinhagem. 

C a i x a cie C o n v e r s ã o 
R IO , 7—A Caixa de Conversão reco-

lheu hoje aos seus cofres 537-10-0 lbs., 
350 francos, 120 marcos, 210 pesos ar-
fcentino», no valor total de l'>:384$533. 

Da mesma Caixa sahiram 1472 lbs. 
no valor de 26:'J*0|000. 
f ' o u t i a l i a n d o d e r e v ó l v e r * - » 

R IO , 7—Pelos guarda* da Alfândega 
acaba de ser apprehendido um grmaáê 

D r . G a l e ã o C a r v a l l i a l 

RU>, 7—Os empregados da Alfândega 
na grande manifestação que fizeram ao 
dr. («alcão Carvallial, oiTcreceram ao 
learfer da bancada paulista na Caniara, 
vario* mimos o muitas flores. 
Presidência do Aiiui/.oiian 

MANACS , 7 — Consta <p:e o Partido 
Republicano deste Estado resolveu npre. 
sentar o coronel Autonio Hittrncourt. 
vice-governador actual, para presidente 
do Ama/.onas no futuro quatrienuio. 

&ão Os prejuízos calcula-

Ü X T E B I O B 

S ii»íi< «i» d a r u i u l a a 

E IS M A , 7 — ->ii majestade, a rai-
nha O. .MU a, par iu hoje, pe'o sud-
expro-, co a « • ...ao a Paris. 

Acompanha-a o conde de Figuciró. 
A c \ p o N Í y ã n )> ram i l e i i * a 

E I SROA , 7—Foram nomeados dele-
gados, na eciosipâo b . i irm de 190 <f o 
sr. l-.rms o Sthrt cter, representando a 
Assriciação Comniercial, e o sr. Jorge 
Coll.aco, como representante da E.-cola 
de Be!Ias Artes de Eisboa. 
C o n s l r t i c ç ã o d e t o r p e d e i r o s 

PKTKKSBPKGO, 7—O governo dr-
terminou a construcção, nos estaleiros 
de Odessa, de dez grandes torpedeiros, 
cujo preço 6 calculado cui vinte e oito 
milhões de ruhlos. 

A g i t a ç ã o d e ew t i i d s i u i e n 
PAKIS, 7 Reina na ela-se dos estu-

dantes grande agitação, motivada pela 
iiomeaçãc» de dois médicos da província, 

rem duas cadeiras na Faculdade de Me-
dicina . 

Os acadêmicos tencionam representar 
junto ao governo, pedi.ido que reconsi-
dere sobre o acto c nomeie professorca 
escolhido3 cm Paris. 

l O u n i n o i e l i j i l o s o 
PARIS, 7 — Na occasião em que se 

discutia o orçamento da Instrucção Pu-
blica c dos Cultos, o sr. Aristides 
Driaud. ministro dessa pasta, anuunciou 
que, a começar de 1'Klrt, ia snppriruir 
oficialmente todo o ensino religioso no-, 
estabelecimentos secundários. 

A I m o ç o i n t i m o 
PARIS , 7 - O príncipe Rolam! Ho-

naparte olfereceu hoje tim almoço inti-
mo ao rei .Jor^e, cia Crecia. 

í i i t i u d a ^ õ c e m r n n y a 
PAR IS , 7 — ^clegramnias de Per-

piguan annunciam que a> medonhas 
enchente.» dos rios continuam c.ida vez 
com mais violência, tudo invadindo, 
destruindo tudo. 

Com toda a urgência foram organi-
sados soccorros pata a.i victima-.. que 
são muitaf. 

Grandes 
dos. 

l ü í e i v ô c » m u n i c i p a e s 
bONDKKS, 7—De Gtasgow chegam 

telcgramuias cominuni %an lo que nas 
eleições municipaes lá eílectuada. os so-
cialistas foram inteiramente derrota-
do;. 

O MI*. O i i i n t u r c o 

ROMA, 7—O estado de satíde do ex-
ministro Giauturco, vae se tornando 
mais favoravcl. 

Os médicos estão esperançosos de o 
salvar. 

O p i i j u e í e I n d i a n a * 

GÊNOVA, 7- -Chegou aqui, proceden-
te dos portos do Brasil, o paquete In 
'liana, do Uoyd Italiano. 

D e p o s i í o s r e c u n : i d o s 
NOVA-VOKK. 7 — A Tntsl Amerira 

Conipany annuncia que durante a ultima 
quinzena recusou deposito* no valor dc 

milhões de libras. 
P l a n o s r e v o l u c i o n a r i a * 

PKTERSBURGO, 7—S.,be se que o 
elementos revolucionários adopta rum dis-
posições, por meio das quaes todas a.-
linhas férreas do sul da Rnssia, do Cau-
caso c do Turkestan, cah rão em seu 
poder, caso se rcalise a sublevação pia-' 
nejada. 

O a e r o j d a n o l o r n i i i n 
PARIS , 7— O sr. Forman* fez hoje 

experiências cou» o aeroplano do s u in-
vento, corn magnífico êxito, 

H ci l»i n a r i i i o s a v a r i a d o s 
I>.\K13, 7 — Unia communicação tele-

graphica dc Cherburgo noticia que o 
submarino Priton bateu de encontro ao 
cáes, avariando o leme. 

I t l o e d e i r o s f a l s o s 
PARIS , 7—Foi aqui descoberta ti ma 

grande quadrilha de inoedeiros falsos, 
com ramificações em outras cidades. 

A policia conseguiu prender quatro 
associados. 

P a d r e » expulsos 
PAR IS , 7 Os padres capuchinhos 

expulsos do territorio f ranca , foram, 
em Dunkerque, alvos de grandes mani-
festações de sympathia. 
Keabertura do parlamento 

L O N D R E S , 7—A reabertura do par 
lamento inglez está marcada para o dia 
26 deste mez. 

A u g m r n t o d e f r e t e s 
PARIS , 7 — As companhias de na-

vegação resolveram elevar os fretes de 
accordo com as companhias allemãs e 
inglesas. 

C i t o e Sm t r a h l ç à o 

P A X i S , 7' 

ção telegraphica «le Toulou, di/.endo que 
foi conciuido o summario de culpa do 
processo a que responde o guarda ma-
rinha irilm, acctisado do crime de traiii-
ção. 

T Ilm, assegtira-se que foi removido, 

Deve rcalisar-sc hoje, :is P 

ila noite, tua i ; loreucio dc 

n. 

i. o%r 

Abreu 

'rdei i Club) , fuma reuni,lo do« 
no di.* t>iaujdo mc.' .p»««lo, paia To . .-| i | | q u i| i u o s p i , r a r e s 0 | v c i c m s o l , r c 0 

lon, i'ini tl-* i%tr .subiu*ttulo u jiil);aiiiei.- 1 r 

lo, ui.s tribunart miiiure». i melhor meio dc sc iniciar a ag iu 
O accuMdo. cm »ei.s raomeub» dc . J o c o m , . , , 0 4 CXCCSSÍVOi alugueis de 

OCIO, occupa-: e escrevendo ttímiinn.it» 1 

ntemori.is 
que vae oiTcrecer aos jornaes de Paris, 
mrdbnte uma remuneração-

Os advogados encarregados dc sua 
defc-.a, visitam n o diari imeute. 

M o y d PA ei 11 co 

Kf)MA, 7 l uui t-.inpanliia, aqui, 
or^.ini»'Ui ... I.loycl Pacíitco, tjin: ilrtliua 
ao. .̂ '.H mv io . u:ua carreira'.lirecta, en-
tro a Itália c o Chilr. 

A pena dtt n i o i i o 

7—D tu juryi, de divciso.de-
pjrt iiiicnlo*, checam pftiçr.cs para a 
conservação «ia pena de niortj. 

sofre LMS.IS, qtie actualmcatc [ICS.IIÍ 

as classes operarias cm gera!. 

A rcuniílo seri publica. 
• 

O Diário /llustra<lo, dc Lisboa, 

respondeu aos jornaes, que duvidam 

da visita de d. Carlos no llrasil,de-
1 cl.ir.uulo que a viagem do 

far-se-á tia época j.i marcada, con-

foniic o governojdeclnrou, a inJa iiio 

ha mui to , ao dr. Alberto Fialho, 

ministro do Krasil em Portugal. 

AVULSOS 

SOKOCADA, 7 — «> sr. José de Uar-
ros, intendente municipal, contestou, 
pelo (^ri seiro de hoje, o topico c!o meu 
ar'.igo .sobre a política de Sorocaba, re 
ferindo que o dr. Paula Sousa não teve 
intervenção na escolha da proposta para 
o apedregulham Mito desta cidade. 

Acaho de receber uma carta do meu 
distiticlo amigo dr. Paula Sousa, confir-
n.audo ;is minhas aflirma^ões e desmen-
tindo o referido intendente que, no seu 

I I T „ - , .J II IN RXUIÍVORO 
IMII artJ '.o, por esse jornal, pnhli. j|Vi 

a ca:ta, vendo assim o publ:co com 
quem e»tá a verdade. /'r.ntciwo Lott 

- A . a r a r r a s 3 a o 

No m rcado do S ã o 

Ü e s l e i v o ( I n a l m i u i s t r í i d o r ' . 

Ciae A H a ú d e «f;i . M u l h e r qat 
•btcroi» sllivlo proinpto e cura ccila. 

• 

A ( amara Criminal, em stssão dc 
i hontem, julgou a importante appellnçào 
criminal da capital, interposta pelo juiz 
dr. Clemeutino de Castro, contra a sen 

j tenra do jury que absolveu, por 11 vo-
! tos, Américo Leite do Amaral, accusada 
de haver assassinado sua esposa d. Vir-

| ginia do Amaral. 
\ ('amara mandou o r6o a nov^j 

1 r>-, iiil^audo procedentes as 
juiz appell intc. 

O í.r. A'».lon Milanez, auxiliar da com-
missão de propaganda e expansão eco-
nômica do llrasil no extraugeiro, ofíi-
ciau ao sr. presidente do Kstado pedin-
do diversas informações relativas ao 
clima e aos variados assumptos que se 

'prendem ú colonizarão, immigra;áo, la-
voura, co umercio e industria. 

O mascate Miguel Badine, 
á rua de S . João n. 2 4 f o i 
ás - horas d*, manhã, ao m 
S. João ía.:er alguma., com,.r 

momento t!- pretcn«lia r 
abordado pelo portng iez 
tal, ctixeiro de uni arou 
mercado. 

Depois de ter di.ügi Jo pesados iu ul 
tos ao mascate, Augusto vibrou Uie for-
midável pontapd no abdômen, fazeud » 
com que B adi no fosse de encontro a 
uma parede, cahindo em seguida. 

Miguel Hadine, não polendo corres-
ponder á insólita â grê .são do aç u-
gu .ro, por ter este escapado á acyão 
da policia, dirigiu e ao posto de Santa 
Kphigenia, onde rc queixou ao C 
Alberto Gonçalves, que tomou as neces-
varias .providencias. 

Na sua queixa jjquella autoridade, Ha-
dine, afíirm >u qu,- não são raras, no 
mercado de S. João, acenas eguaes ú 
que hc passara ouisigo p>is que, o ad-
ministrador daquclleestabelecimento não 
cuia da ordem que ali deveria existr, o 
quc. a er verdade, revela condemua-

1 dc deixo da parte desse funccioua-

re.údente 1 (iuarda Nacional de Piransutuinga 
hontem, realisará, este anno, grandes festejos 

cado cie para com memorar a data de 1." dc no-
s, c, no vembro. 

tirar- .e, foi commissão incumbida de promover 
Augusto de ' a suh organisa^ão rce-bemoi um con-
iie daqiielle ! vi'e. 

T'aia o lianln d»n 
SAItÜ» INI AN l iI.. 

crianças, |ir*:ir:r 

O l í i L í S T O E í tTÜE m m 

(> Ir. Augutto Mcir-lles Reis profe-

hontcni, o seguinte despacho, no 

pr >(•;• so crime instaurado por denuncia 

do «'.r. primeiro promotur publico contra 

Chaim c imão Mathias, Salim Tanf 

Maluf, Jo*.d Abu-Iüs ira c outros, cm 

virtude de um conflicto havido na noi-

Subiu a (>(t.777 o numero de ; a â-
l̂ eiros que a í/ight anel Power trans > »r-
tou nos bondes das linhas cia Ariy.í e 
Consolação, no dia de finados, contra 

. _ Sõ.909, em egtial data do anuo pas-

í ' b í 4 t l 0 ' 

O serviço este anno foi feito por 77 
bondes e por 70 em i90«». 

(» movimento total de passageiros em 
to las as linhas da I*tgh\ uo dia 2 de 
novembro, elevou-se a 137.249, o que 
demoiutra haver a romaria aos ceinitq 
rios concorrido com quasi metade desa 
avultada cifra. 

+ k 
O dr. Guatavo de Godov, secretario 

Interior, irá no dia lí> do corrente, a 
Juquery, assistir á inaugurarão d> luz 
electrica no Mospicio de Alienados. 

+ 

«•A Saúde d.i Mulher, cura eólicas u-
t. í inas. 

na rua Florcncio de 

dr. 

te <V> 8 dc julho, 

Abreu : 

«YUtos, etc. Considerando que 
promotor publico denunciou Chaim -«i-
mã > Ma hias como aut .r da morte de 
N».gib Maluf; e Salim Tauf, Melem 
A/.er-Maluf, como autores lios ferimen-
tos produzi.los em Mign.l Darhrj e Jo-

AbuJamara, e a estes como autores 
dos ferimentos produzidos em Salitu Tauf 
Maluf, cm uni conflicto t̂ uc ac tl.-ti i u 
noite de .1 d-: julho d j c>rrcate anão, .is 
S lior..i « ni ia, ni.m ou rnenon, n.i rtia 
Klorcncio de Abreu, entre «loii ){rupo-, j 
<!- .vrioa, uni Chefiailo por t baim Sim..o 
Mathias c outro por Salim Tauf M.tlitf, 
i or causa de r i r a l i f l a r l e indi.s[io»i.,':es 
antiga, entre o. me:iu,ro« da co! mia 
nvria; 

Con.id-raadoque,eacerrado o um.na 
rio da culpa, o dr. pro:.i 'o , • ata pro-
moção d- fl». 20S v , de' .. i ,jue c rn 
f.-ce dos inqn^ritos junton " ariminario 
de culpa rt-via »cr o r'• « liaim Si ;ia.. 
Mtthia. pr >.iti i ia lo. ahm de ?er a 
causa aft. - i , ao conhecimento do j.irv, 
deixando dr ;.arti- a accusaçío qtiaato 
ao. outros r o.—pois contra este» >ia Ia 
•«• apurou nosu :unario de culpa.—*'inlo 
rrrto qn<- as teitemunlia. t/j se ref. r. ni 
á parle que cabe a Chaim Simào Ma-
thia-s, como responsável pela morte de 
Nagib Maluf; 

Considerando que, na conflicto on 1<: 
ae deram oa facto» denunciado», a. ha-
va«-se muita, pessoaa, (em nnmero su-
perior a triataj c ao m r a n t o em qtw 
ac «ca • ttro a^ara a m Floreocio de 

1'elo forncciuientu tle material pira .1 
illumiuayão electrija tle fi c.irro. de I ' 
cl.t-vse da Kstrada Sorocal.au, 1. vae s-r 
p i<.i a .soturna d.* 10.2-iS tlt>!'.ar», ao. 
srs. Trajano tle Medeiros A C. 

+ 
Foram concedidos títulos de habita-

ção para juiz d- direito aos bacha-eis 
Gast.u> Al i 1:10 Vaz I «O ! ÍO da Camara 
Iyeal, Javrn» Soares do Nascimento c 
Arthur Moreira d • Almeida. 

N*o proxituo dia 1'», deve passar u 
Santos, no o príncipe d. l#ui* 
.le Orléaus c iira^anya, de rc^re-so á 
Kuropa. 

íiuro Üoracica 
• 

> Cura 
+ 

a\ Caniara de Carlos, na sua ifTH-
mi sessão, decretou a vitaliciedarte <los 
funccionarios municipi'".. 

Segundo sc diz, naquella cidade, »e-
melhante vitaliciedade durará a penas 1 
mezes, que 6 o tempo que falt . pira a 
actual cantara terminar o mandato. 

W 7 . 0 a . U » , 

O dr. Albuquerque í,»os as-»im 
chou o requerimento do dr. Cardoso de 
Mello Júnior, consultando »̂obre o im* 
[?osto applirado á fu-.ão dr >>ci*d td'*-

anonjmas: 
«Sendo div -r-.a . as sociedades e 

constando que os sócios de uma seja* 
egu. lm nte socios das outras, n i » hS 
c#tidominto, não é applicavel n imp • to 
de que trata o artigo 33 cia 1 ; *i "»» 
dc 17 de novembro de 1900 (1 0kf|» 

N« caso da pre**ente con-.nl a '.ns-
se uma nova sociedade para cujo < 
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ra dülicilw 
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- v. e fia. 
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que estavam 
10 «e x erlfic» 
vistorias de 
.ihi ii. 74 ao 
110 li. 5) n 

i 
111 'I ti 111 Jov< 
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t foram dls-
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gibi porque 
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forte. cace-
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caaião 6 que 
, a II». 195 ; 
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improcedente 

o» demiti-

is 8 
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g e r a l . 
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ic duvidam 

o lirasil.de-

o soberano 

ireada, cou-
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to Fialho, 

ortugal. 

u l l i e r qu. 
ura ccita. 

n Mm ão de 
e appelliição 
sta pelo juir. 
o-itra a seu 
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r.vi, accuaado 
iposa il. Vir-

í a nowA 
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iliar da com-
patis.v> eco-
illffeiiM, ofli-
sta lo pedia-
relativas ao 
nptos f|uc se 
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de» festejos 
: 1" ilc no-

de promover 
IOI um eon-

'iu, premrir 

i de ) » ia-
•r trans ur-
da Ar t;ú e 
do», Cintra 
anuo pai-

'rit» por 

>jijei ro , em 
10 dia 2 de 
349, o ipie 
aoa cerniu 
uelade de.-

icrret.L io "áS-
corrente, a 

j d i III* 
etiados. 

a eólicas U' 

de Iia!>i.i'.i 
a baclia-v'* 
d i l amara 
i-clui-nto e 

pa t . i r -u 
iCip.* d. l.UÍS 
rctfie-w 4 

na I U Í t'TH-
irieda'e do» 

c idad 
r i apenaa í 
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ra.*, n t ' W 
H n imp-V» 
a k i n. 
f (• 
Mil " 

i ci-y>1 

4tn: Incide, portanto, este cu-so na dis-
posição do n. 11 do artigo 27 do decreto 
m. 355, de 14 de abril de 1H'J6, dc con-
formidade m m o qual, o imposto a co-
brar é de 6 Oro e mais 10 0|0 <lc •ld<"-
•ional «obre o valor do immovel ou im-
•loveis que devem ser incorporado» í 
•ova aociedade. 

Na liypotlie.se de serem oa immoveis 
situado* em dilTerentes IOatados, o im-
(tosto alludido <! cobravcl wi sobre o va-
lor do inimovel ou iiuiuoveis situados 
-leste listado... 

A ( S a ú d e d n M u l h e r . E ' 
f.tlivcl lias inolo.tia* da a senhoras. 

Foi exonerado o »r. Ignacio Ferreira 
do cargo dc vigilante do Instituto Dis-
ciplinar, sendo nomeado para o substi-
tuir o sr, Francisco Dias. 

Ao dr, João Duarte Júnior vae srr 
|iaga a importância de 4 5:27i>í570, por 
execução dc obras para o abastecim-n-
to de agua da capital. 

4-

O jui í de direito de Jalnl vae infor-
mar a petição de graça do sentenciado 
Sebastião Dias de Moraes. 

Renlisa-se, no dia 17 do coircnte, a 
inauguração do^ dois trechos ultima-
mente construídos da Kstrada de Ferro 
Fuuiieu.ie, 

não pagar dividas, encontrando-se com 
Carvalho, na rua Henrique Dia-., exigiu 
deste a restituição dos 1U»000, 

Carvalho não achou espirito na coisa, 
encolerlsou-sc e insultou Marcelino, que, 
eni represália, lhe deu formidável soco 
no lado esquerdo do rosto, produzindo 
lhe uma forte contusão. 

Tomou conhecimento do facto o dr. 
João Uaptista dc Sousa, delegado de 
Hão Caetano, que o remetteu ao gabine-
te medico,-legal da Kepartição de Poli-
cia. 

Ahi foi examinado pelo dr. Arclier dc 
Castilho, que considerou leve o feri-
mento. 

I 

* 
O sr. Domingos Kosa de Oliveira foi 

nomeado para substituir o porteiro do 
grupo escolar «Maria José». 

1>I-, X a v i e r «Ia S i l v e i r a . — 
Clinica ineilien.—Conuiiloiio, S. lionto, 
2f-A. dns '•< lis Kesiiloncia, Amulor 
iiueiio, ti. Tolc.pho .r, 311. 

+ 
Um telegran ma, enviado desta capi! il 

ao ,!renal ito ( uiimurcio, diz quc.de con-
formidade com a letra do contrato < a 
missão lranceza, em vigor, não é nc-
ccasaria a novação do inesino ;;ara a 
continuação dos ofliciaes a<pii. Tanto i'1 

assim quj o chefe da missão já solici-
tou do governo da França um novo of-
flcifti para siibstituir o tenente Xegrel. 

Diz também que licou resolvida a pro-
rogação do contrato com a uiissão i or 
mais dois autios. 

A representação que a classe medica 
paulista vae dirigir ao Congresso Iv ta 
dual, sobie ciiarlatanianio, acha-se c..m 
o dr. Carlos de Castro rua S. I'.mt 
25-A, dc meio dia ás i horas, para ser 
assiguada pelou interessados. 

+ 
«lioro Horacicâ» cura üarna c darthoá. 

+ 

Dirijn vc ;í Secretaria da Fazrtida, de 
onde foi deiuitlido—foi o despacho dado 
pelo secretario da Agricultura, .'O re-
íjueriuiento de Álvaro Coritubaba, pe-
dindo reintegração 110 car^o de clief 
•lê Secyão da Secretaria da Agricul-
tura. 

Pelo secretario do Interior foram con-
cedidos 9 inezes de licença, riu proro-
^açâoi ao sr. Alberto Sousa, chefe de 
Bccção d.i kepartição de ICstalistica e 
Archivo do ivstado. 

I n i f l e x a d c I J b e r o — 
Tônico anti-febril.—CASA BAUÜKL. 

Achain-ae retido» na Kepartição (ie-
ral dos Tclcgraphos os seguinte» telc-
£frauimas : 

Pata Hotel IVazzi ; Seraphiui ílraga, 
40, c Saudriuclli. 

ŝ -ísão dc liontcui do Senado, o 
dr. Cândido Rodri^uesJ íundainetitou 
uiu projecto, autorisatulo o governo a 
etnittir 500 H|>olice» de 1:0001000, para 
auxiliar os bancos de custeio rural. 

+ 

«A Saúde da Mulher» nas flores 
branca* é um prodigio. 

L i b e r d a d e 

(í)o correaponrlmlct cm (ln(<t dr G) . 
KuteiideniOK que ha discussões que não 

se provocam e menos se solicitam, mas J 
uma vez outorgadas não se recusam 

Convidados para garattijar sobre cou-1 

sas c interesses do velho Sul da Sé, vi-
mos hoje fazer a nossa estrda. 

Tendo o director do Commercio nos fa- ; 

cultado plena liberdade dc pensamento, : 
desde já aftirmamob que procederemos j | o n t c i n 

com a maior imparcialidade, não nos 
deixando conduzir por outro interesse 
que u ã j seja o do bem publico. 

Alheios por completo a sentimentos 
político», adversarios intransiiíentes da 
bajulação e <lo bnjuíadores, trio pode-
rão o» iuagn:itas do poder esperar dc 
nossa pentia s^nâo justiça, j.ois cjue o 
eugrossamento cjuando não nos inspiras-
se horror, iuspiiar-nos-ia abjccção. 

li ' possível que nem sempre agrade-
mo-;, mas como não temos o* olhos fitos 
no TIKW uro, isso pouco nos preoccupa, 
mesmo por que não faltam filhote:., geti-
rotes c bacharéisde.soccupados para com-
por o < »ro «le engrossadores que entòa 
hosaena s poderosos do dia. 

1/ qu o abdômen tem suas exigên-
cias... 

Com estu cavaco, entro, pois, em as-
sumpto. 

—O districto do Sul da Sc-, que nes-
t- ^ 1S anuo-, de Republica, tem tido a 
ventura de dar sei, presidentes do Es-
tado e dois vicc-prcsidcntes, e que vae 

— Ao :.r. coronel (-incinato Martins 
C-i.,ta, intendente inuínicipal, remetU-u 
hontern, o sr. J_,obo Vianna, guarcla-mór 
d;t Alfandqça, em nome da corporação 
de que 6 chefe, a quantia dc 100$000, ] 
afim <le ser distribuída entre os musico i: 
da Hauda Municipal, que foi gentil-
mente cedida pelo sr. coronel intendente : 

para a recepção feita pela referida cor-
poração ao r. Joaquim Kcrnades da 
Silva, inspector da Alfândega desta ci- ! 
dade. 

O sr. coronel Cincinato Costa oOiciou, 
agradecendo c.-.sa dadiva. 

H . C l a r l o H <lo; i ' i» i3 i ;» l 
Km R. 
O dia dc finados chamou aos cemité-

rios desta cidade grande romaria dos 
que iam levar aos entes queridos que se 
foram, uma saudosa homenagem. 

JJurante todo o dia era enorme o mo-
vimento de carros c de pedestres, con-
duzindo corôas. 

As missas rezadas na egreja matriz c 
na capella da Santa Casa, tiveram des-

j usada concorrência dc liei*. 
| — Vc/4 honteni meio século que foi 
j inaugurada nesta cidade a capella dr 
S. Carlos, exactamente no local onde 
hoje se encontra a matriz. 

Muitos desse tempo ainda vivem e se 
não ihes pasmou despercebida a data de 

saudosas recordações deviam 

xao i. wliiii ziXKavrumr-

de Uma , sócio gerente da importante | 
liruM commissaria de Santo-., 1'Vrreira 
da Rosa \f Comp. 

S. s,, que veiu acompanhado de s *.a 
cxma. família, regressou sabbado, dei-
xando est i cm goso dos nossoi bons 
ares. 

Ao seu embarque comparecu grande 
num-ro dc amigos auc lhe f uam apre - J 
sentar as suas dCÃpoaidas. 

- Km regoaijo á vicloria alcança- ' 
da pela nossa Gamara Municipal na 
questão do roreto, movida pela Fa-
brica Matriz desta cidade, um grupo de 
moços queimou, sexta-feira, 1 fio corren-
te, no local do coreto, mais de vinte du 
zias de foguetes, entre enthtisiasticos vi-
vas fi Camara e aeu digno intendente. 

iiwniiiiiiiiciaiiiiniiii ii mm 

To' a agora á I>rcfeitura <:onvcnce!-a 
di - , i: dc que as nos:.;i- ruas t: pra-
ças não for-un c >nstruidas para respi-
radouros dos seus aeeumuladorcs..' 

corrente, como já liaviamo-. annunciado, 
no espaçoso e clegant«- salão principal 
do apreciado Hotel do íllobo, getilil-

, , mente cedido pela importante c acred'.-
vir ao seu espirito do S. Carlom. dci en-1 t ; u U f i r , n a M o n t e i r o ^ l<(,Pcs. o sugges-

tivo concerto vocal do dUtincto e hábil 

A H A i f t í e n c i a ; ) , . ! , l , i < " , - ! : ' c r c-
VCH1- nf.s : 

««Sr. redactor do fJomuuTCto dc fído 
/'iíií/o.--Sob o titulo li-.í-alisação neces-
sária, o hiario lo/.utar, no numero de 
ante-hontein, reclamou contra a falta 
de liscalisação dos estabelecimentos dc 
assistência, subvencionados pela Muni-
cipalidade e pel» Kstado. K numa noti-
« ia de hontem, sob o mesmo titulo, dis-
se que a commiusão de fazenda do Con-
gresso do Kstado já cogit ai de dar 
meios ao governo estadual pari ser 
exercida a uiais severa liscalisação nesse 
sentido. 

í "Oue se sabe do resultado dessas ins-
tituições beneficiadas ' O uai a acção 
exercida nesses estabelecimentos ? Qual 

d i sua vida interna ? Nem o publico que 
• concorre para elles, nem o governo, nem 
. a Municipalidade o sa' c K' verdade. 

/-,'m i Mas sejamos justos, sr. ledactor, de-

Com regular concorrência de selecto mos a cada um o (j ;e 6 seu. A nossa 
auditorio, realisou-sc na noite de 3 do ' Municipalidade, da qual soi, nr nil.ro e 

eio da qual já vos tende % batido sobre 

I^rocc i s so i cme( í i dc )—A-» juiz 
da 51.1 vara criminal será hoje remettido 
pelo 2? subdelegado de Santa Kphigc- | 
nia o processo instaurado contra o iudi- ( 

viduo iJencdito Antônio da Silva, Cv/»io 
inC»r.;0 PV Codigo Pe-
nal f va ga b u n d a gem). 

MECROLOC IA 
li ! <j ,r .í'ji i Miiiirn c;'T''tit'1 

r'.i(iaiiK ntos requisitado- pela Secre«r. 
ria da Agricultura: 

De 45:270^70, ao cilgculiciro Duart» 
Júnior: 

de 10.268,80 doliars, a Trajauo de Me-
deiros & C . ; 

de 635$, ao sr. João Miclicl; 
de 50UJ, í K Revista Agrícola»; 
dc 8U0Í, ao sr. Î uis Missun. 

Km 

i Mu mm- • 
l i . (.rn/cs H 

' . . A rr>ii. d 
IN», o sr. Josd 
Illi|lii' ijiit,. ou 

mrmu: 
To|e.l.> 
Malli-

l ' i e l ' e i t u r a A f n 1 1 i c i p a i 

Rcnietteu-se á directoria do Serviço 
T-:-:Iht, flll.ii.Im Sanitario do ICstado a relação dos alva-

rá» de licença para construcções, expe-
ain e,iim» didos pela Prefeitura, nesta data. 

Pe l o s Es t ados 

M I N A ® 

1'OÇOS 1*15 ( AI.Í)A , 

I tão, na <5poca9 uma villaziuha insignif 
I cante. 

—Kealisou-.se, domingo, tini auima-
di.vsimo baile no vastíssimo salão do 

I Club Concórdia, org.mi-.ado por diver-
; sos moços da nossa sociedade. 

- Kcgressou, domingo, para S. Paulo, 
o sr. Francisco IJias <'.e Arruda, gerente 
da filial da Companhia h'egi.tiadora de 
Cate, da capital. 

A mi»;ar<» 
llm r, : 
Hontem, ÍU 8 e meia da noite, foi 

. encontrado morto, no cafczal da ía/.en-
' da do dr. JOS<J Leite de Arruda, onde se 
achava empregado, o preto Luís Fer-
reira. de CO annoa de cdade. 

O facto foi levado ao conhecimento 
lo sr. del;gado de policia, que tomo as 
devida* providencias. 

— Na sexta-feira ultima foi dado á ->e-
pultura, tio cemitério Sylve .tre, o corpo 
da sra, d. Ilelcna Marques Loureiro, 

violinista Francisco Kusso. 
Auxiliaram-u-o em tão apreciad > 

c precioso feito arti.viieo, as eximias 
pianistas c distinetas acnhorita.-» Ade-
lia de Sou=»a, Maria Moiit :iro, Maria 
de Sousa, maestro Jos^ C.iparnia, o há-
bil musicista liaphae! i ino de ( '.i-
mar.j i os applaudidos «.antí»!us senho-

Duart e 
jportaiú 

Jo 
digno 

da1 

foi 
-justou 1 

dar o futuro pre.iden'e, parecia jazer esposa do sr. Antônio Loureiro, falleci-
cm completo olvido. Nada se fazia cm da na noite de quinta-feira, cm conse-
seu beneficio. ! (jUéVicia dc uma hetnorrliagia pulmonar. 

Teve presidente e vereadores de Ca- I — Acha-se novamentç entre nós, de 
nutra, aliás homens distinetos, mas não | volta de sua viagem á capital, o dr. Al-
tem tido quem ê lembre de favorecel-o varo Silva, advogado do noŝ o foro. 

3 • 
Resultado dos exame», de preparatórios, 

hontem rcaiisados: 
l.afim -Approvados, plenamente: Leo-

nel Winther, Ilildebrando Cantinho 
Cunha c IClisiario Álvaro Filho; sim* j 
plcanieute Joa^ f«acava, 

Não compareceram, f». 
Historia Xatnral — Approvados, sim- j 

plesmente: Francisco lí. de Abreu Sodré, ! 
João 15. Leme da Silva c Ignacio de j 
Mendonça l/chôa. 

Não compareceram, 0. 
— H »je, :is 7 horas da manhã, herão 

chamados o» seguinte» examina netos : 
tliatoria Xalural—Paulo Pinto de Al-

meida Lima, Cornelio Ferreira I França, 
Matticus da Silva Chaves Netto, João 
Carlos Fairbaisbanks, Henrique de Sou-
sa Flcury e Virgílio Corrêa de Carvalho. 

Supplentes : José Leal, Atitouio Ilor-
mindo Mattoso «Í LUÍS Augusto Pereira 
dc Queiroz. 

Os requerimentos para a segunda 
chamada de Physica e Chimica deverão 
«cr apresentados até segunda-feira, 11 do 
corrente, á» horas da manhã. 

—Os exarninandos que fizeram as pro-
vas escriptas de (»eometria e (»eogra-
phia, hontem, f.irão as oraes hoje, ás 7 
liotos da manhã. 

€)everão *er apresentados, até terça-fei-
ra, 12 do corrente, ú% '» hora^ da manhã, 
o» requerimentos para a segunda cha-
mada de Historia Natural. 

* 
A bordo do vapor Orleannit, deviam 

ter chegado hontem.a Santo*, 378 immi-
granics, destinados á lavoura deste La-
tido. 

Como a tx>rdo, durante a viagem, se 
Terifíca^^em vários casos de peste bul»o-
•ica, a» a uc to ri dade 4 santaria» daqttelle 
prjrto tomaram os providencia» ^uc o 
caso exigia. 

com alguns melhoramentos. 
Dirão que oí eleitos do districto, por , 

terem neste interesse» pessoaes, enten-
í dem ser desairoso promover o .̂ eu bem 
j estar, pois então não acccitem os car- , 
gos c que s-jam estes j rienchidos por j 

j syrios ou japonezes que não tenham tal! 
preoccupação. 

L ' verdade que o largo da í.iber 
dad está passando por grande metainor-
phose, que deverá custar um dinhei-
rão. 

Nada entendemos dc engenharia, mas 
um profissional, cujo nome não nos é 
licito declinar, informa que as o? ra-» ali 
rcaüsadas e a realisar não corresponde-
rão aos intuitos da Camara c nem com-
pensarão os sacrifícios do erário mtinici-
pai. 

Oue assim não aconteça são os nossos 
sinceros votos. 

lCntretanto, o que nos parece, é que 
alguns dos proprietários vão ser gran-1 
demente prejudicados. 

Por falar em proprietários, ha uma 
má orientação e até certa leviandade de 
alguns que têm cscripto sobre c»te ob-
jecto. 

Sc os cortiço . e casebres dão um juro 
de 24 0(? ao anuo, é certo que as boa» 
casas afastadas do perímetro da cidad.?, 
ou antes do tri .ugulo e que se alugam 
de 1-OÍUOO pura cima não produzem ju-
ro maior que .S 0{" ao anuo. 

Al 'm diss> têm contra si os médicos, 
da Hygicne Publica e o Fisco, que faz a 
lotação como entende, mas sempre em < 
prejuiso do proprietário. 

K' o peior emprego de capital que co- i 
nliecciuos. 

— A rua da Ciloria, que nada teu; 
de gloriar-si>, a não ser do seu perigoso 
trecho entre a rua Américo de Campos j 
e a de São Joaquim, ha muito que sup-
plica uma visita do honrado c benemerito 
Prefeito. 

A rua Huinaytá, para não desmentir 
a bóa fama de «pie por tanto tempo go-
auii aqttellc forte paraguayo, até que foi 
forçado pelo glorioso visconde de Inhaú-
ma, conserva-se inexpugnável, enfrentan- ( 

do á ru i do Catt 
.—Por hoje suspendemos este» inoffen- i 

sivos commeitlarios, que terão continui-1 
dade n i próxima semana. 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 

— Seguiram, hontem, para S. I 
os í,rs. coronel Luís Leite, senador esta-
dual e chefe político nesta cidade. Al-
fredo Kucario de Moraes c dr. Osorio 
Alves Cardoso. 

A . i i i i ap<» l ÍM 
i/>o rorrespondente, tm •'>•: 
Kstá, actualmente, dando espectaculos 

no salão Ilelluzzo, desta localidade, a 
companhia de variedades da empresa 
Salvador Lazaro, da qual fazem parte 
a* conscienciosas actrizes Anua Chav s, 
Virgínia e lirasüia Lazaro, e os acto-
res Santos, Demetrio. (jouies e o cor-
recto artista Arthur Azevedo. 

— Festejou seu anniversario uatalicio 
no dia .">0 do uiez p. passado, o sr. ma-
jor Florentino Kanuebley, digno j>ro-
curador da Camara, 

Os seus amigos j»roporcionaram-lhe 
agra lavei surpresa, offercc ndo-lhe tim 
baile que «e prolongou, alegre e diver-
tido, í.té a madrugada, como »óe suece-
der em festas intimas. 

— A passeio, estão em nossa villa : o 
popular violonista sr. Atitonio de Ar-
ruda Leite, residente etu Heicm do Des 
calvado e o sr. Francisco KocVia, mo-
rador em S. Carlos d > Pinhal, lambem 
violonista, pianista e exímio cantor. 

— Kstá convocada para 10 do corren-
te mez a reunião dos eleitores do muni-
cípio, afim de ser constitui Io o novo di-
rectorio político dc Anuapolis, em sub-
stituição ao actual, cujo mandato está 
a terminar. 

— Fixou rosidoncia nesta localidade o 
dr. Agnello Leite qtie, em curta perma-
nência entre nós, firmou sua reputação 
de medico illustre. 

—Falleceu no dia de Todos o< Santos 
o sr. Kduard » Azambuja, auxiliar do 
sr. José Viegas Muniz, negociante nes-
te município. 

— Em goso de licença, seguiu para a 
capital a sra. d. Lucilia de Oliveira, di-
gna professora da primeira cadeira fe-
minina desta villa. 

«•Reassumiu o exercício de seu cargo 
o major Alberto Pacheco, competente 
professor da nossa primeira escola pu-
blica. 

— Foi apresentada c approvada, na 
ultiiua sesião daCamara, a indicação do 
vereador sr. José Viegas Muniz, sobre 
a couducção da carne do Matadouro á 
villa, ein vehiculos aproprldos, e que 
era autes feita em carroças comamns. 
H a i t l n l l i l u «Io P u s s a ^ u a t i o 

I Po corretpombtote, em '>) 
As festividades consagradas ao mez 

fo-; do Kosario encerraram-se < oin grande 
concorrência no dia .11, havtfudo pro-
cissão c betiçam do SS. Sacramento. 

— Fala-se que chegará aqui inonse- ; 
nhor Miguel Martins, tendo como obje 

rita Albertina 
Duarte, que 
delirante» cncomtos, 
flon •> que receberam. 

0 respectivo programma, que 
c magistralmente cxccuuul' 
seguintes pe»#as cias ( a -> 

1% pA.rnc 

1' Lark—í íaendler—para uiauo, senho-
rita Maria de Sousa. 

2 Kourhint— Gavo te—para violino e 
piano, K'us® C a s uhorita A. de 
Sou sa. 

' 1'itfihii" -Romanza—para canto, vio-
lino e piano, seniiorita A. Duarte e os 
srs. F. Wusso e J . Capa nua. 

4? Jtcn-.ii Tiarcarola—para piano, se-
niiorita A. de Sousa. 

S? Mo:art — Sonata cm Mi Menor—para 
violino c piano, F. Kttsso e a senhoríta 
A. de Sousa. 

2X. PARTK 

1 ' Pufriui—Tosca -para piano, seniio-
rita M. Monteiro. 

2? lírana — Serenata — para. violino, 
flauta e piano, F. Kus-«o, K. de ( amar-
go c J . Capanna. 

•V1 Lorenzo— Lini—para canto e piano, 
J. Duarte e J . Capanna. 

4'.' l.iszl—Kapsodie Angrois—para pia-
no, senhoríta A. dc Sousa. 

S.' A/'ird Faust—phantasi.i de con-
certo, para violino e piano, F. Kiis.v» e 
a senhorita A. de Sousa. 

Da referida festa artística, que foi um 
1 riliiante acontecimento da presente es-
tação baluearia, guardamos, justamente, 
as mais indelevcis e saudosa» recorda-

a organisação ria nossa assistência publi-
ca, a nossa Municipalidade sempre cuida-
do .a do interesse publico, já h.ivia pen-
sado nci.a liscalisação. A prova temol-a 
no orçamento para o anuo futuro, que, 
lia dias, ella votou e onde < .̂ tabcleceu 
que -as adminísti*açr.es dos es tabele.' i-
mentos de ensi;;o, de beneíic -r.c'. i e de 
caridade, subvencionada.-» pela ( amara, 
remetterão ;í 1'refeitura, : ela f'rma <• 
no temp» que liie> for e:;i;; do, mappas 
e::.'a!i .ticos de t.ies estabclc imentos. . 

O lie quer isto dizer, sr. redactor 
'.iiic ella procura tratar da nossa assis-
leuLia jjtiblica. A id- t f(ji boa. S. Pau-
lo, 7 de novembro dc l 'J." 

— i:.-u va. 

N » H • .1. 1*11 • . 

. ,r. Heitor M.-Ilo 
'•/•< i/ii M'II>/,II :i r 
• ;-. M.iimu-I Marti!i 

'.-J • I..-ile Kibfiro 
i :11r m Ou IU» J{ i 

Aü 

lu 
Hi. 

üiaiTÍS E UMIUUS 

Autorisou-se a directoria do Obras 
| Municipaes a despender até a quantia 
dc 31:133$02.s, com a execução do aervi-
ço de calçamento da rua Brigadeiro (ial-
vão, entre as ruas dos P.vrincos e Lo-
pes dc Oliveira, de accordo com a lei 
u. ri84, de 24 dc março de lr>00. 

Kstá aberta concorrência publica, pelo 
| prazo dc 30 dias, para a execução do 
serviço de calçamento da rua Maranhão, 

[entre as estacas na. 0 e 17, tia impor-
tância de 21:657®3S0, de accordo com a 
lei n. 930, de 14 de agosto de r>0(<, 

Determinaram-se 
j mentos : 

os seguintes paga-

;"I II 
' o l . v l h e a m n Hontem, apesar da 
a incessante que d".rante todo o dia 

j .*0:0005000, ao engenheiro Júlio Mi-
chcli, pelo serviço de reconstrucção da 

."Mfonfepit» 
"Consta que 

pio para 

, -( re ven; n »s 
Senado v.u 
f11liei ionario 

cear o 

r-.ii,ii. 

iativ i, mas 
venc:u;euti 

nnente 
foram 

»ecret a ria 
montepi 

M E N O R D E S A P P A R E G I D A 

H a n t o M 
Fm '>. 

I Durante o mez de outubro findo 
! rafn enviados pH,a Inspectoria de Im-
migraçS » para a hospedaria de imtni-
grantes, em São Paulo, 1.087 :mnii-
grantes, sendo 177 famílias e 133 indi-
víduos st m famílias das seguintes nacio-! ctivo tratar da pratica religiosa. 

—O dia dos morto» esteve sempre 
movimentado, porque raro é aquelle que 

A. C E I . S 0 l í A W C I A — A d v o g a d o 

— E s r r i p t o r i o . m a d o ^mmi-IpI, 

Pircausa d« I0S000 

' S O C O I O K M I D A V I - L 

O antigo vendrdor de lenha, Antonio 
de Carvalho vendeu, ha cerca de 4 

um tal Arena, uma carrocinha 
sua propriedade, pela quantic dc. . . 

êtoêooo. 
Ao ser fechado o negocio. Arena pOi-

apenas 340$000. Como o vendedor 

nalidades 
Italianos 347, etpatihoes 507, portu-

guezes 132, allemães 8, polacos 5, aus-
triac)» 18, f.a:i e/.es 2, brasileiros 61, 
argentino» 1, russo< 2, norte americanos 
2 c iugle/Cs 2. 

Se.ros : Ma»cuIino 610 e feminino 477. 
Idade* : Maiores de 12 annos (>83, dc 

7 á 12 annos 145, de 3 a 7 annos 151 
e menores de 3 annos 108. 

Initmcçâo : Sabem ler 34 4, não sabem 
743. 

IMudo civil : Casados 38'.», solteiros 
677 c viúvos- 21. 

Jl<'li'/i<lo : Catholicos 1.075 • acatholi-
co* 12. 

pfoflwio Agricultores 1.029 artistas 
17, diversa» 41. -jgj 

ViOredeti' i(\x : Kuropa 875, Buenos Ai-
res e Montcvidéo 106, Nova York 7, di-
versas 99. 

— De conformidade com a indicação 
approvada cm sessão da Camara Muni-
cipal desta cidade, realisada em 17 de 
julho ultimo, e apresentada pelo verea-
dor sr. dr. Kstacio Corrêa, o sr. coro-
nel Inteddente ofriciará amanhã ao geren-
te da Companhia City, determinando que 
seja adoptado á illuminação publica, no 
perímetro da cidade, o bico Auer. 

O sr. coronel intendente também le-
vará ao conhecimento dessa Companhia 
que, em virtude de resolução da Cama-
ra, devido á indicação apresentada pelo 
vereador sr. Francisco Hayden, a illu-
minação electríca do caminho de Monte 
Serratc ficará incorporada á illuminação 
publica da cidade. 

—O sr. coronel intendente municipal 
dirigiu hontem ao sr. Hugo Stenhouse, que modificou o nos-o 
gerente da Companhia City, um otficio político. 

tem a ventura dc não ter um pedaço 
da latia alma encerrado para sempre «,cb 
a gélida lottsa sepulchral. 

2s'a egreja matriz, como sempre, efíe-
ctuarain-se as missa* por intenção dos 
lieis defuntos. 

— Kstá designado o dia 18 para se 
iustallar a 4! e ultima sessão do jury, no 
presente atino. 

-Voltaram de S. Paulo os srs. Hen-
rique Tirison, Antonio Palma, Júlio Lei-
te, Arthur Dutra e Plinio do Amaral. 

— Partiu para S. José do Kio Pardo 
o sr. capitão João «Klias de Toledo 
Lima. 

— Durante o mez de outubro foram re 
gistrados no cartorio civil nascimentos, 
20 casamentos c 25 obitos. 

— Falleceu domingo, á noite, a »ra. d. 

g u e i x a á p o l i c i a 

O sr. Benedito Fernanda» Moreno, 
. negociante 4 rua da Kstação, foi hou-
i tein á policia de Santa Kphigen! i, onde 
se queixou do desapparecitnento de uma 
Mia empregada, Maria Benedita, dc 10 
atinou de edade. 

Esta menor, tendo sido mandada á 
rua em serviço da senhora daqttelle ne-

I gociante, não mais voltou á casa de sua 
' fimilia, á rua I.ibtro Badaró. 105, fjeto 
I esse occorrido a 5 do corrente, 

Tendo o sr. Moreno desconfiança» 
| do preto Afíonso' da Silva, ex-cozinhei-
ro da confeitaria Veneziana, como se 
fosse o autor ou cúmplice no desapare-

i cimento da referida menor, pediu 4 au-
j toridade de Santa Kphigenia que o in-
terrogasse nesse sen4 ido. 

(> c ip tão Alberto Gonçalves, 2.' sub-
delegado, na » tardou em tomar provi-
dencia» para a captura dc Affonso, o que 
foi levado a etíeito ,1s 2 horas da tarde 
dc hontem. 

j Conduzido á presença daquella autori-
dade, Affou-.o, que é casado, negou pe-

! remptoriamente a accusação qu- »e lhe 
fazia, d;zendo etn sua dcfc»a ter ha mais 
de um atino intervindo na retirada de 

j Maria Benedita da casa do negociante 
j <|tieixoso, pelos maus tratos que sua fa-
| mil ia dava á menor «m questão, o que 
não conseguiu, devido á intervenção de 
uma preta, qus a isso se oppo/. 

Desse tempo para cá, Affonso n.lo 
teve mais ligação Com pessoa alguma d i 
família do sr. Moreuo, motivo pelo qual 
não pôde responder pelo de appan .i-
inento de Maria Benedicta. 

Ls*a» declarações dc Affonso foram 
contestada* pelo negociante queixoso, 
que presenciou o interrogutorio feito pela 
autoridade. 

O capitão Alberto Gonçalves, lindo o 
interrogatório, uiandou recolher Affonso 
ao xadrez. 

moti 
COS. 

!•'/ justa e-.s 
paia aquelles 
restabeleci los. 

Para o» empregados 
do Interior e da Jtisti 
:er'i ni.ii.è tini aí tentado ás privaç.». s que! 
-oii rem. 

O profe-.-,otado publico que, além de 
pesiimanu nt« remunerado, ainda sofl*re , 
o o 1 ji*: de 1 por cento n >s «-"ics ven- j 
ciii:en'os, receberá o mo.itepio como I 
um.i calamidade! 

K' jti»to, muito justo, o montepio,! 
ma« com a volta geral dos antigos ven- I 
cimento-. 

Porque, sr. redactor. é necessati-j que, 
para garantir o futuro da família, o 
chefe da mesma não venha morrer á 
mingua ! 

A maioria dos funccionarios é contra , 
ria ao montepio obrigatorio, á ti; oria 
do governo, sem fjue os seus honorários 
antigos sejam rest.tuidos. 

O ('pmmercio, qu- tão amigo é dos 
que precisam, tratará, certamente, com o 
costumado critério, deste assumpto.•> 

H e r v i y o d o 11 ;icl»o:i»a—Escre-
vem-nos : 

"Pelas colitninas do seu jornal peço le-
var ao conhecimento do gov rno que oj 
Servido SaniVario do trai boina no inte- I 
rior é muito mal feit' . 

Xota-se uma certa propensão em trans ; 
mittir o irachoma; nas diver-ias fazendas ; 
estabeleceram-se po-.tos de < inativo.-,, e 
osauxiliares vão transmittind o ^ernien 
pelo mau servido. E doloroso o (pie se 
nota. 

Rapazes dc 17 annos, como auxi!lares. 
Que serviço podem prestar cs-,es moci-
nho» fie 17 annos ? 

Oue pratica têm para cxerc.;r uni em-
prego tão delicado /—João Prtrtta Ra-
mos. « 

e á noítc cabiu s «bre a cidade 
de a concorrência dc espc< t 
velho tbcatro Polytbí-ama, 
be o applaudido cômico M 
lr'j(t/,r. 

O ».'-,]>•:« taculo couier-.u com a repre-
se:.', ação, pela compaui::a ital-ana, diri-

îfl.i pel» actor Luiyi dal!;, da» comé-
dias i•::i uniacto — l.a !'tii>< dt miele dei 
«/'/• 1 \iitcr<i: io J i < c •}'/ i i" tribunal*', que 
1 'graram faito» aopl . i>» da numero,a 
a i tencia. 

Mm • eguida, a encantadora e graciosa 
cançonetista napolitana Angeolina Sin 
encantou o auditório <; nn .-..ria» canço-
n -tas do «eu anadi- amo repertorio, 
sendo em to i.«s entiiu .i.i 'ícameute ap-
plaudida. 

Insistent'-mentr - iamada p-lo pi.bli-
o,a joven cauço.ietist.a repetiu, sob uma 

j. a iini:i»ima e hit res-
('o a uni'o o tí" /ro que 
ale tn; iti na primeira 

f ã "rau- l ; a r t e velha do Mercado da rtia Vinte e 
• adores ao i ( * n c 0 Março, executado em agosto 

.tir 1 • • se <•::lo- j 
Id icéa e sua 1 

i a. 

:, cm seguida, a 
vários monologos 
graça, absoluta-

e ene mando com 
os divcr->o.» perso-

r»\';; c. 
saníi; cançom-::. 
'auto successõ 
noite. 

Xicola Ma Ida < \i fe: 
delicia do p : oi; o em 
que disse com toda a 
mente sem exagero, 
extrema natt.ralidad-' < 
ua'.;ens «jue ajjresentou 

'•'oi acclatuadi-simo, 
zes chamado á scetia. 

Repetia o m^nologo Dona A jncse 
a mesma graça e naluralidat 
pera. 

O espectaculo finaü .ou c >m 
ção de «luas vistas num c.inematogra-
pho, que, absolutamente, não agradou, 

— Hoje novo espectaculo. 

! do corrente atino ; 
7:72l$720, ao mesmo, pelas obras de 

melhoramentos da rua Jaceguav, executa-
das em setembro e outubro do corrente 
auno, devendo descontar 5 , de cau-
ção, para' garantir a conservação das 
obras; 

1:181 $7 0, ao pessoa! empregado no 
britador municipal da rua João Theodo-
ro, e»i outubro do corrente .anuo ; 

90Í0X), a Ücnedito Kosa de Oliveira, 
por serviços prestados á Secretaria da 
Camara Municipal, etn outubro do cor-
rente atino, conforme o ofiicio da requi-
sição da respectiva Presidencia em 4 des-
v mez ; 

2 > >$000, a Joaquim Antonio Abran-
ches, jielo serviço de illuminação da rua 
Voluntário- da Patria, durante o mez dc 

,.r.r«-<».i •<» "iin • 

«liooo, a Salvador Prestia, pelo for-
necimento dc areia e de tijolos para as 
obras do cemitério do Araçá e do Ma-
tadouro Municipal, em agosto e setem-
bro do corrente atino. 

sem!o varia» ve-

com 
da ves-

exhibi-

M o u l i l i - K o i i g c — A §i/%i § fami-
liar de honteni, ne.si-.- alegre theatritiho, 
est ve coneonidissima. 

Todas as cs.tr'MS da semana foram 
fartamente applaudida .. 

Ao auct r da reclamação A '/ven com-
petir* pedimos a fineza de vir a e-.ta rc-
.1 acção para informações que ->e relacio-
nam com a sua queixa. 

Requerimentos de j . hadoat 
De Virgílio Lobo, d. .. . a Pinhei-

ro Gavião, Possidonio das Neves c An-
tonio Maria, pedindo approvaçãi dv.' 
plantas ; dr. Regino Aragão, Nicola Sin-
cone e Jiduardo Paranhos, sobre cons-
trucção : A' Directoria dc Obras pari 
» devidos fins»; 
de Henry Kodgcrs Sons C . ;»• lia-

do prazo para cumprir a i a a ç ' o : 
(j;Ido Bardescha e Guilherni • . . 
pedindo relevameato de multa ; Luís 
Bttcci, pedindo licença para deposito 
dc fruc 'S ; José Bernardo, pedind > licen-
ça para quitanda ; José Alvares, pedin-
do licença para fabrica de cigarros ; ir-
mãoa Papa & C., pedindo licença para 
officina de serralheiro; Egisto, pe 'in-
do licença para cynematographo e dr. 
Sérgio Meira, pedindo licença para casa 
dc banhos : — «Sim ; 

j de Kaphaci Campi Micheli de B:a»l 
pedindo relevatnedto de multa» :—«Dc-

I ferido ; 
— j de Coppi Bruto, pedindo alitih imento *. 

C i u t * i n u t t > ^ r : q > h o l * í » t l i £ — — Dé-se o alinhamento dc accòrdo com 
Ainda hontem e-'iv«:ram conc.orridissi- , o projecto de alinhamento, 
mas as funcç »cs deste esplendido cine- — 
matographo. Deve ser concedido novo prazo de 15 

Hoje, novas e variada.» funeções. i dias, depois de imposta a pena regula-
mentar, aos srs. Paulo Moreira e Fran-
cisco Guimarães, para a construcção de 

f passeios na rua capitão Matarazzo. 

As 

mais 

Sis 'rs r ioretis 
• nde.;, as Ileros 
con'inuaíu a -,'r 

ac-,e->»o deste 

Kethy Lord, | 
e os irmãos liar-
os números de i 

apra i vei music \ 

tacul -
Hoje mais um variadiss mo espe-

| 

V ida social 

RBPAÍtTIÇOESPDBLICAS 
H c c i e t a r i a d o I n t e r i o r 

Foram nomeados : 
Domingos Kosa de Oliveira, substitu-

to do porteiro do grupo escolar -Maria 
Jos»' * Manuel Duarte ».uimaráes : 

I>. Edinéa Lan .a. sub..t:t ata da adjuu-
t ta do grupo escolar dr S. Carlos do 
Pinhal, d. Hercilia ( dana dc Arruda ; 

Requerimentos despachados : 
• De d. Hercilia Cilana de Arruda, d . ' 

Antonia da Silva, d. Anua Maria de 

i 

O .- |-'r > 
rolar Io Sul 
O Ir. .lov) 
O dr. losé 

, i djiti » 
•iir»' • 

observa ndo-lhe que os annuncios dessa 
empresa, publicados nos jornaas Iocaes, 
referentes á alteração do horário rio» 
bondes do Mâcttco, não estão dc accórdo 
com a comníunicação que nesse sentido 
lhe fez o me»mo gerente, em 20 do mez 
findo, e terminou convidando-o a regu- [ nico. 

wc o pagamento integral, para o 1 Iarisar o horário d«. accordo com a re- —Parece que se realisará a<gni um 
faltava apenas a insignificante; ferida commuuicaçáo. | concurso de belleza feminina. O pleito, 

— Finou-se hontem, ás 3 horas da que será renhido, obedecerá a mais ri 
tarde, o sr. João ValUdão, filho do sr. goro»a formalidade, de modo que »e oãa 
Alberto Valladão, auxiliar ria casa com-1 pareça com os do nosso §ovrno... A* 

QUEIXAS E ItCUHHÇÕtS 
A Lighf .—Escrevem-n : 
A Light, não satisfeita de tecer por 

todas as ruas da capital unia complica-
da e perigosa teia do fios c!ec'ricos,que 
são uma ameaça constante á população, j 
pretende agora atravancar os passeio* 
da.s ruas centraes de grosso» e desele-
gantes poste> de ferro c de madeira. 

Antc-liontem, a podero.a companhia, 
ali gat.do necessidade de ventilar o seu 
accumulado: da rua da Hoa Vis'a,csrp;ina 

Luisa Ceron, n iãedosr . Antonio Cerou, 1 da rua Otiinze, mandou plantar, uma cha-
ncgociaute desta praça. j miné de fabrica, que outro nome não 

Pesatues. | pode ter o grosso cano, para esse fim 
— Seguiu para S. Paulo, a negocies, ' empregado,ino estreito pas>»»io daquella 

o sr. Adolpho Melchert Netto, lavrador via publica, entre duas vitrinas da casa 
neste município. j Mattrkc Grumbaeb. 

Effectucu-se, domingo, no theatro o» proprietários desse imp« rtatiii4..» -
local, uma animada soirer dansante, na mu estabelecimento viram-se constran-

gidos, para impedir que se consunimas-
se tão e\otico capricho ou despreso tios 

i dirf.it'.s alheios, a reíjuerer ao juiz com-
[ petente o embargo das obra-. 

O trambolho com que a Light queria 
embcile/ar a rua da Poa Vista e a ca»a 

• dos srs. Maurice Grumbach A Comp., 
j além dc ser de descommttnal gre-sura, 

Ainda n ste atino, realisar-se-ío as eleva-se uns dois ou tres metros do 
festas escolares commemorativas á data solo, attingindo quasi as janeüas do so-

antigo regimen brado, onde mora a família do proprie-
tário da casa, que, certamente, teria de 

* l»run 
Kurm 

Assumpção Hotellio, Alberto de Sousa, 
' todos pedindo licença—• Sim»; 

de Justino Marcondes Rangel—<c Diri-
ja-se á Secretaria da Fazenda ; 

de d. Guiotuar de (.'a.-»tro— Sim, me-
diante recibo»; 

| de d. Ura zi li na Monteiro de Araújo c 
Pedro Silva- Justifico ; 

n d e lírasil Gome» Pinheiro Machado, 
Alfredo Alves, Francisco Pegado e d, 
Elisa it. de Toledo—• Deferido ; 

1 de Lourival de Paula— Ao director 
* para attender com o respectivo regula-

mento.'; 
de Eduardo Matiua—Ar» director do 

' grugo escolar do Arouche, para infor-
. I mar .'; 

do i>roved.jr fia Santa Casa de Oue-
* luz— Requeira ao Congresso ; 

do intendente municipal de S. Jo»é 
do r.arreiro— A\ Directoria do Serviço | 

| Sanitario 

' Acha-se nesta Secretaria á disposição j 
do interessado, a carta de uaturali »ação 
do sr. Giuseppe Sanna. 

H e c r e t a i i a <la J u s t i ç a 

l Reuictteu-.»e ao jui • d • dir. ito de Jahti, 
para informar, a petição de graça etn 

i qtte o sentenciado Sebastião Dia» de 
Moraes solicita perdão d-.» resto «la pena 
a que foi cotidetnnado. 

i Solicitaram-se do secretario do|interior ; 

providencias no sentido de ser nomeada 
uma junta medica para examinar o sr. 
Marcellino Amancio de Moura, que re-

Acham-se approvadas, na Directoria 
j de Obras Municipaes, ao largo da Sé n. 
| '), as plantas apresentadas pelos srs. 
I André Lombardo, Carmine Raphael de 
IVte, dr. Marcondes Machado, dr. Ra-

| phael de Azevedo, Antonio Legnaiolli, 
i Pedro de Loreuzi e Valente Luís. 

A' mesma repartição devem compa-
I recer, para esclarecimentos, os srs. An-
' tonio Fazzari e Ferreira ík C. 

D e l e g a c i a F i s c a l 

Remetteram-sc ao inspector da Alfan-
' (lega de Santos os decreto-, pelo» quaes 
! foram nomeado. primeir.M escriptura-
! rios daquella repartição,os sr-*. Augusto 
.Lopes de Sousa, Francisc » Plinio do» 
Santos, e Francisco Antonio (jaleão Gar-

| valhal, para o logar de archivista, 

Enviaram-se ao collector federal de 
Itú oVrecur»os interpostos por Alberto 

ide Almeida (iomes e IJenedicto Fernan-
d s S.í, 

Ao sr. ministro da Fazenda remette» 
ratn-se dois officio» etu que a Se ret-iria 

I da Justiça deste Estado pede isenção de 
• direitos para lo5.000 cartucli » e,abala-
dos para carabina Mau-er, systenia !>ra-
sileiro aperfeiçoado e importados < orn 

! destino á força publica e por intermé-
dio da casa Hupt, ííieliu «"it (annp. e 
para artigo> encomtnendados em Paris 

j por intermedio da casa Gendíon. 

Foi remettido ao sr. ministro da Fa-
zenda utu ofiicio do collector federal de 
Taubaté, relativo á repres vra/ão dirigi-
da áquelle ministério pela A .socia^ão do» 
Empregadas d > Coiutner< io rlaquclla » 
dade, no sentido de serem recebida* na-
quclla collector. ,-.oni descont > g-ta , a< 
notas de U0 réis, recentemente recolhi-
da*». 

! quereu ap" 
j motor publ 
! bttna.' 

"ntadoria do cargo 
o da comarca de 

O sr. delegado fiscal solicit 
director «Ia contabilidade do 
Federal a remessa de .>< 0: " 
notas de e 10S para at'--u I 
de notas dilaceradas e em -a 

m lo sr. 
The»ouro 

> j0 em 
r a » troco 
'» i'tia t > 

de pro 
Parah v 

P e l o » T r i b u i n i o s 
'tir ito tiilî lliA 

KVqucrimcnto despachado : 
Do rir. João José de Azevedo ;m . 

qual a alegria andou de par com a ani-
mação, pois valsaram na confortável 
sala nada menos dc vinte pares. O sa-
rau, promovido por varie* rapazes, eni 
nada os coniprornetteu, pelo modo deli-
cado e hábil com que souberam capti-
var a brilhante assistência, que se reti-
rou ao esmae er das estrellas. 

ítritora. 
i) , dr. 

M e c r c t a r i a « Ia A jçi K u l t u r a 

< »tficiou-.se ao secretario «lo Interior 
pedindo i»ara ser posto em com missão £ 
di posição desta secretaria o dr. Ruy de 
Paula Sousa, lente da iütcola Nor-
mal. 

Cadastro policial 

X r i l x . i . : . ! <le . J i c f i t * ; . 

CAMARA < N I V I Al. 

,, o onllnaM l i ? ' nu m'n-9 
r«ir 

1'rçHi'lçn'r, >r. C . m t e rutrmir». 
Sccretaiiu. .r . I.uis de Arauj*. 

f ts n * 

8c(ando ou. imo. , ellaj. constarão <!e .upportar 'odj*. aa «xliaUç.V., dc ar vi-
p a » « U c e«|r*r.«aruto, cujo pro«;ranima cix'o, rxpclli<1o to g» : « i a -ub-crr..iiea. 
vamos obter j a: a melhor informarão dos se não jKiZ-^-m embarco-* á deicnvol-
leitores. tura da po<!erc«a empres-t. 

-Tt-ni sí «KKravado os p.idecimentos O en»:arrej;ado de dirigir a obra rhe-
lo sr. dr, I*edro Mariabo, e.tiinado cli- , gci m-smo a declarar que o pa-seio 

de arranjoti-j, por em 
imo, com Kdnardo Marcelino, <|»e 

aerriu de testemunha da com-

Montem, im b hora* da maohã, Eduar-
mluaria Salies Toledo * 
rraltsa-se boje, í » S 
aa hindu o ferrtro to 

* 8 , para • 

C . O enterro 

ém . P » 

penna, nao 
I l a t a t a e a 

f a d a v e r a t r e v i d o Tvmpano 
João Uaptista, tim indivíduo barulhento 
como todos o5* tympano^, era credor de 
uma família residente á rua S. João. 

Como não tivesse recebido ainda o qtte 
lhe deviam, Tympano entendeu dc fa-
zer dexpfrtar todo o se t dissonante vo-

collocaria o posta pela forma como lhe caholario, dirigindo so para c>se fim á 
conviesse. casa daquella família. 

Não succeden assim, pcnüra. ~ Com os protestos da família offendi-
Com este primeira revez ^offrido, que, da, a praça de serviço naqnella rua ef 

por felicidade noasa, n i a ha de aer o fectuou a prisão de Tympano, levando-o 
ultimo, êert a I#iffct coavir q«e preci- i aa poato de Santa Ephigenia, era cajo 

"— - saáffer foi recolhtA), á ordem áo ca-

pertenria á Camara, sendo, 
propriedade da Companhia, 

ipso facto, 
que nelle 

Requerimentos despachado 
I)e Euzebio Santa Maria— íàxpeya--IC 

titulo pro/ito ri o, com declaração do res-
tante a pagar 

d»* JÇeoli Vitamtonto—o Junte attestado 
('e fazendeira provando que <U outra vez 
qtre est »ve tio lírasil permaneceu na la-
voura por cinco annos, pelo menos.; 

rle Álvaro Coritnbabo—«Dirija-se á 
Fazenda, de ottde foi demittido. • 

$9e«-reta i i a d n F a x e n d a 
Pagam.iitos reqttisi'ados pcia Secreta-

ria do Interior: 
I>e '>:047f '00. ao pessoal empregado 

no Hospício e Coloma Agrícola 
query; 

de 499f 50", a Victof Ter o. 

Credito: 
De l*<*S5o, mm ér. Joio 

Júnior; 
ét im, mm i 

o sr. Cunha C.n''» a . sr. A l ne i l i . 
Silva os .'î Kr.ivo- 4.'»ss,le Ca a Ht.iflcj, 

da (.apitul r as < rintes 4,13) (l« 
lahn. 4.13 • Af! Capivarv. 4 .1» de Ka-
|iirito San: >, 4.115 .i • S. S mão, 4. 
e 4.11o da capital. 

o sr. Almeida - Silva ao r̂ ( arnpTa 
Pereira as < rnne- 4.1-1 de Santa Crua 
do Kio Pardo e 4.14o de H. J ,iu d . 
B..a Vista. 

'» ar. Campoa IVreira ao sr. IVnla-
delpho de Castríj as '.rimrm 4.141 de S. 
João da Bóa Vista e 4.1 « d. Itijprti-
nin^a e o a t f i r r a v o 4 , '» ' 0 flu capital. 

O ar. Pbiladelpho d- < astro a'.*r. I'i-
cm Ju- nbeiro Lima o affifravo 4.'><17 d- Jal»»-

ticaba'. e as crimes 4 . 1 . 1 3 de A<a4«a, 
4.104 da rap tai e 4.046 de Campina. 

í U W i A M K N T O » 

K . 3 . W . Cnm-
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Agapit»; rslator, • ar. Campos Pereira. 

M«í»rauf 4tfÇVÍI»ie"tp. 

N. 4013.' AtilMia-»ppell«»t«. «Ma-
lta Augusta dc Oliveira, mcS? r; »PP»'" 
lada, a justiça; relator, o ar. Campo» 
Pereira Deram provimento para an-
i.ullar o julgamento. 

N. 4062. Capital — Appeilaate, José 
Braiubiillio; appellada, a justiça; relator, 
• sr. Campos Pereira. Deram provi-
incuto. 

N. 4076. Capital — Appellante, Ma-
nuel dos Santo»; appellado, Salvailor 
X.aiichi; relator, o sr. Pinheiro l.inia. 
Negaram provimento. 

N. 4096. Jacafh'J— Appellauie, Fran-
cisco de Oliveira, vulgo Francisco K'a-
poso; appellado, João Evangelista ilc Mi-
randa: relator, o sr. Cunha Canto. De-
ram provimeuto. 

N. 411S. s. Simflo— Appellante, Atti-
iio Roselini; appellada, a justifa; relator, 
o nr. Pinheiro Uma . Negaram provi, 
mérito. 

N. 4121. Riicirflo rreto- Appellante, 
o dr. promotor publico; appellado, Aris-
tides Motta; relator, o sr. Almeida o 
Silva. Deram provimeuto para amiul-
lar o julgamento. 

N 4126. Piraraia— Appellante, Ânge-
lo Bellucci; appellada, a justiça; relator, 
o sr. Almeida e Silva. Negaram provi-
mento, não votando por impedido o sr. 
Pinheiro l.imet 

N. 4i::>. Ca/Mal—Appellante, o juízo, 
ír-o/Acíu', appellado, Américo Leite do 
Amaral; relator, <> tr. Philadelpho dc 
Castro. Deram provimento, pela proce-
dência razões do juiz de direito. 

X. 4.12''. Espirito Santo ài Unhai— 
Apjieiinutc, D.tnicl Gonçalves; appella-
da, a jtiv.iça; relator, o sr. Pinheiro 
Lima. Deram provimento, para amml-
lar todo o processo. 

N". 4.13'.'. ( apii-aiy—Appellante, o dr. 
promotor publico; appellado, Octaviauo 
Cardoso dc Oliveira; relator, o sr. Pi-
nheiro Lima. Deram provimento, não 
votando por impedido o sr. Philadelpho 
de Castro. 

ACGRAVOS 

N. 4.6»8. Capital—Aggravaut», Hen-
rique Metíger; aggravatio, Pedro Ulau-
co; relator, o sr. Campos Pereira. Xão 
tomaram couhccimcuto. 

N. 4.'Hií. Capital—Aggravante», Frei-
tas Oliveira & Comp.; aggravado, Josí 
Prdram; relator, o sr. Almeida e Silva. 
Não tomaram coittaeciuie.ntn ,-n,it«"> 
veios cos srs. Campos Pereira e Phila-
delpho de Casto». 

N. 4.9.S8. Com Urunca—Aggravante, 
Jeremias Haibosa Sandoval; «ggravado, 
TIIOIIIUK Alouso; relator, o sr. Pinheiro 
Lim i. Negaram provimento. 

N. 4.<J'J3. Capital— Aggravaute, Geor-
ges Frey e Comp.; aggravante, M, 
Kr.nic ; relator, o sr. Pinheiro I.iuia 
Negaram provimento. 

O sr. dr. procurador gera! do Esta-
do deu parecer nas appellaçí.es-ci imm-, 
4.14(1 da capital, 4,144 dc São Manuel, 
4.105 de Rio Claro, 4.143 de Santa Rita 

Ao Passa tjuatro e 4.100 da capital, 

' I V O i u n a l « l o J n r y 

Presidente, dr. José Maria Bourroul, 
Promotor publico, dr. Silvio de Cam-

pos. 
Escrivão, sr. Dias Ratallia. 
Comparecendo '7 jurados o sr. presi-

dente declarou alicrta a sessão. 
Compareceu para ser julgado o rco 

Jo.lo Scverino, accusado de ferimentos 
lcvc ,̂ acompanhado de seu advogado dr. 
Américo Pinheiro e Prado. 

O conselho de sentença ficou composto 
dos srs.: Tlieophilo Ottcni de Aguiar, 
Francisco Gonçalves do Xasciinento, 
A>res dc 1'ainpoa Castro, llrcniio Sil-
vei::!, Francisco Nascimento Pinto Jú-
nior, José Vicente Sobrir.ho, Joaquim 
Gemes Esteila, João Lourcnço «lã Silva 
Antliero, dr. Raphael Gurgel, Nicolau 
Schmirit, dr. Frederico Rangel de Frei-
tas, João Francisco dc Lima. Júnior. 

O réo foi absolvido por 7 votos. 

F ó r u m 

O dr. jtiix da segunda vara julgou 
por sentença a desitteneia feita da ac-
çào executiva que Vicente Robertielo 
inove contra Antônio Duoue. 

—Foram expedidos editaes com o pra-
:.o de 10 <'ias para a reliabilitnção do 
negociante Pedro Cunha. 

— Foi julgado por sentença, pelo dr. 
jni» da -..'gumia vara de orphans e au-
sentes a sobre partilha do inventario 
de .'.uteuio Clauiiino de Abreu. 

—lioje, ao meio-dia, começará o «um» 
mario de culpa contra Francisco Molr 
nari, denunciado por crime do feiinteu 
toa leve*. 
' —O sr. dr. Adalberto Garcia, primei' 

ro promotor publico, offçreceti libello 
contra Jorge Botelho, accusado de íiã 
ver tentado contra a vida dc Henrique 
Ribeiro. 

J u í z o F e d e r a l 

FKIMUIKO oir ic to 
(Cartorio do escrivão Xavier) 

Foi liontem homologada, pelo dr. 
Aquino e Castro, a justificação reqtteii 
da por d. Maria da Conceição Abreu 
para obter o Monte Pio a que tem di-
reito como viuva de Francisco Luís de 
Siqueira, ex-guarda da Alfaudega. 

—O dr. Aquino e Castro designou o 
dia 27 do corrente, ao meio-dia, para 
ter Jogar a audiência extraordinaria para 
julgamento do proíesso-crime contra 
Cario.-, l.ippi, accusado de passagem dc 
notas falsas nesta capital. 

—Foi houtem interrogado o réo Albi-
no Casal Muinlios, accusado dc passa-
gem de notas falsas em Sorocaba. 

O réo pediu o prazo da lei para apre-
sentar a sua defesa por escript<>. 

—Será amanhã interrogado o réo Jo-
sé Maria de Sousa, no halxas-corput im-
petrado ao dr. Aquino e Castro, juiz 
federal. 

-O dr. Wenceslau dc Queiroz, jni 
substituto, mandou officiar ao juiz »u;i-
plerte federal dc Barreto», pedindo a de-
volução da precatória para inquirição dc 
testemunhas no processo do summario 
crime contra Levindo Caldeira e outro. 

sEr.LNno or i icto 
ICartorio do escrivão Barbosa i 

Foi julgada a justificação requerida 
por d. Jsoiiua 1'mbeilina da Trindade e 
Silva. 

—Foi d<a'gnado o dia 17 de janeiro 
para ter legar o julgamento do réo João 
Pires de Araújo, por passagem dr nota» 
falsa» em São José do Rio Pardo. 

—E»tá designado o dia 10 dc janeiro 
para serem julgados os réos*João Tanta-
silli o Binggio Petraglia, por passagem de 
notas falsas nesta capital. 

Foi designado o dia 3 de janeiro 
para o coniparecimento das testemunhas 
arroladas no processo instaurado contra 
Spaccassio Luís Giacoain i»"» r—~i-s,u 
de notas falsas na cidade de Belém do 
Deeenlv ado 

I N F O R M A Ç Õ E S D IVERSAS 

A M N o c i a y ò c i ü 
i ;.! * )lt»V VHHKII C.AllNAVAl.KSfí»1" l£lu 'J" UO 

j !«i\ nu JÍINMIIIo, lutnloi:->«' • it;>! uma M) 
i iediait1 . «>m I. tuülo Ji. iiuji. 

A piiinr.r» dirfcloiift lurrn fcfiir. conuitiiioíi 
!'ro'ultn»!»'. .lo»c Brax ; vice. .loaijuiui vU»s í̂ in;-
!«•• "In «••;rfi*.t• \<>AIIÍO I). Iitk- 1 ' vp,n»u»n«'. 
Mm » : C. l> ; -. J.v Hodolplio K.r-- i :»»-r. 

I':ii:» n l>mic niMipiiral, u rpalî nr iiu ti ia ''oo 
i-orrcMlc. rir. sua «•«••Ir socuii, fim l-lurfin »o do 
Abrfti i . L''J, n-i p|iruios um • onvit»1. 

u.i'MM»s I»h tm VA A '.< i)o ••orreriU' rer.lis«r 
so-ií, na f-or ial tlPsii* •iríimali».o * ri* 
rr̂ íilivn, a rua Hrif.:iiit'iro Mw (MI-í i . 3. i '••ir i*-» 
r«'imiè<o íi»i iiii«4.3 

CONi.Rí SKO 1HKAI. t• ̂  l I.IMA HlT.li*a !•-•<• U fiO 
l»i ourri nir. do .-alão • I «1-icr •, á ru» llurcu-
i .o <t<* Alirc-n. :;M.a rr. it. «le iui> ia!isn, ua qual 
sfMíio Irvüda*-" a SC«m«». j-rlu -i u .•.•rju- Oraiuali- i>. 
rv ccuncdiss : fcrrrr /.rm ti r 'h,ifif. ru * A 'rj a<fa 
tio Cntrrni. 

I NJÂo PiilLAThl.ti-A INfKll-NV I N«»'iit H» »l<l 
"tirfiilo havrra i-v>MiJ.]»:n j.»';», «n •'•e. j.a-
rn dos MM IUS. 

i • li K.MIO I>RA>:\TI'<| V A li IA l.ili ii Ku -'i« ímIc 
xv ii.1, rua Marc- l.al I)p«nlrr«- n. n-nĥ r.r̂ c j, 
lios '.< li» -!o icurrilí'. üii. Í 't :. î .e 
• Mii«-lara c. 'm • • i.ln. haiU- e Konní»: »« . 

I'»:n f>si f»" ift iTcobcmos um convit»'. 
1M:,U l'i.v MNIIICU'"; OlMii.llll,. L>{ • ! At IA' 

No »ii:t 1" «i'ITCI.1»', f- L' hor?;» da 'arilr. r>ta 
íi)c:cdndi' r f s !uma frs!a lio -ajjio • v...-. n. 
io rrp!•«•••••'»ilad;í a ftnufdia l>all'<^nbra ai toü. 

A l uiòt. i'c.: i!"5UiLu:r • MI\ il< » nu «juc tj |wdia 
paro n mora! r i:.:«t» 1 tio ( m - « «a 
l io « -iî  -prv?«;ão. 

M o v i i m . i K o rcli[>'i<>Mo 

CLI.TO CATIIOI.ICO 

JtCl-MO. H.-J.o diffrvUhO o :'t'\li,i I -fĤ  GIITI 
íii>C, '.oi i «- Ajijitroí ida a J icmeiiil-»; vi»ilar 

l'rarto«s Tra|»i*-»as. 
K' pro\av«-l i[Mt' s. <xa. revina. • '.«fruo !,< ,«' a 
ia < apila!, p#-!o iiiu-lurno. 
l'« r carta. s. vxs. rfi oiiiriu-ndnn ao ifvmo. i • i. -
ntior dr, Hcnedi. to P. A. <!.• f<ouso, ;ccrMario 

do l'i-padi-. (juc. cm sou liomr. \ » „ 
•ir. Olavo Ivdro dc Sousa Aranha. ••««.-ivUii-iv '.a 
Eâ coda, u!tim.vmcrilc uomeade. 

nninario Kjiifojtal No iíia ^ d»* i,c\cirdra M" 
ivorsario da fuii«lai;âo do Sí-miriai io F.j . • i 

harerá nf̂ le importando r̂ falu ! u.ri.fi .!« « ri -1 
no fídijficso, ü:is>a pon»irtcal pi ;«• rxna . r r#-\ n»o. 

Id̂ po tiiocĉ ario. as S horas •,;•. maiiha. fi.,.i uuo. ao 
Kvan̂ rlho, algnmas > oi -idi rav« • • • i ' n vnia » 
:rtudos do c\nir>. •:. Anton >< »<pjiu. •.»• *!r!;.>. <. 
:-• t*11< d orador -aprado, padre di\ .loüo ('i..tll»f ; •*< 
n Amaral, dircclot r«-pir;UiaI deste nir.smi ' n . 

k\ 6 * meia da Uirdp, haverú solcnne boiujani 
com o HH. Nm rpmenlo. 

ikmçreçaçüfi dc Santa Itita- Visto as irmAs nfto 
comuarroerem para **• realisar a reunião, foi «»tiln 
traurerulH para o dia 10, que wrá o pro.\iuio do-
mingo, com a proseuga das irmfis, na (.onTraria ilç 
Nossn Scnliora dos Hcniedjos. 

ponnhtn tjjr Sn;ita J^Jiüjciua — No dia 10 do 
.Vrrcplo larAo a pnmmra oommuiiliâo os alum 
nos <• nlumiias do primeiro ccntro do cat̂ oî mo ds 
paro» hin, aos qunes '•o rounirflo algumas alumnçs 
do i:ollo|.-io t̂alldrd, dovondo começar no dia d, ás 
» meia da tardo, rotiro ospiritual do 1." centro, 
oiitiuunndo nos dias 7. 8 c ft. 7 )iorn»> da manhA 

c a»- o jiima da larde. 
l>ta tunci toiiaudo nesta parocliia uma aula i>o 

liurna do «-ate- ismo para as mova* o meninas opr 
rarias. As matrículas devem «cr loitas no Iniro tia 
Ma!ri/, a. 10. ondo receberão as iniormayões ne 
. essa nas. 

Continuam bastante concorridô  os aclos dc 
ajloraç.to ao ss. Sacrament". nas vcvtâ -toiras. K 
pessoíi; que não pudi-rem fa/nr a adoração durante 
f. Inun inteiro, não devem deixar •:«• ta/el-a duran 
t«- «• tempo liî poiiivel. ]>,:rr.ute ••••se tomi>o, p<>-
ri'm. deverflo r̂ lar do joclla «-ri mesmo «-m pé 
mii.c.i, entretanto. i*i>m um ocILh MI i IU terra • 
inii. o menus sentadas. 

I" //. T fio farino No domingo, !•> de novem-
I ri , itiiÜ' i--o a fe-ia da I.» commiwitifoi do» alum-
Ut •• «lo t•' mu'tsio i% tio l atecî n.-o tia evroja. cc> 
iiuxando d r'''irn em preparação, na quaria-íoirn, 
<;..«• i i.vi :.il'i ". :is ."» nora - da 'ardi-, piv̂ mnio < 
k\i.I. • i-iiê o Mantredo I.oite. 

.7• y v. í.ourdft Continuam, no dia 
II ..e n«-\«''i l ." dexembro próximo o de lane.r»! 
do 1UU8, a - r celebradas, como lestas jircpm-nlo-

Mit . . tMii < eiumnnbào pTfll, • 'mas da n:a 
nli.i. ;.!:«.!• .Ia «irula, erecto no ̂ anluai m do «:••-• 
iat,ài' <;< -iis •'«,l a • apitai. 

.llsiw. 
ŝ -. Tameiilo, < anlo 
iitiein e sermão. 

A i-« mana dc 11 
pelos ti. ifc do pari bia 

a vera 1 ei.•••;•!.: uno •!• 
• íh.ÍMIII d' V -v.-! Se 

a t'."ir ilf.0 

iibrn 

•artirfiô da ma r/. as 7 me b 'ia manliã. 
,.'a .i missa, o* peregrinos re. clerã»1 uma 
.••a o. depoN de pll",'.i;. r.ij h.-dçS. xol!ar.'io «le 

iiO\o i '« rpura»!"». a'e UI.nIr' ''a <"."ii»olai;Ao. 
A" 'Mce ' -.vera sermão, bei.-.-mi *-o!i-"ne e can-

:<i iinv |».d;..n!.as do Nos mi Senhora, i.o mcsuio 
!iar,"> ('.orai,«io de .lou1-. para « ndc, e l̂ê  

vea, em part uíar, dovcrío uiri{íir-se de novo 
(s | f :rj.i!!Kis, (t. . ii[..!ia então a tribuna -agrada 
r re\!oo. p:.'!rc dr. '«ebasliào I.eme. leule de !'ui 
Jtiscpi. . »• 1cnplura, no Seimnarie Maior. 

C» k;.ii»!o }'. (ir« Pio X. per indulto «io c abril 
i>. i i reide anno. eoncede'! 1 uma .'/,dn!fr*r.i'ia 
f i,; t ,ii,' de «-ele annes e sete quarentenas :< todos 
es uer que :em a mi-«.i v.-liva dc No»-sa 
Si i • i t i j. ti« !.i--:rdi s. dia*- lide • ad.i me/, a 

< i lar do mno do correu'* j.uno a fevereiro • <• 
no m.KV». e. pi' essa oc.-n-iâo. recitarem a Oraçõo 

.Vw,« srn''Cra «Ir l.ourdcf . composta por l.eâo 
Nllf. eu qiaiijuer outra oraçío a Virgem Maria, 
apprevat... p' !a ê re.a v uma írídulprncin plt<ui-
na oqurlirs qu<. tendo assistido, «-eis ve/es pelo 
iiiimiv tiioiicionaib ^ exen • u-marem, eom 
í-i «w vidas dî pc.̂ eôes, a saut < • ommunliAo. 

\ imagem de Nossa Seuln ra de Lour»le<. que 
<r v« nera no ântuario do Coração de Je-u*». e a 
mesma qui . duraule : nno-, e: 'rve i:o altar-morda 
H{ 'i!icu do Ho-í.rio, em Lmirde-, eyposta á devo-
çào de milhares de peregrinos. 

l-, a». > r iodos o- lieis concorram para a erle-
bra. ão de tão üuj:u.-tas lc-la- .lubilare-, « m honra 
á S.ií.iissima Virgem Ifnmaeutada. 

/.ei/.* Prrcnne F?'s como ficou distribuído pelas 
nia?n.:rs e cerejas da > apitai o /.,*»/.» y»rrcnnc ei 
• r.dr -:ia da semana : 

A s vfL-unda- na r̂ rrj;i da \ et.e ;ivi; Orde: 
T» i ira iio Carmo. 

A - terça-- na matri? da • rtnsidaçâo. 
A s quartas na matri/, do Ura/. 
A * quintas na matii/. do -nnt.i C.e. i!;a e n 

apella ilo Sanliss.mo Sacramento, da CaMiedrnl. 
A - -e*tas -na e.̂ reja do Mo-ario niatri/ prov 

sena co Santa 1'pli'î enia . e no Santuário d© S» 
{.rado Coraeão de .le-us. 

Ao1 sabbadt '- i.a ê reja do Imnir- nlado C.ora ;.' 

A« n J. <iS • Fran-

CCI.ro KVANC.Kl.ico 
Kijrfjn 1'rrtbuttriaua Indr^udrutf. Kua 24 de 

Man n .'»«» vr»-lor, r» v. Kduanio ''.arios l'rre.. 
Culto e pregação do Kvaujielho às quarta- loi-

ras «• dominpo-. á< 7 e me:a da noite, e »«•;; de 
In mo-. I I horas e 't quartos da nianliã: Kseola 
l)i.n:;ii:t ai. .i lu o tre- quartos da i.-ianli.s. j-o- i!o-
n.in̂ o-. 

K-tíi -endo estudada. à< quarta»-feiras. ;> 
U Ia i ' S. IV; i.lo aot A.y./u rivr 

Ei'tt\a j', r*t>nt(rití.h(i. vlan.» -ia do- Üambu- . 4 
1'a-tor, rev. 1'ia-n-o Urapa . C .Ho e j-n-̂ a-

. . (• ith Kvari«.-elbo. Po* dmi:,nj»i;£. fi»i meio-dia e as 
7 hor; s da noite, e quüi las-fcnas. a- V horas f,a 

Irtt i<i Mii/inUfía. I.aiyo 7 de Relembro. - 1 **<• 
• r. d- vo!lt:ier ClllU» e prej'neüo do i:nje!iio, 
;ii> u m i.po?. ao meio dia e a- 7 lutras da noite, 
e a- quartfch-leirs-. a- 7 horas da noite. 

r.çrrja Hajit/tfa Hna do-- 'IN ti.hiras u. 3!>. Culío 
r pregação do K\aiî elho st*- quartas-fcira* e p.ov 
«ion. riicos, a- 7 hort* <!a no;te. v so* domiope-. ao 
im-ÍI 'lia. 

r<;rija J.t c.uytlii a. Uuu da Liberdade. Ü' 
l'a--t«»r. rev. Itankeni Culto r pr̂ piu.âo o 
Kvanp̂ lho ijuumiî os e qtiariks-le ra-, w 7 bo-

»'..• noite, e ; ou dominfros, no meio-dia. 
nh o ilf < ultor. ma S.»o Caetano, 2'X».- '1'ia-

bíilho fei'o entre n en.no> e adulto", pelo rev C.-o-
prr e sua senhora, d. Sara Cooper. K.scula Dou.i-
i •:.I. a- i horas ca tarde, aos domingos. 
Atu;ação fhriitã dr )t(>rof bis Ia util a»cn i.n 
o. . oi a • cdo (• a r;m do KoS&rio i. :."». matdein 

«Mias a - no:'ef diversões jO|/us a.hiei;, n-, desti-
iitíosa ndu'.ação pl.;. •. a da mocidaoe. e aulas no 
turiii - do inpff», franeez. j>orUipue,:. ariihmetie.a. 

e uma -a.o de leituras. Ja i-Mjtj iso a-soe-in 

'' " f 
uma aula b;bli 

rem frequei 

a- 2 horas da Urde. 
para todas as pc-sos 

t.a i. ilibem 
ic a «'•!•-

G u s m l a N a c i o n s i l 
C o ft rem-iaram bonteut o «r nma.o!..: ti 

'iporier o ororn 1 (>. ..mo do Oliveira, ' lie!'» 
i.'er.'. M do e• íí.d"• !i'a ior. e lenente liamel lian." 
i.n • lor teehnico tia l.nlia de Tiro Faina'. 

t» requTimerilii do le:."tile Carlos ^ : peiio. d» 
3 tee;uitn:o de .-a\aliaria, -.e .'unditl j.. p' c.i 
'«• pu.a de mueai.ça para a l oman a de :;:i'o• 
oi n.\.; •.(. :.>. Mii '̂.r rio ca Ju>iiea ] a ra os de 
\ioo» fii,-. 

Nos termos do nrt, 65 § !• da lei n. OOí, de 
U»*0. «rrfio privados dou respectivos postos os ofW 
eiaes da Cuarda Nacional deita capital, nomeados, 
promovidos ou transferidos desde a reor{janteni;éo 
do IVOã, e que aim.T.1 nflo so apro-cotnnun prom 
ptos para o serviço, Dio obstooto reiteradas 
chamadas e ordens superiores. 

O alterou Zochurias Pewiiro H«ptis4«, tramito-
rido thi ,-ictiva para a reserva, por incapacidade 
phvsiea, devera pafíar, na Colledoria Koderal «les. 
ta " apitai, o sello devido pela opostilla do sua pa 
,icnte, tio aceòrtlo com a lei. 

A 8 H o c i a v « o P a u l Í N t a die B a -
u a t o r i o H P o p u l a r e s p a r a 

T u b e r c u l o s o s 
Pedem-nos a publica ;ão dassoRuiutes linhas : 
A directoria da l.ipa faub-ia contra a IUIki-

ulu-e -olu ita «le todas as pessoas o redcc ;oes de 
n rnaes. quo receberam listas para o tini de anga-
riarem donativos em favor da fundação do sana-
torio e nara a obra da pr« -ei\ação tios lllhos «le 
tuberculosos pobres, n líne/ii de « ommunicnr o 
resultado do seus generosos esforços, a sede so 
eial, rua l.ibero fladaru n. "?*). 

A d ire. :oria da A--o-niçõc e-i.i Ir.iiamlo de «!;.r 
eflecliva realisaçéo n e- i - I-inianilarios niluit- - •• 
tem urgência de saber com quo elementos pode 
conta r. 

I- . pois, alem de especial t)b'-cquio, uma obra do 
verdaileira • arida-le attendcr--c benevolann nle a 
esto podido.» 

l l o l o t i r . i m c t c o r o l o g f c o 
7 de novembro do IlHiy. 
Haronie» ro a l>°. às 
7 horas da manhã, (Ul.l.ri mim 
'J horas üa tarde, ò'.i.!,»' mm 
i> horas da no.te de honlem, 0 mm. 
'1« mperaiura minima, lü"> 
Temperatura ma-, una, ll)','J. 
\ ento predominaiite, ate '.» horas da tarde, SK. 
Chuva em "."i horas, íit'«.4tni... 
Tempo peral, chuvoso. 

W e r v i ç o I S I a n l l a r l o 
enearre«'.ido hoje. do s-erviço de vaeeinaçâo 

• outra a vario', na hireetoria do "-erviço Snnita 
rio. da- II à- horas da Urde, o nspet ter sanitá-
rio dr. ilo.-e Hedoiido. 

l > Í ! s p e i i N a i - i o U r . r i a u d i o d c 
H o u n a 

- br 
tarde Kduaido 

Pr.rio con-nlta 
Po meio-dia- a 1 hora 

Cuiiuaríies ; 
de I ; • horas da tarde. dr. Amclio Mapalhfits ; 
das "2 «« .'(horas da tarde. dr. Domingos Lopes. 
O -erviço de cirurpia será leito : 
po inein-dia ás horas da 'arde, dr. Cesidio da 
ama e Silva . 
das ;is horas da tarde. dr. Oaudio de Sousa. 

H a u l a C a s a d c M i s e r i c ó r d i a 
Mov imento em C : 

Kvi-<iain rm tratamento CIO 
Kutraram 
Sal.iram *Jl 
Fallecorom :t 
Kiistem em tratmner.U) tl l 

Foram dada- 170 consultas, sendo M de inedici-
na, ti tle cirurgia, 0 de t< ne-xiô in. 1>'< de 
epMalniolopia t- de € c,tc-rhino-I;.rj npolop a. 

Foram applieados peoueims un«»i\o- e feitas 
II oporaçòe-, «endo 6 dc alta < irur̂ ia e lide peque-
na • irurgio. 

A pharmaeia do ho-j.it.il aviou 710 receitas, sen 
do .010 para o -erviço interno, íW) para o serviço 
externo, 0 para o lio-piial «:o- I.a..aros, 0 para 
Asylc de Mendicidado r 0 para a tiasa dos IÍIJKJ 
tos*. 

Kaileceram no Hosj ai: 
Pavaro Komane, italiano Maria Cvn-"-a, bra-

-i!eira. e Po ; a Maria da (ionceição. merior, bra 

I l o c i p l i a l S a n i a i i t a u o 
Doentes que tiarain ue hospit.il em I do setein 

bro . 17 homens e 18 mulheres. Total, X». 
Doentes admittidos durante o mez de setembro: 

2í» homens e mulheres. Total, M. 
Doente, que tiveram alta durante o mez de se 

«ii.l ro: homens e «M mulhere-. Total. -ió. 
Doentes que f, !le. eram durante o mo/ do setem-

bro homens e 2 mulhere-. Total. .''. 
Iu>< r.irs que ficaram em I de outubro: vM ho-

mens o lt- mulheres. Total, ,'t'. 
•Eiivn.o lio i oNsri.ToRio i>o uo<ri r>.i.. -Vieram 

a consulta. doe-ite« notes : A» !ionn'n< e 'J9 mulhe-
re-. 'IV-tai Oò. Numero de eei.Miltos : hü l»omens e 
fc.l mulhere-. Total, 100. 

Ft . . m i (.;.'< 
i ov:im-, 

Foram inu'.:l; 
nos. IV pniiiiõ 

í* o i ir ma do 

pai 

M s t t a d f M i F O 
n pbatidos no Matadouro Muni 
• ..nos. 7 o\ iiios e 0 v.teüus. 
sido- pulniôi • 1 tigndo de bo\i 
- e 0 ficado- de suine-. 
ar.ii.bo -Cegiibhn. 

I / O t c r i a s 
P'j.-!ra!:.'ij-se lio alem a apin ada loteria dc '•'âo 

D.iu.o, í<,' ' ontos de reis. 
•k •>..-:,. praiide cunhe ao numero lü.Si". que i 

vendido m•• u» capital peia cara Av flu.lv i'r(U), do 
«r. Antonio Tavares. 

O segundo e o terceiro f.iemiô ' foram vendidos1 

pela ajrrn i? t'i ral, á pra-.-a Antonio F*rado. 7 :. 
A anticra < a-a |adiva»«s rendeu o* prêmio:» de 1 

onto dc rt:- e dc 100 mil réis. 

A- chuva1 • •• honfem não impediram, aides, con-
tribuíram para fossem o? felizardos • r< Amau-
c.o lt. di» ' antn- Ceiitp., proprietários da a- re-
i;.taua Casa L#*tc-i-»ia ali da praça Ariiomo 1'rado, 

os prt fer dos pela Jteu-n ila fOrtf. II' assjjn que 
•>:«'ribuirnm r»5n -o i, grande prêmio ti;i lotena de 

PJMI:O. tx rítiKia I.ontem, qne • oube ao numero 
IV.Mt', premiado um 40 .outi -:, mas tamU-m toda 
.. de/.ena de r-, |íiK'I a Os iiomes dos -MIS 
pos-rudores vão publicados tio aununcio que lioje 
damos daqueila ca- a. que é a qne meMnr len» or-
L- nisado o -erv.ço dt> rtímessas para o ixilvrior. 

Iajii: . tas ao- »»•••. . pontes do interior. 

Ite-'!!»io pe.;i da Ko.ena úh Capital Federal eu 

trahic» hor.lta. 
Mlf.MloS VMOUKS 

•̂ >•"1 '.1O;0uC|0Uti 
V:«KlStKKI 

ll-í.'ií) 1 .(Kjtijotcj 
AIOI'8 r.-onofooo 

1'HBMIOS r>K ;>00|00u 
«760 33021 
Ml «lios l)B '."OOfOOO 

4ono r.fiof» 'JOOM\ -.míti V»AIH %7n ?7*.7H 

IHW77 40.M0 4<«Ü0 470..:. \7.m 

rnmatnR im loftfftoo 
WtV? 4167 DI r»n 7478 t'?IO.) 91989 9540 
997!>S LM -.»í»40t4 14IW i0770 IH44K .'.KM0 
•tvilO IIU78I 4V3V0 4V77T» M433 4b8v»l 

ArruoxiMAÇóns 
9606 4 e 96066 . . . . 900|000 
:t:.7t e :ir»76 . . . . lOOgtH O 

1 MM e 114.'>0 . . . . w m 
•liore 41W0 . . . . :.0f0»>0 PKT.INAS 
•>'it l :: 'JKi U) 
;i:»7i a ;mi 

IMM a 11 UM» 
-11 t'H'i I a Ü07U 

•J0$0l)0 
9i>$IXIO 
VOfOOh 
•.»ll$u<»l) 

CKK1KNAS 
98001 a 9S7<K) . . . . 8|t)0») 

11701 a :tWrj . . . . 0íW«i 
II401 a li:.00 . . . . 4|«m¥) 
4U'01 n 41700 . . . . \f0tK» 

Todo - tf numetos terminados em C.I. tem 
, , i „ r> * -'JIHX1. 

Telepramma recebido pólos agonies enaes da 
"ompatihia, .lulio Antunes de Abreu ^ Comp. 

Resumo da loteria do li- lado de 
hrda honlem : 

lW-in — — — — 
1718 — — — — 

7811 

'.0:000*000 
4:000j000 
•J:l»ÍHijjiMiU 
1 000$0 )0 

&*t:t _ _ _ — nl'̂ 0 «l 

0 1'llKMieS I1H VftCJ 

7U7.4 como l i , 7 '-'1 ta to 

'Jl. 1'IIBMIOS l>l IO'* 

Í00S 9 V « ian i'-K»'.i l',78 
1H757 i v . v . t s w i ' i» i i IDO 171110 
IW...I iiiinii 17;:'.» . i-.ii i '.Mil l s i l i l 

'JtnK :ci7. i 

10 l'1'.HMH - liH l'H$ 

111. !l i«i.-iy IC.H. 1 17ii(J 
i:;.'it n>.',t loieii ii um '.t'Vl 
1 Jtis.i |.'JI.-| IftCifi 1 10011 ltt'7-.' 
e j S7nl IVI Uí>'.'.l 

14 .' •-. SIIK 1 llIãO '-I9ÍÍÍ 
mi"..» l.-,l'J) f / M 1 * [9 .Js 

te: ti ItOjO |.',810 f t t 11,41 

K.W, : >17 n II-

Ai'i'He*tMA./'.:s 

p.'h M < 
1717 

]!•>•.:| 1 

1741 a 
* * 

!'.»8tl. . 
17 ít). . 

listo.. 
17*0. . 
ICt.10. 

M$t(*l 

949000 
1 tijoí w 

t.KM'KNAS 

tdbOl a 1*1*100 1 C$000 
Todos o-, números U-rmioados em 0 tem $$000 

O C A M B I O 
i>. bancos continuam a aifiiar em -nas tabellas 

a taxa de 1 S d. .obro Loadre-, 

O mercado abriu calmo, com o l̂ indon and Ura 
siliau Kauk sacando a ..') 1 8, viperando nos de-
mais eslahelcc»menti.N bam arro-, a laia de Jó lt. .;9 
jiló o fe Iialiienlo. 

Os extremos ftrain de 10 1 8 a !•'/ ". .'. 

Os soberaut»s foram honlem negociados pelo I.on-
dun and lliver 1'lale llank, banneo Conunerctale 
Paio- Ura-.liam», llraiiliauische HanU fur Peutsch-
land e pelas casas tle camldo ao preço «le 16|100. 

A laia dc t > l 8 que /oi >< oftif ial de honlem, 
para letras a dias á vista, a libra esterlina 
vale l.".$Hol: o franeo, $0111: o mar. u. f77*». 

A vi-la. IÓ. a libra vale jtK«i0. o lranço, 
jÇi'i.'tf,: d marco, |7sT», a lira, |«.:t8 • em m- forte.-, 
fX.i o o -a.liar, 

VAI.1M Ot HO ( Fm Santos 
Danço Ĉ inimercio e Indutlria, lõ I 16. 
Taxas 'le • "brança, II' l 8. 

CA M Ah A ^ VNDICAI. 
A Câmara yi,..i. .• I dos Corretores aflixou lion-

tem a.- seguinte* 'abolia: 

I.oudrc* . 
Per/ 
Hamburgo. . 
Itália . . 
I 'ortuual . . • 
Nova York 
Soberanos. . 

K\treme».: 
Conlia Banqueiros, 15 1 8 
Contra a C o " * 
Km ej.ua! d, 

fO d v a vista 
15 j 8 i:> d. 

. c::i O-íO 

. 77" 78". 

•W-n' 
DflOO 

a ir» : 39. 

r.ondros . 
Paro:. 
Hamburgo. 
Dalia. 
Poil-d • 
Nov a-Vork 
Soberanos . 

Fvtrcmc-
Contra banquei 
«iontra .1 • -i xa 

Ma! ri», II 1 8 a 1 r> 
do anno pa--;.'!o : 

•»0 tl v ;» 
1.. 11 92 I . 

. Cl!» 
• 12 
i>lí 1 

r-v 

«. tr.*.i 8 .1 ir» 7 1»». 
afr,/. i:> ».'8 M F. 10. 

\ . i l o r e N d a I Í O I H U 
m honleui negociados m. IW;Ka os seguintes 

títulos 
|tiO ac;ôes do Ihifieo Fmão 
IÍ0 >iit;:s, ide.m. idem, a íiO? 
't0 õ»-s da Companhia Mogyauo, a V88|. 
jil acçòes da Companhia PauíisU, a 
l'.'l dita-, idem, idem, a 

loiras da Câmara de • . Paulo, 7.® a "'f. 
9f» dit: -, idem idem, .. '.W. 
10 n.las, idem, idem, a''>f-

I I .TIM AH 01'FliHTAS 

FUNDOS rUBMCOS TÍNn. fOMP. 
Apólices do Estado, dn n.« — 
Itloiu, da 4.* (de r«OÜf«HO — ™ 
A|»oiioeH geraos do 5 — I<000| 
ICmprestiiuo do Kstado da 3.* — ™• 
Knmrestímo do 1807,6 •/• — 
KmprenUmo de x 9.tMK).00(i.O.O 

do valor do DOO trancos — — 
MiTItAS t>A t:*MA»A I"W 8A0 1'AtXO 

1001 

or»! 

14»9| 

lOOf 

88 f, 
i»;.| 

<•(4 

05| 

Stn 

ílOf 

H4 

0J| 
80$ 

In tjr.no 
DUff 

W4 

V7 $ 

FJf 
VIS 

H.| 
82$ 

0.'»! 

:M8| 

IV'» 

t'H* llif 
f.» vl!.V.«i 
•fte 
4:4 4U( 

3.® omprestimo ex-juros 
0.® emprestiiuo 
7." omprestimo ex-juros 
Idem, ' 30 dias ) 
Letras da Cainara th) Saídos 

1.» emissão» 
Idem, idem emissão) 
Idem, da Caniara de S. Si mio 
Idem, idem ;•!.' omissão) 
Idem, idem, de C.asa llrnnoa 
Idem. ideiu, da Câmara de S. 

Carlos, com lt»1 « 
1.etra- da do Campinos 
Idem, idom, tle 900$ 
1 .etras da Gamara do San-

ta Cru/, das Palmeiras — 
Idem da Guinara de Kio Claro 
Idem do Araras — 
blem da Gamara'dc .lunilinhy — 
(dom da Gamara Municipal d« 

Mococn 
Idem da Gamara dp Hibeirã«> 

Freto 
Idem, a l!0 dias 
Ideiu da Gamara de Hibeirfto-

sinho 
Idem, idem, da Gamara de Ila-

tiba 
idem, da Câmara de i;apivory 
Idem, da Gamara de Sta. Itila 
Idem, da Gamara de Amparo 
Idem, da Gamara tio Tatuliy 
Idem, do Jvpiriio Santo Pi-

nhal 
Ider.r, de S. Pedro 
ldom, tia Gamara de Santa 

Cru/ do Mio Pardo 
Idem, da Gamara de Limeira 

At\ni:S l)K MANCOS 
CúinnVoreio e Indusl ria 
Grcdilo ltoal, earieira l.ypo-

lhecaria 
S. Paulo 
Idein, a 30 dias 
Fmão do S. Paulo 
Idem, a 30 dias 
Comm. I i a Io Hra-iliauo 
Italiano dei Drasile cj »0 •[• 
induslrial Amparenso 

At\«'.r/: DR COMPANHIA* 
Mogyana ex-divitl 
ldeiií, idem, -M) d.as 
Pauli-I.i 
Idem. i lem, a 30 dias 
Melhoramentos S. Paulo 
Idem, idem, a 30 dias 
Antarclica 
K. de F. de Ara. aquara 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Sanla Mar,na 
Telephonicfl 
1'niào Sportiva 
Mae. Ilardy 
l'aulista de 1 Ie.-|; i.-.dade 
MIM auioii 
bl. de Ferro Dourado 
F. de Ferro Itatibenw 
Paulista de Seguros, > . íü 'f, 
Idem, a HO dias 
Arin. l»»-raes de S. Paulo 10 •(« 
Kepstadora do Santos 
Companhia Central de Arma-

zéns Ooraes epío •]• 
Fabrica do Cimento Dalo-flra-

sileira. int. 
Moinho -.iii'is'a ,ile .VjOfj 
Te • bt;*i li) ile -eda 
s. C.omnien ial Dalo-lírafilia-

na, < | *u 
Intern. de Àrmazei s iierocs 
Idem. idem. • f-0 * , 
Kelinatkira l,auli-ta 
Comp. Paulista de exple-ivos 
Fmpi o -a brî nt ile a, ml. 
jriom, - 00 * • 

IIMF.MCKIII 
Teleplionica 
Norte Paulista 
C. Fab. Paulistana 
Kmpresa A«nas e Kxpfi'to». de 

Kibeirâo Pret# 
Industrio de S. Pat.lo 
Thermal de Caldas 

Itaneo de Credito Hral om li 
qDidai;ão 

Idem, a «lias ivjf |î :,«iü 
Manco l". de S. Paulo • 7j 
Idem, idem. :«» dias 

PM Ai IA DO COM M FltGI O 
li-t.i orno inspe- tor no me/ tle No\einbto, o «r. 

.»o«e Coelho da I«o ha 

K . F . H o r o c a b a n a 
>IOVIMKNTO DF CPII KAF^ 

De-.p;1( hatlos de S. Paulo, na F-layâo v#r©. aba-
na. para o joterio : 

Milho, saeeas t» 
lei.fio, . 79 
Arro., • . .. P. 

pespa. hado- do interior para v;. Paulo: 
Mil!... sa' a» 54 I 
Feijão, .. . . 2 
Arr»/. . 0 

'.'90| 

W 4f 

UM 11 .-.fi'" 
ms 
it.ii* 

— w* 
— 

I.ti» H-i» 

•l>4 

toa» 
V.-II» 

'.'•'ti 

- r.T.» 

"4 VI,'.» 
"••<•» 

r.t'« 
t"l 

i.f» Id-.f 

l"0| 

_ ' « » 
— IM| 

i't** 

tl|W» I0| 

I'. ».*• 1't M l-.h TO- lis A|<n 

A Meoebcdoria rendeu hoje, í(* 8ü2$8S|. «endo: 
em exportação, l7:8H<$il». eio mf.ostc-, s 1 r»SC»» 
em os-tnmpilhn-. U9»i00. 

Galé despachado, 58.108 -ac as e rn.bar. ..do, 
19'HO. 
Km impo-lo tle frs. rendeu lh.t»3d tranco-. 
ICin epual data de l'.»IKi 
Rendeu 18K «;'»«$ 'M desn». haum r 7 2.UP a 

. j., e embarcaram-se «'8.I16. 
A Aliando.!,'» rendou hoje 901 0i2?« :»r>, «endo: em 

papel. 1 ID:dri5$.m em ouro, ;L" í9|I!S, mi .-on 
Mimo, 19:H-(4:íl>. e trmpüha-, -1 t;|DK». «ello de 
verba. !$0li imposto de lelepraplio, 2.i'$i.ri'i puia-, 
— licença , 

Km egual data do anno pav a>;u : 
Memleu 19f./»r.7$I IP. 

SANTOS, 7—O sr. inspector da Al-
fândega despachou hoje ON seguinte» re-
querimentos : 

12.045, Carraresi & C.: á 1" sccyão; 
12.066, Cantara Municipal d« S. Manuel: 
A 1? secção; 12.0^2, B. Kmesto Gui-
marães: informe o sr. Carneiro; 12.054, 
Barberis Mone»i A C.: á 1* secção ; 
12.009, I). Pinheiro: t\ 1? secção ; 
12.030, Ferreira Júnior Òr Saraiva: 4 
secretaria; 12.053, F . Mataraz*o & C.: 
á 1* secção; 12.024, Uuis M. de Aze-
Tedo Marques : 4 2? secção; 12.064, 
Uoycl Hra&ileiro : á l'.1 secção; 11.868, 
Kombaucr & C.: reconheço a avaria da 
mercadoria de que se trata e prosiga o 
despacho de accórdo com o parecer da 
com missão de vistorias; 12.037, Itiech-
mann C.: á l ! secção; 12.01o, 22.041, 
Kavmuuclo Uiez : ideiu: 12.055, Kom-
hatier & C.: idem; ll.í-91 e 11.«04, São 
Paulo Tramway Liglit and Power Cora» 
pany Ltd.: informe a 2? secção e o sr. 
Werner; 11.H95, A mesma: idem; 11.991, 
Sousa Santos & C.: feitas as nota», 
prosiga o despacho pelo verificado. 

SANTOS , 7 — Foram autorisadai 
hoje pelo sr. iuspector da Alfaudega as 
seguinte» restituições de direitos pago* 
a maior: 

A' A. Tromtuel ^ ('. lhSlóO; á li. 
ICrncsto Guimarães, lOOiSOO. 

> I ; H I Í IO M Í O « Io i m p o r t a r ã o 

C'arga do vapor nacional Ypimnga% 
entrado em 7 do corrente. 

De Pernambuco : 
KJeC 20 cs doces, a Ferreira Júnior 

e Saraiva; M J F 10 ditas idem, a M. 
Joaquim Franco; P B 10 ditas idem, a 
P. Hraga; WCH 22 volumes mobílias c 
etc. a W. C. Haigh; W 100 fardos al-
godão, á ordem; P losango 20 cs óleo 
de riciuo, a R. Krncsto Guimarães e 
comp. 

De Maceió : 
IIB S. Paulo 'd;nH, 1380 saccos as-

sucar, á ordem. 
De Kio dc Janeiro : 
HP 40 volumes fruetaa, a Bernardi-

no Patroninio; JB 1 dito idem, a João 
Bispo; G 80 ditos idem, a Carlos Gon-
çalves; RMG 5 cs creolina.aK. M Gui-
marães; H 20 roloa tecidos dc arame, a 
Brasiltnnisch Bank für Dcutsoéiland; E 
S flecha 1 fardo estopa, l c ralos, 1 dita 
verniz, a Ferreira de Sousa e comp; F 
cF o volumes ferragens c etc. a Rios c 
Ferreira; P S flecha, 4 ditos idem, a Pe-
dro dos Santos e comp; LACC 1 caixa 
armarinho, a h. A. Corre a da Cunha; 
CM 1 quartola oleo dc ameudoa, a Lei-
te Bastos e comp; CReC 12 volumea 
duchas de ferro, a Corte Keal e Corrêa; 
PSeC 121 volumes ferragens, a Pedro 
dos Santos c comp. 

E x | » o r t « i < l o r M 

pagaram Iti !...;..o e-pori.idor» s que 
na AItandepa. honteni : 

I lifodtn \\ ille A 
n .ue-uio-, |rs. 

«... mile.J.i 'Ia l on̂ eca ii 
< »> im"-mrm, Irs 

liard Itand A C. 
iut̂ mo<, fr*--. 

A uir*inn. Irs. 
No* 4 C. 

O* mesmo*, frs. 
lt. Kllis A i. 

imesmov, t>s. 
Krivclie h t:. 
O* nn-sinox-, u<. 

Haldwm A C. 
Os nifsní..-, 1'rs. 

rrudentio 1*. sdva 
O me<uin, ir-, 

l.t-vy Álvaro A C. 
lis ine-ino«, l'rs. 

Ali t-rto l<u* ii.anu 
O ntc n.o, tr«. 

A. Cuiilin 
ü im-n.o, fi«. 

Kl li Maiiine , A G. 
<)r m<•••iiío . fr«-. 

liai luu Sani| t... A C. 
Us Mir-HJu*., frs. 

1J4 L»«.40ClO 
Jj.ikO 

iO:i:»i»svA 
1.' . 70 

í.VGOjülií 
V 73 

7 174 

.iíi» >tJ 

: fiQO 

it 

IJ 

99$ HM 

«Tm-H 
ti 

vs 
c 
l 

ia 00 
H l o v l i a i o i i t o « l o P o r t o « l o 

H a i U o c 

i:u rada» : 

Ida •', a ultima liora : 
F)e Non* l'orl. eom I' tlias do viacnn, o 

(lâ t.-aeOie, *í«- J».7J toneladf̂ , .-ar̂ a, 
gêneros: rou î nailo .1 íí. W. Knnor. 

li 1 a 7 
De I '•-r ií.« ii. * -:. • ", .'iii II di. s de via- rm. 

por n r our.l Vjnraû ;i, do '."•'> 1..-.«-!• í.- «. 
\;i: • • ;'eue;.v, eonv nad.» a Ito*l"lpho M 
n.ar̂ e-.. 

Ilnenos A i. •, • on» '' I 2 >!r • 
vapna iialiauo !'.«•• u.a <ii I*; ii.i, de u • . 
em trunsiio; <•«.•;,--î nado a Mli. Mar: nelii A 

l" l'i:e:ios Ai; e--. 0..1 -1 J. 'J .luis de via}. 
V.Jpe;- iiieli / 1*,; ,, !, I'!'iIn ' . dr ..'.̂ jli lni,e!;.u. 
I.ieon«i{/nado j /errennrr Il iluv. A 

.;fior 
vanot 

o va-
rffí, 
Gui-

em, o 
lada*.; 

\ npor ui; 1« /. I.e 
io de •-unia l e. 
Deupa. h»<ies : 
Náo .'on.-lam. 

BVdassa 

INDICADOR 
M C . I I C O N 

Br. AWcs >!• L i a » 
1 . ,. 

I C i l , ' r . i * -I • -;.,::. > ' I - ,• . . 
<1. t-i.rj.'; !• :.. •' tril' ;ui..-il;: 

Kodttrn ri.« ,io Rem .iro ... w.-
Ort.Milt, h|.|.l« . V - I. 

I . . • •(•; ... • . ' L 

Sr . Eduardo Gnlmnrft» 
l h » . . , . • «li,.-.,.• I I iMi , FI-I>ral'M-

" ^ à S ? ^ , .!'; 
tl..tll, 1 ... 1 •' I' \ <' • P »• ,.r, .'.'11:.. .1 i 
.-. li»,. !•->. L.,11.1 ,:.)> . . Iiu. I'-ri... II. 
.-.'illtlll* .. ' •> l.MllU. 1 ^ . ̂  ' lt 
ma»'.. • !• I . • I ••• . I < •" . . . 
1 1 . . 1 Br. 7'rsrmo in Aiumrat 

, . u. 
U' . tl.i . 

ll.l.l ! 
I. V- , .1 a 

A I IV»|>; ! (1O8 

Br . A. Ferreira d« C&itllhs 

Br. Alexaudre Co.,!lio 

idvog-atlcs—, dn . Ra j hn t l A. 
Samrn io Vidnl, José Amr.dea 
Ceaar • Ca mara Lopoe. 

DR. SKNIOR, 
TK.N TISTA - A M KKICA\<) 

Rua S. Bento, 51 

os esclarecimentos aos ínter» sí 

doc, i rua Direita, 20, sobrado. 

Sào Paulo, 31 

1907. 

de outubro de 

K 1 U T A 5 Í W 

l/ii. Ar.tonio Ribeiro doe Sautoti. 
jtl f.tc?r.i-,i Cn Almoiila, Gubriei 
Sibolvo des SuntcQ t Jo io r.ia-
lo Correi* da Oliveira. 

I 1,1 M 
l i " 

M. 
" ri. • 

B r . Sanl d Avüez 

l}r. rrauci*.co L r .w j » 

.'hborv. f f"r • ' • 
'I D n * n n. .:-H, .1,- 1 

Br . Ari l ivr Mecdcnça 

; 

n 
• .i.I. . 
ul. O I,.... 
t .. . ! 

Br. RnUiSo Ma ir* 

D r . A F a j a r e l o 

IJ. 111.11 
H .... Y| r. 

V. •' .. 
S r . A > r e s I T e t t o 

,1» 1." .... . 
11 l .pl , . • . 

111 .Ir 11̂ ,'. •!•• I ' .r» 11. 
• . 'e-J 

E r . l l o b e r t o G e m e s C a l d a s 

...ti-lll ' . r . 

. .mi uln. 
. 1.. rua \1 
1 . i. • ' 

. M a MHIS li. 1. SCI 

v>r V . . .. a. •» 
H.l 

AT.VAEO CASTET^tO 
' I i \ 

Xvr.a de 3. üat.to u. 18 — yob-.ida 

Lui:. Ocmcu 
». . ' ' li ' •< 

Cl.nica t i t t n r. dcutaiia- A.uia-
dca Kibeíro o José Aívim às 
Açui?.r. 

Uduardo Si.va 

* tr* c&nr.-• fim*..® éÊh * 

% 
e 
i 

t 
/V 

i 
€ 

1>1*. \V. l i r O n i n i l 
Hi>-f»-»«. II c.lico-opcrudor 
e partciia Con ecitorio, r ta 
dc B. Bento n. tVJ («obrado^ 
do 2 fa I da tarJa. Tclepho-
ne, 102'). Iloeilcíucu, A'a-
iiiC<!a flo-j liain rii, n. ), uté 

1.. .nu do i,.atiliã o iic-
poÍ3 tlai i ca ie.i\Ic. X t lc 
PÍLOUO IU LÜL. 

o ^wtwrtigjHwvrKnaFS?* 
! I 
a-

l 

O dr. Jambeiro Coi ta 
I • ra 11- • í. . . . - : 

..d»" ,«fMll l » tar./, >'.,I.i ".< [:;. 
iwm I Ir h \ . ' | '.: 
Í4M»!.. ' • .nlu • 1 - I 
.... - r,r.• . 

Sm. IJ 
I.M I 

lt' 
I 

Br. A. Vait io Rtgo 
r . rimfi— H I 

Mr:r n. . . • i . ... . 
, I ,'r I . • . . . Ftr-..'. . -I.I 
tw»rrr. . • - f li.-.', 

Br. Bi.eD* da Miraada 
Mel' T< . rr"r ' • < • • rir 

f - •• • ' 1 ' 
Ir* d;. A • » . • . \ . t a | ..o • 
n»l:...l r '•- :> V., Vr: ..' i . 
Inrrr'. 1_* !>.:.lrt rrra \ j. 
|.rw.t.»-. . I», I 

I T X T M r i « • C a m l k i 
€«• • • • •••• 

tar»e. • Ur: o 1-1. f̂ e- c.ci*- ia, . 
M a. 

SECÇÃO KEÜTRA 
A^sftitin .i das rr.an^us 

Cídat.-. cm pouca* diaa com c uso 
do 

Talco!)&rc üc Assis 
h\„ m ila 'to'Ir. SYl.no MA IA, 

iliitinHo ''i/r t'>r rf.i 
M.V, nwt.vt- d S. /'anlo 

—Cotrplr t. ni' inodensivo— 

An t on i o < . di ' ( aiiitir^o 

l.'irurj-ia cm '.eralt pvne olo 
(;ii>, pari'» <• viu-i urinariam. 

<Vn»tl:!.' iiu : — 1: ia s. nen<o 
r. -'i—A:to» U.i I ro^.ria <l» 
l.e .... 

l io meio-dia a 3 horia 
fLp î.lcnttia: — Atiiincd;» «.leu 

liaml-ti- n. i f . 

51 

I . M V . M K D , 

D r . D e s í t l c r i o S t a p l c r 

Kx-auLstitnto <la rolyclini-
ca girai cm A iemia 

F.z-chcfe <l« clinica do» hos-

Í.ilac». O p c r n U . » ' — f»»o-
c n l l i i H . 1 - H c n l i o r a n 

Co; :r.itorio 

Kt"A f . I)K ITAPKTt.Vr.V(;A.tfi 
I>t / til '( hora* ila tarde 

in.rriH.st:, 1407 

R Kl 

('.'in!|.»)itiirt f a i i l i ta »|i> s»'-

fri i ios 

I I . I I . <C :A I . , M-A D I K . I T A , 2", 
SOHH M O 

lír 1 i!o correatc a'..* ewta cl-i*a, 

r -a Companhia realiaou seguros 

iiA sou n:a «'»-

7 . 7 . ) » : 4 7 < I Í F O I « > I Í - Í H , dc-

n:ouitr.:ni!o a » im a coni:.iti.;a f̂ ua 

in-pira ao comm^rcio c ao pu-

ir.íco. 

. a acgiiro* rcai.h.tdoa por t 

con-.pan!-:a rui 1., mr/.esi, attin-

(jlrar.i á re-p^itavel soturna de oi-

ten*a c cito t. ii novn..ento* tí se-

tenta e o.-o ccBioft o «liuentos e 

aeasenta mi. r^i.. 

T.-ndo «rfTo ii.iliiil.ida por c.ta 

Ccn-.p.ii.! .1 a saa «.c. ̂ ão dc segii-

^uro* de . .da, aa operaç,'.rs lei' 

ta« co:,>titaem :írra profriess.i ae-

gnra »!e que eiia a'r ançará tfo pu-

hVco u rrcrji.a confiança í;ue tem 

d:«fC*Mdo aos aeî tiroA niaruimo* 

e lerrestre*. 

IníerKafõc., pr^apectea e todaa 

U iloiiLot Jo Y- Maria liourioa!, j l iu 

de U ri ítu da 2* vara eivei .-00111-

mercial da comarca da capital 

de S. Patiio. 

1 *aç 1 rraber aos ,]iie o presente e,(i-
tu. depraya vi-eni c|t:e o porteiro 

j •'< s uiulittjrioíi, João I-'err ira »í.-
1 .cria i.ania, lia ile tr.t/cr .. pulj',;rr 
i pre^úo dc venda e arrematação. a 
lipicm niai:. der e maior ian.;o eíiu-
rt.i:er, 110 dia H de niavembr.r pro*i-
mrr viiitli.uro, ;*t Mita iiora da tuide, 

iroita tio c!'.licio do Kortun, á 
iti 1 11 de Ai; .-1 . 11. 2.1 lantijça do 
i.iiiartc-íi, o.- buli abaixo deacri-
1 • to -, penboiados a Aitlonio Pe-
reira ClirÍNto »: feita mullier, para 
paçaircnto do e?.ecu'.ivo iiypotiie-
cario íjiie ibc i move joa.iaiiii Jo ,c 
Modrlgre*-, a -iaiier : [ *ina .:asa de 
iii.Tada, i'a ii rua do Hiupoòioiuc 
numero 77. r t la •..pil.:',, i:a íre-

;t.. ia <1 1 E'r.i.'. ,-*íiíi. atla par.i l mi-
• ro rl». .1linl1autrt1to.com <• s u re -.-
pc.tivo trrrcno, coiti ' atrada por 
um portão de i.-ad- ir.i, s'.-ndr> u ca-
sa coberta de tellias itacicnaf.s e 
coiistruida de tijolo., com s<.'U 
>:oiriiii «i,.s torrados c assoalhados e 
mais a cozinha aa-,".a!háda e a teiha 
vã( cotr. duas jaiiellas de frente, 
cinco ditas de um lado e i.inco de 
o.itro lado c umt. ao fundo, com 
três portaa a<> ia-tlo e uma «o fun-
do, e tendo ao iado lima varanda 
(fradearla de madeira, medindo dc 
ír ote rinte in--tros e cie fuudo» 
oitenta inetr- , confrontando peta 
frente com a rua i l i j pjdroato, p̂ r 
um lado com terrer j do dou r Kor-
ba, p.jr outro lado cim Antonio 
1'auiino e pelos fundos Cvin pro-
pried.if> de Antônio Ronc-co, con-
tendo arvores fruotiferas c mais 
plantações, ' r. d o, como d.*pendcn-
eia, um forno coberto de tijolos c 
um alpendre cofocrto de tin>:o e 
tnais um lavador dc <: m n o, sendo 
me'ade do alludido terreno murado 
de tijolos de ambos lados. Ii-tcs 
ben-t vão pela segunda vez á praça, 
por não r encontrado I.m>a or 
na primeira, pelo que a ;a ava-
liação, <jue é do ":0)0$r,00, fica re-
dit/itU a 4.ÍOCÍOOO. i i ;,ara que 
chef;.;e a.r conhecimento de tr.óoa [ 
m..nd'i expedir o pre • nte edital, 
qtie erá aflixado c publl a to na 
fôrma da lei. São Paulo, d ou-
tubro <!e 1907. .""u, Joai, :lm Caauto 
de Oliveira, ajwdante, o '-acre. i. Ea , 

Tln.-odoro de Clliveira, escrivão 
subscrevi—Jom Maria Hourronl. 

O dr. Aujjimto Meireüe» lieis, jui/t 
do diiuito da 1." vara conimer-
cial <l«sU comarca dc fr. r«u!o. 
F»ço k»' cr que, por .̂arte dc 

tiermau l'osa. o, me foi dir K.da a 
pt-tivao do te >r seiíuinlc : li>tuto. 
«r. dr. juiz 'Io dirclti da 1." v.tra 
do comtiiercio. Gcrmtui 1'eatan vem 
olfereicr HOM :eu.s ciciioie» ; íiy.ir-
ht» U 0 0 ti<M [,or cento Ido* 118-
pectivon cr.'ditoa por addo dc c.i 11 -
In» h . iatu, c logo <pic tenha pas-
sado em julgado a aciiieui;a dc !io-
molo-tt.üo. .IuntanJ > a acreitavao 
dc T 11 to c cinco endorea sofro <1 
numero de trinta o tren do 1 «a3i-
\o cnirographario clasaillcado e te-
rilic&do ;.ilo8 a c . 1 J 0 .'1 I de janei-
ro do li' 0 »• HcguintC', repr. fl.*nt.m-
do iiinia do 3 4 do panaivo, r st 
para que v. exa. se .ligno dc man-
dai expedir os clit ics do artigo 
•17 r 1." da lei 869 d.i 1002 nos 
t r i no i do artigo U l t - l . , i'.' e 3." 
da citada lei. J. I'. deferimento. S. 
Paul», do outubro de 1H07. P j . 
l.cof,o!do rcrreir.i. Kra o que se 
• ontinha ani .Itta p itlfü . n.i qual 
foi proferido o despacho nê -.iiutG : 
[iintu. Sim. ti. Pa .lo, I do o itn-
bro de I"0". .Meirellc- lieis. Ma.Ia 
inaia se continhtk cm ilito despR. ho 
por l/eni d i qmil mandei expedir 

0 jiroscute edital que ai rá afiixado 
e puldi.ado 11a firma d l lei, [elo 
<jual cito o convo. o a todos os cre-
dor.'* para couq areeereni, r.o <i;a 
l!l «Io c irrente, á iitn t hora da tar-
de, n . sala dnc A i iiein.iap, afim de 
tu pronunciarem sobre a prop -ta 
de cof.e>rla'a apresenta i . r . i . ei-
taudo-a ou lejeitando-n. B. PHUIO, 
5 fie iiov. naiiro dc 1II'17. Pu, >'or-
1 ít 1Í0 Francisco de Oliveira, aju-
<; nt , o íH. revi. F.u, CIim:,e> < M i r 
da Oliveira, crcrir.io, o aj'>air »i. 
—Aayitsto Mtirillei Uris. 

O dr. Augusto Meirelles Reis, jiiia 

,1a direito da 1.* vara oiuiner-

cial da >ao Paolo. 

Fuço saber aos que o presente 
eiital fitem, que i.avtn lo sido de-
cretada a fallencia le Antonio Bi-
chara, negociante eat tbelacido nes-
ta capital e aeliando-se designado 
o dia I I <lc uovei: bro proalmo via-
do f i , d um hora da tarde, n.i sa 
Ia daa au lienciaj desta juiz >, no 
ediilcio Jo l oruw, a rua II da 
AgiHto o. para ler Iogar a reu-
nião dos crc loras, ficain cates ci 
'adoa para compareceram á dita 
reunião e ncila tomarem parte, 
aTra de, verificados oe créditos, 
conhecciein do balando, inventario, 
avaliafã.j de actifo, do exase de 

iivios e da cia-aifien ;ão doa crédi-
tos, assistir A leitura que pelo ayn-
dico reni feita do relatório das 
caus.is da ,'aMeneú', e ainda ae pro-
iuuu'i--.nm sobre proposta de con* 
cordata, se fôr apresentada, ou con-
stilu.u 'o contraeto de uuiã', ele-
gendo nui 011 mais syndico- para 
a liqui inçâo definitiva da inars.i e 
uma conimisaão iia.nl composta 
de do i s ir.embios, marcando se 
.iq telles Um prazo para a liq uida* 
rito do activoda 1 .assa e a cem-
iniustlo a que urão iliieito lindn a 
li'|ui'lação. I naia que che^c ao 
conliei imeuto do lodo», mandei rx-
pe.lir o pres.'iito edital, que s ra 
nffixailo e piibluiwlo na iv.rtun da 
lei. S. Paulo, 2'. >lc outnl.ro • i> 
I0ii7. Mu, !oai|UÍin I í.n.ito de Oli-
veira, ajudante, o esrievi, 10 eu, 
'li. o loio de Olive.rn, eacriv.e», o 
subscrevi.—Aui/iitlo Meirrtlr» K'ig. 

<J dr. .José Mi.ria líoitrioul, juiz do 
direito da vara omiucr.iat 
desla comarca .'e Paulo, 
l aço s ibfr qite, por parto do 

syndiio da im.ssa faílida rio Antô-
nio do Arr.i Ia I.eile, 11-e foi uiri-
lii.la a petii;ãj do tp r ieuuit>te : 
exnio. sr. dr. jui.t de direito du U.» 
vara. Diz o syndico da m:u->a faíli-
da de Anton o de Arruda i.eitc,que 
tendo feito a • Inssificação de cré-
ditos da faücucia mencionada e 
t 'lido sido a mesma julgada por 
fentcni.-.i, acontece que, por . rro do 
topins, o nome do credor reivindi-
. ni.t -, AntoLÍodo Amaral (.'amfoe, 
f ii ttocado por Antoni i do Anu la 
Cuinpos e miiâ, f.^ata na cla.-aiti-
CH.;;"'O referida, o credor cliirogra-
fario Eigenio de Bousa cjmoi redoi 
dc 2:27,9$ 10;), ao em vez de réis 
25'.,'JI0» e sinla, finalmente, conata 
como credor r hir .graphario Joaé 
Quirino Rl.rrOes Júnior, n m i ere 'or 
de r. is 3 >140i'#f;0, qoai. Io não á de 
quantia ncr.lrima visto ler transia 
rido eeii ciedito a terceiro. Nestes 
(erm a vem o tupplicai.te reiuerer 
a v. u . i . a rectificação destra en 
Ki-iiO', e n lo do despacho intimado 
editalu ente a-, per-roas acima men-
cionadas da refer.da rectiÍi<'f>çào a 
que cata pcti<;ão ai, ide, para jue 
produza seus effeltos. Pede deferi-
mento e juneçi) doati aos a i toa da 
faüeneia e etj edic-o dos compe-
tenlea editac.-. 11. n . Mc', t l aulo, 
4 ele noveni r ile 1907. Mberico 
Galvão l'.''f r. . Il:a <> que f oonti* 
niia em d ' '. petiçi >, na q rai foi 
piof tido o a gaiata écpptuítt: 
Kiin. .laii e. M. l aul j , 7» de noi lubro 
de l i o . . Pojrro. l. I ra •> que (,« 
continha em dito ieapacho, por 
do qual mandei expedir • preeen.e 
edital e por elle faço pabi.ra, para. 
oe devidoe e 1 ataca etieitos, • rscli-

li. ação constante da petição neste 
transei pt.i. d. Piiulo, d do noveinl ro 
do 1 .7. iv.i, Norbert»» Prancieco do 
Olivei.a, aiudaiito, o escrevi, Eu, 
Climaco César do Oliveirn, escrivão, 
o subscrevi.—.Josr Maria liontroul. 

1 ' t n a si COIIMI i'tle.'ç:"i<a cl.» 
T h c a l i t t . M u n i c i p a l <le 
J i l I t Ú . 

O ci lad. o major AnRunto Affoiiso 
de Campos rr i" i : , intendente 
Municipal desta . idade do Jni,11, 
etc. 
Faço e.iher i,ue < stil cm con or-

renei 1 publica |elo prnso de tio 
dias de-tu dnta a comtrucçno do 
iheatTo municipal ..'esta cidade. 

1 
Otheatioseiá construído de ac-

cAr.l.i eom a 1 lanta c or.;amento do 
urehitccti dr. .Samuel das Neves, 
não podendo a quant a a despender 
si r superiora PJu.SlsstUOO. 

II 
O j raso pura a conclusão Ias 

obras será de !:.' meu s, contados 
de lõ de jai eiro de 1WJ8. 

I I I 
A Caiuara olniga-se n partir o 

pri ç 1 do theutro em sute preata-
çõea. a 1." dc 21<M)>0U<> a 111 de 
jullio .le líiO", uma vez que o inate-
íial empregado na c.natrucção re 
)re:>enfo importância superior a 
4o.-0î .'i0(j0 quarenta contos do réisi 
_ J." de ', respectivamen-
te a '•>> de janeirj da li.oli, na <-on-
clusão e entrega das obras ; a 11.", 
a 4.", a 5.*, a li." e 7." pnet i.;.''es 
que seião eguacs, respectivamente, 
a ao de janeiro de 1910, 1911, 
l h i a e Pil4, com os juros de 10 o o 
dez por tento, contados sobre as .'1 
ultimas prcatai;óce. 

No con f.ecto celebrado entre a 
Cantara e o constructor, aeráo in-
cluídas aa deraaia ccndio -.ee ' . a -
• 'ini a contractoa dei-sa r.atuieza, 
f i n o penalidades e casos de resci-
aàe. 

IV 
Para garantia da assignatma do 

contracto e sua exe. eiçio, oa pro-
ponentes farão a caução de 2:0U0' 
na theiouraria da . atuara, podendo 
levantai a o conatru. tor doada que 
se varilique que o material empre-
gado :i t ii(;e o valor de J0 0 f fti»0. 

V 
Na » c r ataria da intendem ia a 

piam a e o or.amenlo po,iem ser 
exaininaiios pelos inter s-ado->. 

As propoatas deverão vir em • ar-
Us íi-i.badaa conu o competente ta-
lão do deposito feito. 

Para acien ia de Iodos mandei af-
lixar eate no Iogar do costuma e 
pnblicar pela imprensa loee1 e aa 
da (Apitai do Eataelo-

ím. J o i f a i a 4» Bar n a , 

•o retnrio, o escrevi.—Jnhd, 20 de 
«11lul.ro dc 1'Jij7.—A «'/nato Affvma 
d- 1'nmpos Hrasil. 

m m eawíEíiiiEs 
A * p r a ^ i i 

Eli, ahnlxo assignado 'lcclnr 1 rts 
praças de >. Pau'o, Santos n Cio que, 
ten lo nsstiniic.do n i.'erci i I do ni» 
1 h.i casa coinmerciiil em -lar-nreliv, 
no din 1° de novembro do .torren-
te n ez licar.iseni vnlor, para los 
os cffeito •, a procurai;, o por mim 
fiassado Rjo.tqi.itn da -itta 'Oli-
veira, durante a minha ausência, 

•laciere-hv, i; ,le novembro de l!")7, 
A N T Ô N I O DA S U A A " I I . M I K A 

k 

São Fsuh Paihvi/ Campaüy 
PAU ADA NO IflPPODKOMO NO l> \ 15 

Ucnlisando-so no Ilippoür a 
gran-!© parada da forc/it piil»lit a e n 
ijomcnftjç» m á data do 15 d \o-
vcroliro, esta estrada fará correr 
nosac dia treni» e^pcci.Mj ; ar.-, u 
tran^poití ''o pan.-a^eiro enfr • S. 
1'uulo, TJr.'/ e o Hippodr' FI O, d • 15 
cin 15 ininuto-% desde -1 huras dft 
manhã até 1 liora da tarde. 

Primos ila*» pasciauens tle i i a e 
volta- tfWK), »•»» l.1 classe. 

tSuperintei d» ncia, H. Paulo, 0 d>i 
D) vem bro «.le líi07. 

W illitlhl Sj -er* 
Superintendente. 

ANNŷ UiQS 

Onliíncte (l»'ntftrif» 

NEVIO K. BARBOSA 
r i r i i r ^ ã u - i l f i i l M i i 

Ksfice iitliiiadr ora J . iitu lu-

r»> t Iriil.iilliOA ile |><>iile .leii-

taduras sein eliupa , eJcutca a 

pivot e obturaç^es « onn». 

' irahalliM a |.resta<,ô«B. 

O A S I i r S T S 

Hua l."»ilr NoTemltro, 6 

Riccardo Gaili 
Piofesaor le mnsii a diplomado, 

accçita liçrtee de piano e eanto rm 
eua cass e • domi-ilio particular, 
por preços ra/oare". f.isa -A. H 
Franco— Kua dc a Le*to a. H -
H. Paato-

v r . 
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da Al-
intc» re- ' 

bccrão; ̂  
Manuel: 
to üuà-
12.054, < 
»ecção j 
nec>;5o ; ( 

a iva : í 
'.o & C.: 
de A*e-
12.064, , 

; 11 .868, 
varia da 
rosiga o 
reccr da 

Riecli-
,22.041, , 
i5, Kom-
H'J4, São , 
i Cr Coin-
> e o sr. 
; 11.991, 
ia nota», 
ido. 

orixadai 
udega a» 

pagoi 

á 13, 

i ç a o 

'l>iranga. 

i Júnior 
, a M. 
idcm, a 
ubilias c 
idos al-
es óleo 

narãCK • 

lernardi. 
a João 

lo» (ion-
. M tíui-
irame, a 
iland; E 
os,l dita 
:omp; R 
a Rio» c 
m, a Pe-
1 caixa 
Cunha; 

t, a Lei -
volume* 
Corrêa; 

i Pedro 

rJir»0ÚO 
Ij.lKO 
"'•jV/l 
I-7<• 
i<i»oui 

>4 « 
; i7« 

i) '.»•«»> 

4 > H" 
l .VW 

.viimu 

li 

l i , 
•r<tn* 

M 

c 
•r.«n 

0 

1 
14 ou 

> d * 

i , o vapor 
t o, vir os 

i*m, o va-
«rffí, 

\ .'i; rtn, o 
li • - laii.o1-; 

20 d« 
Affur.HQ 

ÍAE3 

clnrv ris 
l!!o. que, 
i rio mi» 
/inrehv, 
i corren-
ra Um 
)or mim 

lOli* 
encia. 
de 1!'07, 

F.IN A 

n o a 

mi 
i>i v 15 

r<mo a 
..li J e u 
d \o-

> euircr 
; ara o 
i. f r. • S, 
o. tf 15 

mi > da 

i i a e 

lo, 0 d>» 

Sj -rr» 
"iniente. 

n o 

1 0 3 A 

n 
iita<lu-

e <!en-

ut<.« a 

iro. 

s. 

ir<>, 6 

í í r 
|.»ro tdo, 
»nto 
rtirul*'. 
i A» » 
u W -
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V . 

A a t o n i a M a r t i n s d e Ol i-

veira t Antônio Martins de Oli-
veira, ml'Iih lillius e luirau 
agradecem do fundo d'nl-
ina a t'jdn,l uh peneiro» que 
nconipanbnrauí nu r^toj 
morlaeii da sua 4 mw? 

chorada filln, irmã e ciinlinde, A~-
TONIA MARTINS bíK OUVCHI\; 
aproveitam 1 opporlunl iado p i a 
convidar ao» parentes <1 passoss 
«Io sua auiiaadc & assistirem a m;n-
•a de 7.° dia na «igreja do tí. iierio-
diclo, 8 l ü da manhã de sexta 
feira, 8 do corrente. 

I'or esto acto de religião o cari-
dade nn confessam Kummaincntt 
Brito» 

! B o t i c ã o U n i v e r s a l 
• • • A O • • • 

ll 

pessoas du «na aiuisado para assis-
tir ft missa de V." dia, ;íh s lioran 
do dia 1', 11a ogreju do.i llo.ne iio» u 
antecipadamente so confc-Maiu wr» 
to» p ' 1 e.-íte reli de curul i l ; o rc-
ligiãu. 
M K U M M M U S M W W W I M •• I M' 

A > l o ! | i l t n S j » o l u » 

i'e !«•»« a<> dr. Adolplio Spolin, 
•griiiieusur, nllrin o a a q 1'111 
tiver noticia» cr ia» dille, nvixar 
W dr. 1'acilico l.iuia. ieH; lonte oru 
Arar iquar i 11 • - 1'a ad 1, o para-
<leir<> 011 i c tua' r^idençia do me»-
mo A'lolo!i» Spolin. 

S. 1'aul», iioviinhio i9u7. 

M a i o . T I I K I J A S 

faü qu.ii^nor tiaUillio d* eciencia^ 
occuUa» pele nyxtO"ia dos f.iiuri 
ila» .tu i ih, Iraia e ne»ocio» mine 
• raxauientoa díflicci» : |M>8aiiH o 
taliauiHii da felicidade. Toda a pna-
eoa i.iie 11 tiv'r «crA feüz em Min» 
pretoia;õ<H. < 'oiinu tat ria* II iioraa 
d.t iiauli i á i I lioivs d i t.trih-. La-
deira do Ou-iilor n. 4. 

C o m p l e t o 

s o r t i m e n t o d o s 

ú l t i m o s " \ [ j | 

m o d e l o s d e C a d e i r a s 

p a r a g a b i n e t e e v i a g e m 

Não é de pharolü... 
K\í KAOHDIXARíO S 1 C C E S 8 0 R l i lL AfO\TE< !MK!\íTO ! ! ! 

Na ncrcditarl» o fiojiiilur 

A M í W C I O l ! 0 D R K . I B ^ t w w t l n : * ^ ^ ' 

QUARENTA CONTOS DE RÉIS 
Íitr.-J&ia 

1113. t(i*:tl n |<I«4(|, 110 tolnl rir re i j 

<|iip t-oiihe « o l» l l l ict« i n t e i r o tia n . 

I>a g ramle Joteria de S . i 'au lo , c-xlraliida l ion lem, foi 

vend ido por rsta tasa o bem assim tuda a dezena do 

l 40:592$000 
<iuo f rratn assiui iji.stribuidos 

> 9 8 4 0 , f o n t 4 4 l : l » » 0 $ 0 0 0 , 

Januario Loureiro 
R u a d e S . B e n t o , 1 6 - C a i x a P o s t a i , 71 

S Ã O P A U L O • 

r — — • • 1 » — — — 1 — ' — — ' a — n a m n • 

vandid) a; noiii-j dlatincto f r t f a e i cr. i l f r t i o 
' Silva, raeidonte em B. Joaquim, eataflo 

. . . _ T Staffyoaa; lOBoS.na approalmafis, 4a-
. • n a e aatoua, «rnd <l> a > ar Fernando d» Sooaa, rta d u t o e n I lat iba; 19U38, deiena * 
çaateaa, vtndid» U.. •/... ] i r » C A M L O R B l C á i Praça l ntoi-.io Prado, S; 19837. idem 
uiem. na meaina <»»» O, idtm. idem ao «r. Jeae P . r ; « m , dirne delerrdo d* polici» eaa 
Cruze r , . E r . C do Brasil . J9U3S. ide», idem. ao ar O a u L de AU-eo, residente em 
Bauto Am» o e 1(8 ao ar Merrnineglldo A. C.. re«iden'.« e u ít i. . oirica 19) 31, l iem. id«m 
ao er Al redo Lima, reaidaata era ^aea-ehy. 19833. idem, Ideai, ao menti o «-. 10863, Idem, 
idem, ao ar Ptdro 2era»rdiuo, residente em Qaelma e 19831, lien-, idem, rome imo aeaUcr. 

' 0 I " ° todos p viem verificar, esta c a i a só annu i i c i a prêmios roalmente v ndidos "! O 

que nem todas as t-nsas c ngonerts prVlum assim se i xpressar, por isso p-dimos u ú o tou-

li indir. n i <_• dr; | reIVreneia por Iodos os mot ivo? só r-otnprurcm neila p a i a as próx imas e 

important-9 lote ruiu a c-ítrahiruai-se, pois - m .i..,du mu i t as ve/ ts bafeiada r.ela sorto a po-

pular e arrreditudii 

C A S A L O T E R 1 C A 
j A^cnr- i t i <ic l o i i i i s a s : o t o n a < — Fn i i d i i da cfii I t O í pe los a e i u a e s p r o p r i e t á r i o s 

Os bichinhos 
Hontem, relo IUO, deu a coala* 

na 01,5. 
Por H. Paulo 940. 

FATIA 1101 ll 

P a l p i t e » <Iu l ã n g i - a c l a 

k 

1 3 0 9 0 4 

P a l p i t e s <lo H a l a c l t i i u 

7 o 

8 3 

i n o 

h u t i i i gírinn d s 
IMelAFrim-ttui Jui Sixiifael». I« - S Pigli 

S i 

MALEITAS ? Doaappa.«cem com ai primeira» dó ia«da i 
extraordinárias pilula» de 

O A F I l R A i r A 
da ABREU SOBRfNKO. K' tal o efleito 

rurat i" ' ri infallivel da» pilula» de 

É C i A F ^ E j f c a i ^ l B l inU-rmittentôTou h» 

zões, qll} «3 p i l l 
firmar arraia ollait " medicamento <!e maior ccusuiuo o proferido poloe 
aun eoflrem deate terrível tlajjello. 

NESTE ESTADO: 

tiiriiel & P. Vaz de Almeida—L. Ooeiroz k C. 
£ < m todae aa demaU U B O O A K I A b e P l i A S M A C I A E 

E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 

O l i l en i-se p r i i i c i pa l i i i e i i l e n ã o rtesruraiifliMlos r A H K M . O S 
<1 T o u i r o I r n c c u i a estimula o craacimeuto, evita a queda 

uaivici» e <trt-ll..h < «Iraoidinaiio Liilbo. 
'lira, lapidamente, an caaj u.-i, que tão ai caueu de e:ia quóU o 

f tnhmiiqiiei iinetiln | r»innturo. 
l u e ú u H t i t i e u n i v I d n devolve aos caballoa liraucot, 81..M 

OsTINl iUt r"f'|tie nüo <• firdnral) tua tor primitiva, para cujo resul-
tado ilARANTIDO, ó l i t tmdo f.m to frasco lonuervando-se com i n 
iiho |.ciinatieiile, suui a puium e uuc.nu neccesidade de »•< pintar. 

-!. M i t t R K f t ^ f a t a n K ^ r ^ í t t 
•asas Pj-gmaliou, fachada,«te.—Em fcantoa, Radolpko Qaiuiau-ãsa, 

tf AGENCIA HE LOTERIAS 
u n 

Oliveira Filho & C 
( F I L I A L ) 

214, R u a ( n i n z e de tainiiro, 2 1 4 
Tclfphoiir, ;>!J4 (Junii ilo Currri , n.'i)9 

Cana m a l f i z Kiin do O u v i d o r 11. 5 0 — l i i o 

I 0 J I H - - 1 2 : Õ 0 0 $ 0 0 0 - - H 0 « I E 

P O R : s c o o r o a 2$ooo 

A m a n h ã 5 0 C O N T O S p o r 4 Í 0 0 Q 

l í m 1 0 d e n o v e m b r o = 2 j H v m i o » d e 

Por 4 6 = = 1 0 0 : O O O H B O Q O — p o r « a 

IO i i i js i <lo «tc-v.«.-i;il)r<> 

f ~ \ r ~ \ . r — v i I I ' Po r 3 í $000 i» t ira 
O U U . U Í ^ * - ' ® yaadra aa mo por 11* 
A V I D C s ? " » a lotaria de itOO:OOOü r.-stitaiino.i 

aee bilbetu» braneos ceaipradoo > a a r i » caia e ou , ti-
verem o mesmo f.uai tio grêmio. 

J L T T l E U s T Q ^ - O ! ! 

L . I C I A M ! t . K I A M ! 
1'if.ta casa dialribtlc por Mia couta mai. 11) de premioa 

• l i lot i-r i .- is ft-<lc>|-ai-w. 
o. b i l l u - I C M I r r a n c o M ct-nipracio» lá, que livo-

rem a terminação do 2" prêmio : ! 
lv o l l o h l i i quando a terminação do 1'* e 2J prêmios 

foi egnal I I 

Dão-.̂ e 10°/u de d -sconto e at vantaijen» acima deteriptia 
aci, açus agente». 

27 A, Rna Quinze de Novembro, 2/-A 

Centro Loterico 
Casa a qae o publico dove dar profereacia para a coinyra 

de Uilhetei 

S e i u n d ô - f e i r a H o j e 

1 2 : 0 Ò 0 $ 0 0 0 1 2 : 0 0 0 $ o o o 

Per 10200 

L o t e r i a de S . P a u l o 

PRAÇA DR. ANTONIO PRADO N. 5 
C a i x a , 1 6 8 — T e l e j . A - i v c ^ i n x c j t o — s P a u l o 

,N. II . — De to a ; <3 loterias de S. ! aulo vende 'tos e m nosso vaie.jo 09 seus bilhetes 

pelo custo n al ! 

I 'ara o interior fazemos vantagens não excedidas por outras agencias ' t un ' 0 uns lo-

terias da Capital IVdera! coino nas de f~ l 'auio, obsf-rvando-e sempre o maior cu idado e 

brevidade na í reni"-aaa. para o i|ue ped imos mu i t a clareza u< s endereço.--. _ _ 

m u u r a v i M 

Por 28030 

L o t e r i a F e d e r a l 

E m 3 c i o n o v . 

5 0 - C O N T O S 

HILUETE INXE/fíO, vUAirr<>.\ /.J 

E m S c 3 . o tí©?:©mí3ro 

A TORRE E I F F E L 
! s s a í i i f l i a i l i f o l i o ile l í s e j a a m 

E S P E C I A L DE ARTIGOS P A R A HOMENS E MENINOS 

ICi 1!• 1-1 < i n l i - i i o . f i M o i i o 
Esta CASA B ' QUB I t l i o a s s V ^ I T 1 G 3 S O ITE-

E E C E A O I S B S A O X N r s S MO .'.•i -v i a iO l l , cujoi pe-
dido» devem ee* acompaahr,dos d.-i imxjortaacia o por-
te do correio 

To dou oa pedidos devem »sr dirlyido» ao 

Centro Loíerico 
Agencia de todas as loter ias 

R I J A d ® R O S Á R I O X \ 6 

(PALACETi; KR1CCOI.A, 

Borges, Irmão % G. 
C a i x a , : í O y — K n d e r c r - O t e l e g . M O K U K S 

0 mais antigo«mais importante a % V » V j 
V a V t V estabelecimento ao seu m m 

B r e v e m e n t e e m S . Paulo 

m 

r-nS 

Casa Loterica 
Aci i ic i» ile t odas tis l o t e r i a 

( OMMISSÕES e 1 OSSHl \ A< ' >ES í í? 

ISiO R W l i j H b . 

f» P r a i , í i A n t - i i i i o 

B , l ' U 1 , 0 á - ® 
Ho e é a casa que a • herra v. n.^/»n 1 onornce j 

ar a a as fisg^iosns, pois ! a tr.t» íua.o.- una er j de t - -
^raiuion tem wadide. . ~ C.T3 

/ I DADA EM ma VELOv ACTCAEs I r B 
pnoviiiKTMnos 1 ' n 

i 111 p o r t a r ã o d i r e -

c t a d a P J u r o p a e 

A m e r i o c i d o N o : r e . 

u i T i p t c t o s o r t i m e n -

tei f « c c e B S o r i o s p a r a 

b i c y c i e t a s c m o t o 

e y l e t a s = C o b e r 

'.Ú0r< DUNIjOr-MlCltí iS 

b i s e CONTlNEí íTAu 

F a ü c n i - H c t ; ; m c e • 

' o s g a r a n t i d o s , i s i c k e i u t u t . t u o a . u a i vr a l o g o . 

K e p r e s e n l a n t e * Rofaes d« iUUJ-i e 1»A"í( A L T , de Pari-. 
POLETTI CALOI & 

ANTISEPSIA - DESIKFECÇAO 
Aconsclhâmoi sempre, como o 

nui i rrr lo anlisepiico e o mai» 
enérgico ilesinfuctaute, a Verda-
deira Apua de l-abarraqnc. 

Na verdade, ba=ta enii-n rar a 
Verdadeira Agua de l.abiirraquc 
mi-turada com ba-tante a?ua para 
saturar inmediatatnente u.- lo^ares 
tinde o ar e.sliver multo \iciailo, 
para desinfectar logo as lotir.a'* de 
panao e brancas por mais sujas 
que estiverem de maí̂ rla-i provin-
das de indivíduos fallecidn d'e[>i 
denilas da» mais terríveis taes 
como a febre ainarella.a [i"Mc, o 
ivpi.v, « «Ubtft,* «4,«>M,>.,i,,?ti-iiir 
iii^tantaneaniente o gernien d'es|js 

' t io terríveis moléstias. Wca-3epre-
| .vi vado de qiiali|tier epidemia la-
[vaado se as màns e o ro>to com 
I Apua de labarrrqnf nú-lurada 
| com a|»ua. 
I Por i--o, o lastitulo de 1'iança 
tomou a peito dar ao Inveator o 
Grande Prêmio, pat a recomitiendar 

! o Aüua de Lab rraque á confiança 
Ide todos, f) Ministro da Guerra 
'em t r a v a presei veu o uso delia 
. un eiercito. 
I l)evi-»e rpia-i sr-inpra tnislut'»'' a 
I com aiçua antes de enipreiral-a. 
! Para as Ws 'S o para o modo de 
' empreinr leia-se o prospeel i q'ie 
! se aelia em vulta da garrafa. A 
j A ru i de l,abarrar|ue serve e\cbi-
' sivameute para u.-o externo. A ' 
' venda em todas boaspharmaclos. 
i /'.->. — Desconfiem ea-. nnita-
j côes; peçam sempre a \ Tdad- ra 
I A(;ua de Labarraque e, p.i a evitar 
j encino», exijam que o l"ltrciro 

I tenha o ender do lAboratorlo • 
, iWiru'»»/,. Hti;m. Vi, rv' Jucib, 
| /'rtrjs. • i 

fioias 55 ̂  

J f â í S E H 8 i E T I £ S 

i n. ontram-^e em grande atoclr 

• ' CüS 1 

Ci aig & Mar t i n s 
Aiar. íot ia d o s À n d i a ü a s , 5 

H l ' A l L , ( > 

J a g u a r i b e Dr. Domingos 
be 1.° de Agusto s 1» de abril 

de liou. 'I ratainent < de moléstias 
i çrvos .a- Cura da embriaguei e 
, l u .tos vicioso». 

0 InattlQlo tem um iwrviço com-
plelo de clectrotberapi i e liy.lro 
.therapia e gymnastica. 

A clinica « pobr->4 # i» quinta» 
fe r.n a » meio-dia. 

1 ,,'Ioh -irt dia, de 9 <t» 10 o de I 
ás - i.ora», eu ep:o ao» sabkados • 

m tw S 
y.ovos e usados 

i * m m B m * 2 3 £ i J M m w i S 3 & a M i a a u B K . r m - s m a ^ - Cr. «wseastesr-

CO 

i 
F I I 

C a s a 2 L a O t e r l c a 
\ K M J K i i Á ., -

l l o j t — 1 —c: . Fede ra l 

Sei í t indit-feira I «:«(>()+ S. P a u l o 3 «=f 
I . l o custo real o 

1 

u ar ^ ^ v $ > 

Pres tações s emanaes : 2 dol lars [p.i 

M A C H I I A S D E E s c u E m ^ a & s u s s i r 
P r l l j l l l ' 

c c 

' l o t h i s ;t9 m n c h i n a s S J L O S M E L H O R E S . 

I l i l c i l f l i z o l - f » , i l I i p O S M Í V o l O V i l l - O . M i l S «I 

^ O ^ J 3 V I S Í V E L 

K :t ! M C A »|itt' t e m <> PIYOT ^ara «!t> r v p a « t i r t í t <• n m i t o f o r t - , :t u t i i c a r j U f e s c r e v e 

I M J I K W A T A M a T E C l M AS « w e » , .som p o r i s o ( . M I M A I ! a l o i . , a n r .- . s s- i r i a . n t-m E i ( 0 . \ i ) t i í a i s -

c r i p í a ; <!«• l ; f a <1«* m o v i m e n t o !\THR.'.M , V I I A í TOM 11 l í ' 0 e p i r m i t t i ü d • i c t i r a r a m e s m a n e u i p e g a r 

i i t- I la ; d e t ! i>D - i t i\o e s p e e i a J p a r a t n t b a l l i o d e i i n j n e s-tão j i a r t m i m e c g r a p b o . SEM A F I T A t 

d e \ e l o e i d a t i e j a n i e m i o s e r e g u l a r á v o n t a d e ; d r t e e l a a l » < > l u t a i i n t t • SKM m o l l a s , 5(1 0
o m a i s 

« n a v e d«» « p i e »p al<|ii< r o i ' t a «le t r a v a d e t v p o e l i n l a s I IHFAMJVE IS . t e n d o a i m i a , (M|!|,'0< I X T F R -

TIlOCAVKItS ' i n *> f a i n a i i l i o s a t é 1 9 p o l l e g a d a a ; T A R I ! l l , . H í O n j i a r a t i i b a l l i o s d e f a c t i u a s e e m i n l n i n u a » , 

0 MaIS r g l U T . T ) 1 x u t e n t e , t o f l a s a s p a r t < B »le p o u c o t r a b a l l n » . «le A Í I MI\I0, l< V e , l o r t e e a p >va 

d a f e r r o g i - m ; i lO i .O 1 ! Í J í - T K O C A * E f „ TECLADO I X M E R S J L p a ' t o r t a s a a l i n g u v s ; f S P A Ç A D O K Ui ; L I-

M A S O m a i s s i m p l e s c a n t t n a t i c o . E S f R I P l A SEMPKE E>l Ç iSTA . 

1'f ivi , f-trvs e mai4 Ínf r m i r r « com o Ú N I C O I JKPRE-SKNTANTE N O E S T A D O D E S. P A I L O da casa 

Coiiiraiiliia de Loterias \<\mm rio Brasil 
E x t r a c ç õ e s p a b l i ^ s s o b a fiscalisaçasdo « » v b r \ ' o f » i > f r . % T í 

ItàJfPA que 1' m depos i to n o T l i E S t H HO F K D E l í VL <ie 50 ):'» n 8 

t n l Ü H • • • • p a r a a g a r a n t i a do s e m pr , u i i o i • * « • 

Rnfreientuiilri rm tod-> o E Ia Io le S V. i'> 

R i i f e e n fiS-uimarã*®® € ? • 

Rua 15 t'e N o v e r a l i r o , 6 B C a i x a p o s t a l , « 1 7 

< i n j fàrn-sc, ven 'tu so o 

' trn- .-m-se e mui - a r t ' ; s .{«.ato 

ramo de iiurocío. 

Ü k B a z a r i!a S e w r ^ i a 

! Líir-io Cene -aí O s o r i o , 2 3 

n o . ; 

P o r I J O O O 

A m . n l i ã d e n o v e i i i b i o 

50:000$ 
Per 1S0 J0 

A m a n h ã 

p i í » .«I i p à « v -4a 

Por 4$00v) 

.-pi ireia 
nt )m 

.U .. dl* 

l ^ n c a â a t o a i t t n U ( í a l i c i U I r i c c á i l C t i \ « , 4 « 1 ~ S . P a u l o 

' ( J r a n d e s o r t ii» l l » d e n o v e n b r o 

2 0 0 : 0 0 0 s 0 0 0 ^ 

I C m i |>i p >r 4 * . n o r > 

I m t<,1o» o» Iiill.tl-n cuja» í-xtra-e-e-. je rei hti i ao, -.lirSado-* J fere'.-e.n » a to 1 
amidos • jua no n"e*i bsli-ão comprarem ri.1' i.ilhete inteir », um talão, q-ie sortea lo c® n » 
centena do prêmio maior, terá dire to » um vsin>»o e nrtii i-r> hrinle f ,rne i lo pei» in-i-r 
cata de j» aa do l.raeil de VMIMMs IlíM .oa . CASA MU III.L. i rua 1. e V,.-e nl.ro n. 23 e 
que a* «cha e*po«to nnt i i a i > c i i c l i i r u i . 

A T T K S í C A O - ü h i I o oa u n l c o » r i - p i v n i - n t í n f .-» r i a » l-:»tc-i i;i>, 
K i - < l e r a c ^ rie«te é qne i edimos noi rl.r jirem tod » pe.li-lj^ pois s j no o* 
que u>«llor'« vantanens offereiem m »r». caml.ietsa. 

( o i i i i i iwes lie i r n i i a * . l a b e ü a s de « o n i n i i t i õ e » , l i s , a- i l i a r ias e i im ís 

propa^ain las . pedidos a 

Ruben Guimarães & C. 
A g e n t e s g e r a e s e u i . i c i : . r e p r e s e n t a n t e s d a s l ^ o t o r l e i i S d a 

Capital Feaeral 
G J U X A , 6 1 7 S . P A U L O 

O r;a« ; o Vipor dn Cale Ho d i Dr.' 
f A. •', ' um prepa; ..lo i.lci.l para o 

j l «ab II". .se o vosso cabe! o v*o 
' turaar.do <i< .'.botaib/ .-i :.-:eILi , muito 

11 aatea da «dada pn>; 
I í- u . te propar. j •. 
' L. ''•, <' ' • ' ' s d 
r r, • t. 
1 «I, . a. . a . i Ia. 
K er.r do v ,. ivV Il.,. 
F Nei • l elle |n reispoa,mr 
F tna ca que t iha a abanosoelaa 
B ° brilho i a • ,i"t ;i i ^-r 
f cr.» d» J .1 ve.,( „ Í„. /ÇT -.^WB• 
% N.'< d-el.o 
E so querei» trair i ., J r 
Q r o u j n l ivra de \ J . 

BOl.t li-» « i!- \À \ 
ã Vicia. 

Nocessifaci 
dVIIo . vo .. 
•o caboll-j está 

|cahlDdri . Uo ; 
Y rern. i ,.v v • 
r, ti., • t. • ' v s. •••• 
(ides intr.ira- i S w » - . J m 

r - : ' , " - ' r : J ! 
á d elle j •» o:-- ! ""à 

I 
•i;-tot s j r .-.^ro • »o raK>cíI«i 

Be rfnehra. 
r. ĵ t-.r-i faci! cn̂ n̂d-ír n»m » o 

ViK'»r <!• ' il.- l; » i', !>.- Ayr Iam 
cresocr 'If;. í*rm^lTmf 
CÍTf n?ar*>o ri'.» rr>::ro <<a -Jhv a » 

Wnr><\ > f ome ® riiftior n >fií»nmilo • 
catit < :>pi!l:n. O cao-sllo nío 
felDlte . r! ' r tf «Mi O1; > 
dl-TKia a ?rn;a hi umturnJ. 

V i g o r 

d c Z a b d l o d o 

* S ) r . A i j e r 

**teper»d-> rek> D- 1. O A r » • * a 
•» A» 
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O O M M E R C I O D E B A O PAULO—Béxto-feirm, 8 de Novembro de 1 9 0 7 

Ao Gato Preto 
Agencia das loterias d a Capi tu l Federal 

e 8. Pau l o 

Loteria Federal 
HOJE) 

12:000*000 
roa aaooo 

Loteria de S. Paulo 
Segunda-feira 

1 6 : 0 0 0 * 0 0 0 
r o a í t a o a 

A m a n h a 5» de Novembro-.LOTERIA FEDERAL 

POR. «$000 
-BB -

Habi tado , l t i de n o v e m b r o — L O T K B I A F E D E R A L 

2 0 0 C O N T O S 
Por tf 000 EMâ PRÊMIOS Por 4$000 

AVISO—Se recorda com a sua u l t ima circilar, ou» será 
rsníettii.a a quem pedir, á oasa AO GATO PBETO a lua 
de srr r. que n.eik •> as vantagens olTeieco. dá tainl.ea aos 
srs agentes e cambistas do interior e da capital qa» ee eu-
r rirem dr bilhetes (la mesma casa C INCO P O R CEHTO 
o r C O M M I S S i O noa pien ios que venderem sorteados a 
sip-riori-a a 200$0u0 reie tanto das loterias da Ca j ü a l 
F t iera l coano d is deS . Paulo. 

Xdstas, ordens de eztracções e cartazes elo remettl-
fieb gratuitamente e cem toda regularidade. 

Todos os pedidos do interior devem ser acompanha-los 
ccui 700 réis mais rara o porte do correio e ssr dirigidos 
ao agente 

Antônio Tavares 
l . i i r e o tl<> ' 1 ' l i cwo in-o , i j — 8 . P a u l o 

Endereço teitgrapliico: GATOFRETO — Caíra do Correio : 461 

f 
t 

Grande Laboratorio e Pharmacia HomcBopathica 
F T T 3 S T I D . A . I D O S S j ü M I 1 8 8 0 P O R 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 
MEDICAMENTAS IIOMOBOPATIIICOS < P CCKAM: 

A l m c i d i s i a — C u r a a gonorrhéa clirooica e recente e suas conseqüências. 
C u r d o e i n n — C u r a tosses, bronci.ites, dores no peito, costas e lados. 
C a r d u s C a r d e s - C u r a moléstias do coração e hemorrhoidas llneatea. 
G r p s u m H r n a l l l c n s c — F a c i l i t a a deudição e tonifica as crianças. 
H è / o i i n n - C u r a a febre intermittente (sezões ou maleitas). 
H o a a l i n a - C u r a e previnc a tosse coqueluche. 
C o i i M o l n i - i n a — C u r a a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundos graus. 
S m i a i f i y p e — A b o r t a a influenia e cura coustipação com febre, tosse e dorea no corpo. 
C a r i c a A m e r i c a n a — R e g u l a r i s a as evacuações e combate os incommodos em conse-

qüência de purgantes. 
g i i n a B y p b l l i s — C u r a syphilis, lymphatismo, rlieumatismo syphilitico e moléstias da 

pelle c couro cabclludo. 
E s s ê n c i a U c n c d i c l i n a—Cura dores de dentes c ouvidos era 5 minutos. 
1 ) l l : ) r t i l l u — 'Icmico rcrouitiluinte. Cura neurastlienia, anemia, rachitismo, dyspcpsia e 

todos os iucommodos do apparclbo digestivo. 
K a a i a M t l u i i a — C u r a a astlima hereditaria e adquirida com dyspnéa ou falta dcar. 
V i l a l i i i um—Res tabe lece a potência viril aos dois sexos. 
H a n a l l o i c s - C u r a a leucorrhéa (flores brancas), caracterisada por corrimentos da va-

gina. 
D o l o r i t o r a — Auxilia o parlo, combate as colicas uteriuas e mais syniptomas das par-

turientes, 
I l a l N . - i i n o cie n i f i i c u — C u r a golpes, contusões, frieirase unhas encravadas. 
O l c o d e f i| r ; )do <U- h a c a l l i a u — Toniro reparador. Contra anemia, falta de sangue 

c dcsappetitc, pallidcz, magreza, rachitismo e fraqueza organica. 

Os medica»,ento-; acima são aconselhados pelos médicos homu opatha*, acompa-
nhados do modo do sc usarem e levam a nossa marca registrada : Uni anjo co-
roando IIniu i i f fdia. Cuidado com as imitações. 
EXIiCUTAM-SK AS MAIS l-XIÜENTl-S EMCOMMl.XDAS I)E IIOMCEOPATHIA F.M TINTURAS, PÍ-

LULAS, TABLETTES E GI.OHL I.OS—PREÇOS RASOAYEIS 

5-A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 

A L M E I D A C A Í Í S O S O &> C03VEP 3 -
í venda nas princif, is drogarias e pharmacias da capital e ilo interior do Estado de S. Paulo 

Allium Sativum 
Espccilico para abortar e 

curar a Injlwnia, conêlipa(Sei, tossrt, roque.luche, ftbres c todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O lcgnno AE-
E1UM leva a marca acima e 
vende se nas drogarias e phar-
macias c em casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso 
RITA. 

Marechal Floriano Prixoto, •r> A 
mo 1>K J.VNRIKO 

4 a. 

Parque Antarctica; 
+ X + X + X + 

Sabbado, 9 a dominga, 19 
A'B • 1(1 BA TAKDI 

G r a n d e n a t c h de 

Base-Bali 
Entre os melhores jogai lo» 

res do S&o Paulo Hase-Hn!) 
Club e Liglit it Power Boa» 
Bali Club. 

Endruda grafri» 

mm extiuordínirios 

A L Ã r c h e ^ d e M H. BARREIROS & COMP. 
Asenota «ao loterias 

nilit.-RÜAS. BENTO H. 75-A-S.PA010 
Matriz:—24, Roa Sete de Setembro Rio de Janeiro 

Casa de compras: 11, Boulevard du Temple—PARIS 

Grande sertimento dc guarda-chuvas, sombrinhas e benga 
Ias. Incontestavelmente é a casa qut vende mais barato e 
tem o melhor sortimento. que 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A, R e v e l , Th i e r s & C . 

Le S a i s o n 

NINGUÉM CONTESTA 
que as loterias de S. Paulo são as mais 

acreditadas e garantidas 

Grande offieina de costuras % confecções 
PREÇOB RAZOÁVEIS 

Vestidos para senhoras e meninas 

^r A cn as da fira qualquer togar do interior 
ê APUKADO GOSTO e ELEGANCIA 

t HENRIQUE BAMBERG-iüA s. mw, 68 

I n icas q ue pairam t odos os seus p r ê m i o s s e m o m e n o r 

D E S C O N T O 
BM ri 1>1C DIO/.lCMííUO-OUljNTA.PEIltA Extracção da grande e popular loteria—Prêmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
ü i l b e l e i n t e i r o « $ 0 0 0 H i l i i e t e i n t e i r o ti$<>00 

SEGUNDA-FEIRA 

16 C O N T O S 
Ver 19300 Por 18300 

" a Pedidas aos Agentes fieraes 
G. FONTOURA & COMP.—S. PAULO 

Grande e extraordinaria loteria Federal 

$ 
Í O O C O N T O S 

BILHETE INTI IRO, 4$000 
E x t r a c ç à o i n f u l l t v e l e m 1 6 ( l o c o r r e n t e 

C o n t o s •Con tos 
Extracção em 9, 23 e 30 do corrente 

BII.HETE INTEIRO, 4$(KI0 

Cirande e extraordinaria loteria do NATM. 
P R Ê M I O M A I O R 

5 0 0 C O N T O S 
Extracçào infaliivel em 21 de dezembro prox. 

Ililhetu intc-lro, 3Í»*» Meio», iK« 
Qiiiirtoa, gfjl-Fiacç&CM, 1 

CONTOS CONTOS 

- f 

CRAMM0PH0NE8 
Liquidação até o fim doanno de (jRiM-

MOrHONES C DISCOS U preços muito reduzido». 

COMPANHIA PAULISTA 
DE 

ELECTRICIDABE 
Rua í Bento, 6S-8L Paulo 

Extracção em 12 de dezembro proximo 
BILHETE 1NTKIRO, 6$ BII.HETE INTEIRO (>$ 

E h t a l o t e r i a J O R Í I a p e n a H c o m L U . o n o U iU i c t cas . 

A' venda bilhetes de todas as Loterias da 

GAPITãli FEDERAL e do ESTADO. 
At tende-se c o m u r g ê n c i a «os p ed i d o s do i n t e r i o r 

R u a D i r e i t a , 49-A 

Hambufa-SydimTikaftíschB 

Dampfscbifiaiyts-GasnUyhay-4 

POLYTHEAMA 

Empresa J. CATKVSSOS" 
rearaée da l m > r o a d i • a l M A X i -

B A C £ A , creaács Ua aaaocUiet-
ta oomico-satyrico-noc a'. 

Complemento do espectaculo — 
Comp nli a Comi a «CiitA di Mila-
no-, dirigida pelo popular a tor 
LUICil O AI. LI. 

H o j e H o j e 

8e\la-ie i i 'a , 8 de uo\einbro 

MALDACEA 
Crande eu c<a»o. — Monologos e 

macchiette >on ico-sociaea: 
1 . I.'aoiuo, ma uolo. o mnsicale. 

3 , XI £<a^'attorn mo aruo, 3-, 
Voeaslone. 4 , 0 ír-i iclenta itypo 
delia íuala v.sta i a ; oletana) 5-, 
Per -p ar6 6 -, t niiuilibrista di 
'or a 

lá «ucces o—A estrei-
ia napolitana 

A N G I G L i N A S I N 
Bas s ias originaes uançoneUs : a 
viato a me; li) Torna a hurriente; 
c) A Mornet'ina. 

foiee :iri o espectaculo enm a 
brilhante comedia .-m V. actos dn 
¥. 1'oiraviila - MASSINELLI IN 
VACAN/A.—Toma parte toda 
companhia. — Prota^ nÍBta I . f I Q I 
(.AI.LI. Prt i,i das loralidaiht 
Frizaa com 4 entradas 25ÍOUO 
Camaro.es com 5 entradas 2'i£000 
Cadeiras de 1" classe 5ÍOOD 

Idem de 2* classe 41000 
Entradas (ieraes 2Í000 

MOULIN ROUGE 

KMPRKSA PA5CH0AI . SLCO. KIÍTO 

Tournic Snjuin dc VAmerique 
du Sud 

I l O J E I I O J E 

Sezta-ftlra, 8 da novembro 

Altralieiite ESPECTACLLO 
Colos ici succeeio das estrías da 

semaaii. 

Marcondes 
cantora lyrica hrasMeira 

KETTV L O B D 

FI.Oli iANO D ALVEUNAV, caulo-
ra francu/H. 

L E S F K K H K H B A I t l t O I S 

ai rol atas de ealão 

O s N o w p o r t 
ucrubatüü coinicoa 

CIKEMATOJGRAPHO PATIIE 
1 npresa MENEZK8 & C. 

S A L Ã O P R O G R E D I O R 
Rua i s do Novembro, ,|8 

X l . e W i M t e r le io i-c i icc—bai-
larinas e cantora- americanas. 

Les 2 Beguinettes 
dam eases moutmoisessart 

B a í T E M I f l T E 
E S I B Í A de novos artista* 

P r e ç o s e ho r a s do c o s t u m o 

Prajecfões animadas sem trepi-
dação. Scnsacionaes novida-
des. Grande rcportorio de sce-
nas escolhidas. 

K O J E 
Sex ta- fe i r a , s de n o v e m b r o 

A S 8 H O R A S D A N O I T E 

r H O O K A M M A 
I PARTE 

ENeu l p t o r exp reaso 

I I 1 ' A R T K 

O B A N H O 1)0 < A R V O U I K O 

III PARIB 
SKDI CrAO DO VIGIA 

I V P A R T E 

P o r causa dr u m c o l l a r 

v p a í í T i : NAMORADO KN FüITIÇADO 
Ezhibiçâo totlsin as ooites das 8 

em (icantc*. MATINKK mh quintas, 
nabbado^ dia» feriados • santiti-
cados. 

P r e ç o s : 
Cadeiras de l . a . . . 1$000 

> » 2.». . . SõfX) 

SAL AO DA KOTISSERIE SPORTMAN 

Bento 

Grande Cinema^grapho <lapo»ez 
EMPRESA O I S H 1 Y A K O & C . 

B r e v e m e n t e B r e v e m e n t e 
ESTUE'A NESTA CAPITAL 

N o local ac i inu , este i m p o i l a u t o C I N E M A T O G l t A P H O , n o 

qual sorito oxl i ib idas F I T A S mov imen t ada s da g rande guc-

ccuso, completa* nov idades qun m u i t o agradarão . 

A empresa pos ue u m f>randc S T O C K de «ti lms» do» 

fabr icantes 1'atbó Frt-res do 1'jrÍB, mu i t o s color idos e de cí-

feitos suqtrel iendentes. ' 

Nos pequenos intervallos a empresa apresentará ao pu-

Mico vistas color idas de costumes japonezee (autl ienticos); a 

celebre guerra russo japonezu e mu i tos outros, q ue produzi-

rão verdadeiro successo. 

Dramas, scenss mm, magicas, etc., etc. 
A empresa c l i ama a attençílo do respeituvel pub l i co para 

as suas sessões de C I N E M A T O G R A F H O , c promct te , duran-

te sua pe rmanênc i a nesta capital , n&o repetir u e n l i u m a das 

vistas japone/.as q ue exli ibir. 

Brevemente ESTRÉA 

FRO.YHO ROA-VISTA 

IlOJE 
Sextu-frira—8 de nofembro 

A ' S 2 1 I 0 B A N KM P O N T O 

Variada FÜNCÇÃO 
DE DIA E DE NOITE 

SFORT DA PÉLA 
Q u a d r o de pelotari? v indo ex-

pressa m e n t e da Eu r opa 

— - H f r - f — 

Os melhores 
artistas do Brasil 

POÜLES SIMPLES 

P o u l e s d u p l a s 

ENTRADA FRANCA 

Ao Frontio 1 Ao Frontão 1 

T A f O B M A 

SANTOS 
CAI' I R IO novo) . . . . 
b e i . h r a n o 

•ruuCA 
CAP VERDE (novo). . . . 

M I » 

. 4-12-07 

. 11—12—0? 
. 18—12—07 
. !M-12~<'7 
. 22—1—08 

O paqneto allomão 

C a i l i , n A B T M A N l f 

haljirá de Santos em 20 de novembro, para 

Rio, Baliia, Lisiiòa, Leixies e HAMBURGO 
Todob os paquetes desta companhia .são providos com o» mais m » 

demos melhoramentos c ofTcrcccm, i>orlanto, o maior conforto aos 
passageiros, tanto de primeira como de terceira CI.ISHC. A bordo de t ^ 
dos <'S paquetes ha medico c creado, assim como cosinheito porto .uea 
e, at£ 1'ortiiBal, as passagens de todas as classes incluem vinho (Ja 
mesa. 

IVira tratar com os agentes 
BL J O H N I T O N Sa O . L T I ) , 

f l u a J o s é U o n i l a c i o u . a o . w o b r . u l o 

Norddeníschsr 
Lloyd Brem&o 

O pa<| i iu t* r a l l c i u ã o 

E R L A N G E N 
Commaiuiante: H". RAAR8 

accommodai.ões para pâ s 'poiros ie 
• . ( d e n o v e m b r o p i o x I i u O 

llluniinailo a luz electrica 
I jiló paque com magníficas 

tfrieira 'lasse, sabirii no dia 
para o 

R i o 4a J a n e i r o , B a h i a , Mado i r a , L i s boa , 
L e i x õ e s , B o l t e r d a m , A n t u é r p i a e iti < i n u a 
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O D O U T O R P A R R E I R A 
( T K A I Í C C Ç X O L.B PSLLBO DOS H E I S ) 

VI I 

— EÍS.I, s*'. com R\m milhão de diaWos 

pois então, não comprehende que o es 

timo, que lhe quero bem ! exclamou o 

sr. Riqiiemont. E ' o que lhe digo, gosto 

do senhor; agradi-me a sua pessoa: te-

mos os me-mos gostos, as mesmas id^as, 

as mesma.s opini"es. Apenas vi o seu 

cavallo fiquei logo aympathi-ando m-

sigo. Interesvi me por si: sei que tem lá 

para as bandas do Crense uma velhota 

qne o chora, e uma irmã que não pode 

caaar por falta de dote. Poia bem : cá o 

rapaz quer reunir a mãe e o filho e dar 

um saarido á peqneaa. Dou ter Saveaajr, 

éeclare que • aea collaga não percebe 

de Lnisa, e. desde ji. 

de 

a clinica do castello ao senhor, e 

fio-lhe a saúde de minha mulher. 

Disse e esfregou a , mãos em ar 

trinm:,ho e satisfação. 

— Comprehendo, meu amigo, respon-

deu o -sr. Savenay. Creia qtie :TI- penho-

ra vivamente o interesse rpi • mostra pe-

lo meu destino. 1 >s .sentimentos affectuo-

sos, que se dignou manifestar-me, en-

chem-me de reconhecimento e confun-

dem-me. 'Juanto í posição que me ofTe-

rece, aprecio, esteja certo, tudo quanto 

nelia ha V honroso e de vantajoso pa-

ra iniin; mas é-nie impossível accci-

tal-a. 

— O que ? recu-sa I 

— Recuso, confirmou Bavcnay. 

Neste ponto a conversação foi inter. 

rompida por um estroudear medonho que 

le tremer as vidraças e a louça que es-

tava em cima da mesa. Era uma infer-

neira de instrumentos como não ouvi-

ram por certo os muros de Jericó. O sr. 

Savenay, que primeiro correu a vér o 

que era, deu de cara com um bando de 

músicos grotescos, os quaea, apenas o lo-

brigaraa, iaterromperam de chofre a 

abertura da Cmravmma para eatoarem, oa 

peradamente a marcha triumphal da 

Mwtn. 
Os boulevards estavam apinliado de 

povo, e em differentea pontos romi»erain 

alguns vivas ao novo medico. 

Savenay retirou sc da janellas e per-

guntou com ar irritado o que significa» 

v i aquella farçada. O criado respondeu-

lhe que era uma serenata com que vi-

nha >:o:iral-o a philarmonica da terra. 

De facto, a noticia do regresso dojoven 

medico, que toda a gente julfava morto, 

& ig^erira aos seus parlidarios a idla de 

lhe darem um.i serenata debaixo das 

jaueilas ern signal de felicitação e de rc-

gosijo. 

Escusamos dizer que o fim real de se-

melhante manifestação era humilhar o 

doutor Parreira. 

— Aborrece-me isto deveras, disse o 

dr. Savenay. Oa scahorea não poderiam 

ir continuar essa enfemeira para outra 

parte i ajuntou elle reappareceudo á ja-

aeila. 

Ma a sua voz foi abafada pelo en-

thusiasmo da caixa forte. A orebestra 

compunha-se de duas coraetae de efeavea, 

quatro violões, uai tambor a aa 

tos, uns fagotes e dois cliapeos chine-

zes emprestados por Madame Saqui que, 

como já se disse, dava então algumaa 

representações em S. Leonardo. 

Entre Os '.xccutantes, sobresaU o sol-

dado haqa-baiiai, que soprava com to-

da a força doa pulmões numa cometa 

invalida. 

Apenas Savenay chegou, pela segunda 

vez.á jauella, foi logo saudado pelos mú-

sicos com uma nova aria congratulato-

ria. 

— Sabem que mais ? vão para o in-

ferno ! (aclamou o mancebo, dando-lhea 

com a janella na cara. 

O sr. Riquemont não cabia em si de 

contente. 

— Oosto de ver as populações hon-

rarem assim o verdadeiro mérito, disse 

o rústico, abrindo a janella que o doutor 

acabava de fechar. Meu amigo deixe 

que o meu coração, os meus olhoe e os 

meus ouvidos ee deleitem com este ee-

pectaculo eaternecedor e com estas dul-

cisaiaas harmonias. Bravo ! meua ami-

gos I muito bem 1 

va o senhor Savenay I Viva o sr. Kiqtie-

mont I 

— yue diabo í senhor, exclamou o 

mancebo arrancando o rústico da janel-

la c tornando a fechal-a immediatamcn-

te; nada disto tem s:nso commum, c, se 

esta sccaa tem de repetir-se, saio imme-

diatameute de S . Lcouardo para nunca 

mais cá pôr os pés. Não estou disposto 

a servir de joguete nem de pretexto á 

estupidez dos maus. Por que diabo me 

toma esta gente ? Rata serenata só tem 

por fim desconsiderar o doutor Parreira, 

e é necessário que todos saibam que se-

melhante homenagem me faz corar de 

vergonha. 

No entretanto, a musica não cessava 

de estrondear, e, para complemento da 

festa, entrou nesse momento oa casa de 

jantar uma pequena, vestida de branco, 

com os braços e aa pernas nuas, calçan-

do uns borxeguias microecopicoe e tra-
zendo em uma das mãoe uma corta de 

p*rpetuaa e aa outra um ramo de dka-
Uas de proporções t io deeeoasmanaee que 
parecia ser alie qae amparava e 

em nome de sua mãe, a sra. d'01ibí s, 

dircctora do correio, uma ode congratu-

latoria pelo feliz regresso do sr. Save-

nay. 

Tanto o» versos como a recitação me-

receram os maiores applausos da parte 

do sr. Riquemont. 

—E' encantador, pasmoso, sublime ! 

exclamou o i«ético. Nunca ouvi nada 

assim. 

—E*, com effeilo, unia poesia muito 

bonita, disse o sr. Savenay, que não 

pouúe deixar de sorrir. 

—Anda cá, meu anjinho, aqui tens 

para comprar bolos, ajuntou o castilião, 

metteudo na mão da pequena uma moe-

da de cobre toda suja de verdete. 

— Eu não preciso do seu «linbeiro, seu 

mouo 1 exclamou a criança atirundo-lhe 

com a moeda de cobre á cara. 

O sr. Savenay pegou então na peque-

ntou-a noa joelhoe, esteve-lhe fa-

zendo festas e mandou-a depois para ca-

sa com aa algábeiraa ebeias de boloe. 

—O Lhe, dieee a pequenita, quando ia 

•a te-

» 

mama, disse o uiancebo pe^audo-a p » 

la mão e acompanhando-a a'.c A porta 

d-iru.i. E'|rnp .ssivel.f ciam .ti cll?, q. -ti-

do voltou á sala, que haja Cjisa 

burlesca do que isto. Dei ordem p i ra 

que nos appare!liassem Os , avallos. íle 

meu amigo consente vamos d..r um 

pa,,eio para :Ara da cidade. Aqui, l 

po«-ivel estar por mais temp,. 

— Pois não, doutor ! vamos dar ,.M 

passeio. A sua modéstia deve aoffieft, 

comprehendo perfeitamente. 

A minha modéstia, exclamou S . re« 
nay muito encoleri-a lo ; e->a t ru-.-ii. >t 1 
d.,r-se á ca-.o <,ue o senhor seja cu i a 

plice de todos esses imbecis e se queira 

divertir á minha custa. 

— Socegue, meu amigo, socegue, ot> 

temperoa o castellão. Eu quero .ipf.iaa 

dizer que o que se paasa é ma.a s> rto 

do que o que o meu amigo imagina 

ja qual fòr o movei destas ilí mor; 

çõee, a occasião não pode ser ma.-

pieia para um golpe decisivo. Diga u i * 

palavra que eu deapeço o dr. Parreira a 


